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DOMINGO 26 DE JULHO DE 1907

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado Federal —Em
resposta ao pedido de informaçães fôrmu-
lado pelo Senado Federal e que me foi trans-
mittido pela vossa mensagem n. 11, de 12
de junho proximo passado, cabe-me, de re-
ferencia aos seus diversos itens, decla,rar:

1. 0 As taxas que a Companhia Docas de
Santos 'Cobra dos navios e das mercadorias
e os serviços por elas remunerados são os
constantes do impresso junto, distribuido
por essa companhia. Segundo informação
do engenheiro fiscal, cobra ela ainda a taxa
de 10$ por dia, de cada chata que trans-
porta carvão de pedra do respectivo depo-
sito para bordo dos vapores, e o dobro das
taxas, quando o sorviço é prestado á noute ;

2.° 03 acto3 ofilciaes, que autorizaram a
cobrança das taxas percebidas pela com-
panhia, são os seguintes:

a) taxa de _atracação, dgretq n. 9.979,
de 12 de junho de 1888; clausula V, n. 3, e
devato n, 1.286, de 17 do fevereiro de 1893,
art. 20;

b) taxa de aarga e descarga. decreto
n. 2.411, de 23 de dezembro de 1869, élan-
sula VIII;

c) taxa de oapatazin.s, decreto n: 1.236,
de 17 de fevely tro do 1893, art. 20, e lei
u. 428, de 10 de dezembro de 1896, art. 11;

di taxas de armazenagem, decreto n.1.072,
de 5 de oatu'lro de 189,2 decreto n. 1.286,
'de 17 de fevereli o de 1893, art. 20, e lei
n. 428, de 10 de dezembro de 1896, art. 12;

e) *taxas de carga, descarga, estiva de va-
gães e sett tralsporte do caos para a estação
da S Paulo .Railway e vice-verAa, despacho
do nn istro da Industria, -Viação e Obras
Publiaa: de 24 de agosto de 19)3. •

As taxas de armazenagem -para expr.
tição, ai de estiras 'de navios e a de fo.rno-
~mito de agua a estes, tainbem cobradas
pela companhia, nã,) foram, entretanto,
provadas polo Geverao. Allega a companhia
que, visto se tratar de serviços facultativos,
não dependem elas de approvação. alas é
incentestavel qua, nos "termos expressos do
art. 1°, § 5°, da lei n. 1.746, de 13 de outu-
brá de 1869, deveria ser approvadas pelo Go-
verno todas as taxas percebidas pelos ser-
viços prestados nos estabelecimentos da com-
panhia, pois a citada lei não faz, quanto á
approvaçao deltas, distincçã,o alguma entra
serviço 3 obrigatorios õ facu,tativas.

E isto mesmo já reconheceu a Companhia,
quando submetteu á, approvaçl'io do Governo
as taxas de carga, descarga,estiva de va-
gõea e sou traneporte do caes para a estação
da S. Paulo Railway, e vice-versa, as quIeS
recafiem Sobre serviços, que ela qualifica de
facultativos.

3. 0 A taxa do capatazias tem sido cobrada
pela companhia das mercadorias conferidas
e despachadas sobre agua, em virtude da
disposição do art. 175, combinada com a do
art. 603 da Nova Consolidacito das Leis das
Alfandegas e Mesas de Rendas da Republica
e da deciião do Tribunal do Thesouro, de 11
de maio de 1881.

4°. A Companhia recusou-se a dizei' qual
a sua, receita e. despeza noa tres ultimo
annos, conformo consta do documento juut
e como a cornmissão de rcame da escriptu
ração o tomada de contas ainda não iniciou
os seus trabalhos. não Ode o Governo pre-
star a respeito a informação solicitada.

Cumpre obssrvar que não é exacto ter G

Governo Federal, corno alega a compohla,
reconhecido pela mensagem dirigida ao Se.
nado a 8 do agosto de 1936, não ser ella
obrigada a prestar contas da sua reccita
despeza antes da conclusão das obras contr
ctadas. Affirmando que as hiformações.sobr
a renda bruta e liquida Limente poderiatt

•

Ministerio da Justiça e Negocio,
Interiores

Por decretos de 23 do corrente mel:
.Foi exonerado Antonio Joaquim Guedes

de Miranda do logar de 1° supplente
juiz substituto federal na sede da secção do
Ceará.

. • Foram nomeados Soim] da Costa e Silva
e Joaquim Deoda'o Martins para-os logare;
da 10 020 supplentas do mesmo juiz na séde
da referida seeção.

—Por outros da mesma data, foram no-
mealos para a gizaria nacional:

CAPITAL FEDERAL

Brigada de artilharia
Assistente, o capitão Malvino da Silva

R013. • •

ESTADO DO PARÁ

Comarca de Alruct

31 0 brigada de infantaria
Coronel commandante, Antonio Raymuado

Penafort.
91° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel commari-
dante, Athanazio José Coelho;

Capitão-ajudante, Francisco Caetano de
Moura;

Tenente quartel-meatie, Raymundo de
Souza Penafort.

20 companhia — Tonente, José de Souza
Penafort.

• 92° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Francisco An-

tonio Pona;fort.
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&CTOS  DO PODER EXECOTIVO
DECRETO N. 6.575— DE 25 DE MAIO DE 1907

Abre ao Minisierio•da Industria, Viação e
Obras Publicas O credito especial de
18:000$,para o custeio da Estrada do Ferro
D. Thereza Christina no corrente exer-
cido

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos , do Brazil, usando da autorização
eonstante'do n. 10, art. 35, da lei n. 1.617,
de 30 de dezembro de 1906, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao alinisterio da
Industria, Viação e Obras Publicas o cre-
dito especial de 18:000$, para o custeie dá
Estrada de Ferro D. Thereza Cliristina no
corrente exercido.

Rio de Janeiro, 25 de julho do 1907, 190 da
Republica.

AFF,ONSO AUGUSTO MOREIRA PRA.

Miguel Calmou du Pin e Almeida.
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ser fornecidas opportunamente a na fdrma s c,z,„- ". •
do contracto». quiz o Governo apenas dizer
que não se achava então habilitado, como
ainda não esta hoje, a fornecer os dados soli-
citados, pois ê á commissão de exame da
escripturação e tomada de contas; de que trata
o art. 24, g 60, do decreta n. 2.917, de 21 de
junho de 1898, que cabe verificar a quanto
montaram a renda bruta o a liquida da Com-
panhia no perleis) a.qua se refere a men-
sagem de 8 de agosto de 1933.

Rio de' Janeiro, 25 de julhó de 1907. —
Mbaso Augusto Moreira Penna.
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aompanhia—Alfores, Roberto Rodrigues
nagalhãed. •

93" batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

aos-é Ribeiro do Valia.
1a companhia—Alferes, Abraliarn Mafr Be-

merguy.

ESTADO DO CEARA'

Comarca da Capita

3° batalhão de infantaria

Fstado-maior—Major-tical, Fenelon Per-
digãO.

Comarca de Caiiindd

660 batalhão da reserva

Iatado-maior — Tenente-coronel cornMaaa-
date, Pedro Paulo Barros.

ESTADO DE ALAGUAS

Comarca de Pilar

55" batalhão de infantaria

Estado-rilaior — Tenente-coronel coman-
dante, Pedro Pierre de Araujo ;

Majoiafiscal, Oscar Buenos Aires..

560 baaalhaa de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel eu-man-
dante, Manoel Remigio de Oliveira ;

Major-fiscal, JosaFelippe da Cunha Vianna.

570 batalhão de infantaria

estado-maior — Tenente-coronel comman-
dant°, Honorato Ferreira da Costa Sampaio;

Major-fiscal, João Firmo da Costa.

19° batalhão de infantaria

Estado•aior — Tenente-coronel comMan-
dante, Manoel Furtado da Costa ;

• Major-fiscal, Joaquim José Mala.

ESTADO DE PERNANIDUCO

.31unicipio do Recife

30 batalhão de infantaria
I & companhia—Capitão, José Lopes de Oli-

veira;
Tenente, Francisco Florentiao de Sentia;
3" companhia — Capitão, Victor Augusto

Soares de Avaliar;
Tenente, Diogenes Corrêa de Oliveira;
Alferes, Diogo Levino dos Santos e Satyro

Joaé da Paz.

11° batalhão de infantaria

l a companhia—Capitão, José Eleuterio da
Silva ;

Tenente, Josa Mendes da Silva
Alferes, José Rodrigues Mariz.
2' companhia—capitão, Manoel Marques

dos Santos;
Tenente, José Pereira Bailo.
4' companhia.—Capitão, Ilerminio Leão
Tenente, Manoel Ferróira da Cunha.

6° batalhão do infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Geroncio For.

reiia Barbosa Sarmento.

	

Municipio	 Gravalci
142° batalhão do infantaria

companhia—Capito, Augusto Casar de
Oliveira

Alferes, Benedicto do Almeida Sampaio e
Aprigio Pessoa de Lyra.

•
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca de Nitheroy

l e batalhão do artilharia de posição
Estxdo-maior—Tonente-coronel comman-

dant°, o major Leopoldo Loureua.

MARIO OFFIÇIATo

CGiaarCa de Campa:,

6' brigada de infantaria

Estado-maior—capitão ajudante do ordens,
Sebastião Viveiros de Vasconcellos.

asra po ias MINAS GEP,AFS

Comarca do Rio .Voro

35" brigada, dc cavalaria

Estado-maior—Major-cirurgião, Francisco
Dias.

(30 0 regimento de cavalaria
1 0 esquadrão—Tenente, Pedro Ventura dos

Reis ;
Alferes, João Malhos Theoloro.

110° regimento de cavalaria,

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Amorico Dias Ladeira.

ESTADO DE 5. PAULO

Coãzarca de Dous Corregos

106' brigada de infantaria

Estado-maior—Major-cirurgião Martin de
Andrade Taves.

• 316° batalhão de infantaria

2' companhia—Capitão, Alfredo do An-
drade Fogaça.

3° companhia—Tenente, Antonio Julian°.

31a° batalhão do infanta,ria

Estado-maior — Tenente-secretario, Fran-
cisco Delia	 ;

Tenente quartel-mestre, Jeronymo Lopes
Carriço.

l a companhia— Tenente, afaaimiliano
Roim.

34 companhia—Capitão, Joaquim do Paula
Moreira

Tenente, Angelo Bortoloi.
companhia — Alferes, Luiz Julian e

Antonio Collegare.

318° batalhão de infantaria

Estado-maior -- Tenente-coronel comman-
diante, Dr. Epaminon las de Toledo Ciza.

1° companhia—Capitão Francisco Martins
de Toledo Ciza.

2" compoullia—Capitão,Patra Crem Filho.
4' companhia—Alferes, José Julian° e João

Mondo.

103° batalhão da reserva

Estado-maior—Tenonte-secretario,Antonio
Rossetto ;

Capitão-cirurgião, Oetavio Maronitas Ma-
chado.

2'n companhia — Capitão, Octa,viano de
Campos Pacheca.

a° companhia— Tenonto, Baptista Chiara.
monto.

4' companhia—Tenente, Antonio Martini

Foi transferido, por conveniencia do ser-
viço, como aggregado, para o estado-maior
da 4' brigada do infantaria da guarda na-
cional desta Capital o capitão assistento
da. brigada de artilharia da mesma milieia,
Arnaldo Braziliano Castello Branco.

Foi concedida a demissão que pediu do
posto do capitão da 2° companhia do 19° ba-
talhão do infantaria da guarda nacional
desta Capital Alfredo Theophile Braga.

Foram mandados aggregar:

Ao 3° regimento de eavallaria da guarda
nacional da comarca do Nitheroy, no Estado
do Rio de Janeiro, o tenente Clemente Gomes
Pinto da referida indicia.;

Julho — 190'7

Ministerio da Guerra
Por decretos de 25 do =rente, foram

transtaridos

Na arma de artilharia: os majores Joa-
quim 'animar do Abreu Sairé do 1° bata-
lhão para o corpo do estado-maior, e Lin-
dolpho Libanio Moreira Serra deste corpo
para aquelle batalhão;

Na arma de infantaria: os capitães Ma-
ximino Barreto do cargo de ajudante do
31 0 batalhão para a 3' companhia do 40 0 , e
Augusto Alfredo de Lima Botelho -da 3' com-
panhia do 400 para ajudante da 31 0 ; os ca-
pitães Isidro do Souza Fi a ueirodo	 4'_o
companhia do 220 batalhão para a -1a do
2:1 , e Francisco Saltes Brazil da 4' do 230
para a 4° do 22°.

Foram reformsalos:

Conforme autorização do decreto leg l sIa-
tivo n. 1.652, de 13 do junho ultimo, no
posto do alferes e com o soldo da tabela, em
vigor, o enfermeiro-luar do Hospital Cmtral
do Exercito Henrique José da Rocha

De accardo com o disposto no § 3° do
plano do decreto do 11 de dezembro dia
1815, com o soldo por inteiro o valor da
farinha o musico de l a classe do 380 bata-
lhão de infantaria Antonio Pinto de Carvalho.
visto contar mais de 30 annos de serviço o
ter sido em inspecção de salada julgado sof-
frer de molestaa incuravel, que o tornou in-
capaz para o mesmo serviço.

Foi concedido, do accôrdo com o artigo
31 do Codigo dos Institutos Officiaes de Ensino
Superior e Secundaria approvado por decreto
n. 3.890, (le I de janeiro do 1901,0 art 286 dó
regulamento do decreto n. 330, do 12 de abril
de isoo, a,o coronel graduado do quadro espe-
cial Agricola Ewerton Pinto, lento da extin-
eta Escola Militar do Brazil, designado, por
decreto de 27 do dezembro de 1005, para
reger a 2" aula do 2c armo dos cursos de arti-
lharia e engenharia da Escola do Artilharia
e Engenharia. o accreseimo de 200/a sobro
os vencimentos fixados para ; (melte cargo, o
qual lhe será abonado a contar do 25 do
março findo, visto haver completado na
vespera dosse dia 20 annos de serviço etre=
ativo no magisterio.

Mandou-se contar, de accardo com a:
resolução de 13 do corrente, tomada sobró
consulta do Supremo Tribunal Militar, dO
10 do junho ultimo, ao capitão do 39° de In::
fa,ntaria afanoei da Custa Campos antiguidade,
no pasto de I° tenente, do 15 de novembro
de 1807, em que deveria ter sido promovido
a este posto.

•

j Ao 171° batalhão de infantaria da guarda
I naaional da comarca de Nitheroy. no Es-

aaia ao 11:1) (1( ro, o aliaras Arnaldo
Cai inao ;ali Ia re g , da rniaana
aando se	 a guia da mudança tino
no?, oicone . lida para CS1.2, C!) pitai.

Foi privado •lo pasto de major fiscal do
172° batalhão de inaulta.ria da gu ri na-
(aonal ia comarca de Nitheroa, no Estada do
Rio de Jia:laivo, nos termos do art. 65, a 1°,
da, lei n. 602, de 19 de setembro do 1850,
Anto.do de Paula Marinho.

Foi declarado sem effeito o decreto de
12 de novern!•ro do anno proximo paa;sado,
na parte em que nomeou Augusto Olea-arlo -
Stockle.r do Lima para o aosto do tenente a a
coronel conunandauto do 611° batalhão de
infantaria da guarda nacional da comarca/
de Santa Rita de Cassia, no Estado de atida'
Gaiatas.
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Dc g .1 / se ai i;:a d eu to, relativa a me,
a gila tem dir.iito o mar ichal Pirmino Pires
Ferreira, coam ema l or pelo Estado
Piauhy.

— Solieit m-se concessão dos seguintes cre-
ditos

A' Dologaci i Fiscal 1 Thesouro no Estado
1907	 do piamey de 2:40as, par i pa., ainento, de

Allinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Por decretos de 8 do corrente e cartas-
patentes, foi concedido privilegio de inven-
ção, pelo prazo de 15 tomos, resalvando o
COVCP110 o. direl.os de terceiro e a sua re-
spoasabilidade quanto á novidade e utilidade
ias respectivas invençõds, aos seguintes se•

hohores, representados pelos seus procura-
gilores Mmra & Witsoa, brazileiros, agentes
de privilegies e doinicilia.dos n sia Capital

N.. 5.012, Salvatore Anteri Ma razz
Radiado, industrial, domicili	 Paler-
ma Italia, para 4 tuna couraça, de malhas
metallicas para prótecçao dos pieumaticus
daserolas de automoveis»

N. 5.013, Daniel Weil. francoz, in
domiciliado em Pariz, França. para (aper-
feiçoamentos nas machinas para cigarros»

—Por outros de 13 o cartas-oiateates, foi
igualmente concedido privilegio de inven-
ção, pelo prazo refinado e sob as m-smas
condioões, aos seguintes inventores, repre.
sentados pelos seus procuradores Jules Gé-
raud, Leclere & Comp., bra.zileiros, agentes
de pridlegios e domiciliados nesta Capital:

N. 5.016, Luiz Bueno de Miran la,
aileiro, commerciante o lavrador, domicilia-
do c n S. Paulo, Capital do Estado do mesmo
nome, para «uma machina agr;cota, deno-
minada Coltira lar c Varredor Jorge
destinada a capina.r entre os cafeeiros, lim-
par o sólo, preparar os cifesaes para a co-
lheita, varrer e e palhar o cisco da varre-
dura entre 03 pés de cara»;

N. 5.017---Sociótè Ananyme Westinghaase,
industrial, estabelecido em Paris, e Maurice
Leblanc, engenheiro, domiciliado em Au-
teuil, França, uma e outro francozes, para
4aperfeiçamen to em condensadors dejacto
Ou de superticie».

N. 5.018—Williarn Ilenry Me. Nutt. nor-
te-americano, industrial, domiciliado em
New-York, Estados Unidos da America, p ira
caperfeiçoamenta em latas ou recipientes»

N. 5.010—IIo ar/ dsgmellsch
cf. Comp., sociedade austritica. industrial,
estabelecida em Vienna, Austria, para
«aperfeiçoamentos na fabricação das cadeias
sem solda»

N. 5.02d—Ernst Koepfer. austriaco, enge-
nheiro, domicilia/10 em Vienna, Austria,
para rum processo aperfeiçoad3 para im-
pregnar, colorir ou prasorvar madeiras de
todas as qualidades e apparelho para esse
fim»

N. 5.02I—F.use1jio E. Garcia, argantiao,
engenheiro, domiciliado em Duenus•Aires,
Republica Argentina, para cum processo a
seeco para a obtençaa da fibra de linho, em
estado de cellutose, da palita que resulta da
debulha do linho, e apparelho para esse
nin»

N. 5.022—Arnaldo Ferraguti, italiano, in-
duslrial, domiciliado era Milão, Italia, para.
(UM novo processo para fabricai um suece-
daneo do coiro denominado hm:ar-coril».

—Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio
de invençao, pelo citado prazo e sob identi-
cas condiçees, aos seguintes senhores, repro-
sentados pelos seus procuradores Moura &
-Wilson, agentes de privilegio» n osta Ca-
pital

N. 5.023—Paul Borgnet. belga,industrial,
domiciliado em Ligo, Belgica, para «um
apparelho d.e eloctrolyse»

N. 3.025—Freda,ric Isenbart Scard, chi-
mico, domicilia lo em Londres, Inglaterra, e
E(lward .1ohason, iliti.e3trial, domiciliado em
Pernambuco, trista Republica, ambos in-
glezes, para «aperfeiçoamentos referentes a
ev aporadores rn O Motos,.

SEORETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 21 de julho de

1J;uEcroarA 1).n CONT.k13IL'1).11)E

Solicitaram-s-i ao Minishodo da Fazenda
os se guintes pagamentos no Thesoutio Fe-
deral

De 3:175.60 1 , fornecimentos e trabalhos
feitos no llospicio Nacional de Alienados;

De ktng , co :S Imo de gaz no cominando
superior da guarda nacional, duraille o

trila istre desto alma;
Da ,̀=0)S; aluguel do predio °ocupado pelo

posto piliciil te Sapopemba, nos mezes de
abril. maio e junho ultinos;

De 100s, aluguel da sala destinada ás
sessSes da Junta Corraccional e audieneias
dojuizo da 5" Pretoria em junho findo.

—Solicitou-si e meessão da adeant intento
de 700$ ao agente thesoureiro do Instituto
Nacional dos surdos Mudos, para despezas
profligo p tga.menta, durante o 3" trimestra
do currente anuo.

—Tra.nsmittiram-se ao Tribunal de Contas:

Documentas justificativos da importancia
de g aeiate dispeadida por confâ de adenda-
mento feit3 ao agente thesoureiro do Insti-
tuto Nacional de Surdos Mudos, em abril ul-
timo;

Capia do contracto celebrado polo chefe
de Polic;it do District° Fatorai com Manoal
Pereira da Silva Vaiar, para arrendameatu
do P, anilar do pre:lio n. 83 da rua do let-
vradio, de:tinado ao fuoccionaincot)
inspeá	 t n cral iii Guirda Civil.

—Solicitou-»e co tee3SãO do credito de
570 sio 1á Delegacia Eis od do Tnesouro no
Estado da. Bahia, para ocorrer ;to paga-
mento. durantic o pado lo de julho a de-
zemb .o deste afluo, das soldos que competem
ao cetpitão reformado da Foroa Policial
deste districto Anreliano Gama do Alcaa-
taro..

Dia 25

Solicit tram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
de ml:

De teSS .: ii agente thesoltreiro do Insti-
tuto Nacion ti dos Surdos NIu los, relativo ao
fornecimento de caleaolo aos alui-tinos do
mesmo instituto

De 6:022-4'le, fornecimeatos feitos para
as obras do palacio presidoncial em junho
ultimo

Ito 1.200g60, fornecimentos ás delegacias
do sande em junho findo

De 220s012, consumo de gaz, durante o
20 trimesteri do corrente armo, desta Secre-
taria de Estado

De 1:310S050, fornecimentos feitos, em
junho findo; á Bibliotheca. Nacional

De 15:19iN50.), 4" pcest tçãa ao Sr. Miguel
Bruno, pelas obras que estão sendo feitas
no Instituto Historie° e Geographieo Brazi-
leira

De 27:088;33), material adquirido pelo
Corpo de Bombeiros, em junho findo

De 2?35o0, indemoiza,ção ao engenheiro
das obras deste ministerio, relativa á folha
dos operados que trabalharam nas obras do
predio da rua Taylor n. 10, em julho cor-
rente

De 11:72V.;520, fornecimentos feitos para
as obras da Escola Nacional de BellaS Artes;

inalo a dezembro do e irr,-iat . a ano, da gra-
tificação, na razão de 3W ts moas:tos, ao pro-
fissional incumbido do serviço la. assistenoia
de alienados no estabelecimento piddico
quelle Estadas , do 3138o03 para pagamento,
durant o perlai() de julho a dezembro deste
anuo, do soldo que compete ao s ditado 1(1-
furna lo da Força Policial deste disteieto
Ab il Pereira Cardoso

A' no Estado de S. Paulo o de 129SO31,
para pagamento da grati ficação que com-
pete ao substituto da Faculdade de Diraito
de S. letit io Dr, José Pipiam() Pinto de Souza,
Ir ter sabstititido, durante IS dias do 'noz
de m tio ultimo, o lente cathedratico da
mesma faouldiela Dr. Ernesto Moura

A' no Estado dd Rio Grande da Sul o de
420, para pagamento de inoveis fornecidos
para o serviç eleitoral daquelle Esiado;

A' no Estado de Minas Geraes o de ia)580,
para pagamento de publicaçSes, relativas
ao serviç) eleitoral, feitas no jornal AI rima-
polis ;

A' no Estalo de Ma ttO C-soso o de 0re:;;100,
para pagamento ao jornal Autonomista, por
pablicaçães feitas para o serviço eleitoral
do municipio ; l e Corumbá .

Transinittitase	 Conaresso Nanional
mensagem do Sr. Presidente da Republica
sobre a abertura do credito de 18:s64.[a."30
para ()ocorrer ;is despcizits C" o aninento
(los vencimentos dos funecionarios da Biblio-
nen, Nacional, no periodo de 15 de junho on
31 de oli,.;-ninbro deste nono.

—Solicitou-se concessão do adeintament0
do 42 .)s ao chefe de secção da Directoria,
Geral ;te Sande Publica, para pagamento
das ajudas de custo aos funecionarios da
mesma directoria., destacados para a com-
missão enearrentda de extinguir a peste Lu-
bonica, na cidade do Campos.

Rci perime,ito despacheilo

Dia 26 de julho de 1901

Cama° da Cunha Bittencourt. Francisco
de Barros, Domingos José da Cunha, tosa
Luiz de Medeiros, Felix Joaquim, João do
I rros & Com p . —Acha a do-se deaosi , a da, no
Thesouro Nacional, para ser levantada por
quem do direito, a quantia de 25:0.03s175,
saldo liquido em favor de Jo?io Montelegro
Vigicr, na qualidade do ex-empreiteiro do
guano( regional lo Meyer, mandadi coa-
siriú.. pela Força Policial, cabe aos peticio-
nados dirigir-se ao juiz competente.

Expediente de 26 de julho de 1907

DusEoroitia GERAL DE SAUDE PURLICA.

Accusou-se ao consta geral do Beazil em
Liverpool o recebimento do oficio n. 21, do
25 de junho ultimo.

—Solicitaram-se providencias ao direotor
geral da contabilidade para que seja in-
demnizado o almoxarife do hospital de São
Sebastião Manoel Leandw (II Costa da
portancia do 137A00, que dispendeu com as
despezas de prompto pagam -mato do mesmo
hospital, durante os mozos do maio e junho
ultimos.

— Remottoram-se:
Ao director 'geral da contabilidade as

contas relacionadas, na importancia do
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l-
7:399$881, proveniento do fornecimentos
que foram feitos ao hospital te 8, sebastião,
cm junho ultimo, o as contas, na importan-
Cio total de 4:517$380, do fornecimentos fei-
tos ao serviço do prophylaxia da febre ama-
rela em Nitheroy, durante o mez do junho
ultimo;

Ao procurador dos feitos da Sande Publica
os autos de infracção do roatilamento sani-
tarjo, pelss gimes foram multados:

Em 200, 	 Pinto de Carvalho;
Eui 200g José Guimarães;
Em 200$, o mesmo;
Em 50$, o mesmo;
Em 125aa Machado Guimarães, Horta San-

tos & Comp.;
Em 200$, Antonio Delphim Sim5a.a;
Em 4( aa, Caetano Seareto;
Em 200$, Manoel Nogueira do Oliveira

Junior;
Em f25a, Antonio Casales e Josa, Casotos;
Era 125a, Dr. Heitor de Mello;
Em I25, Companhia do Seguros Mereurio;
Em 125a, Luiz José Ferreira Torres;
Em 200$, Theroza Barbosa;
Em 50$, Pedro Seba.stiani;
Em 50$, o mesmo;
Em 50$, o mesmo;
Em 200$, Antonio Toixoira;
Em a0a, minimo da multa, Manool de Al-

meida Pinto;
Em 200$, José Machado de Miranda;
Em 125$, Domingos Gonçalves Vassalo;
Em 20$, Honorío P. da Silva;
Em 250$, commendador Volantim do Nas-

cimento;
Em 125$„'oaquim dos Anjos Costa;
Em 125$, Manoel Ferreira Soares Ri-

beiro;
Em 125$, Maria Adelaide de Carvalho;

▪ Em 200$, Arthur Fonseca;
▪ Em 50$, Cantidio Amorim Carrão;

Em 125, Francisco Germano Barreira;
E os recursos, indeferidos, que foram in-

terpostos pelos 12 ultimos dos mencionados
Infractores.

Requerimentos despachados

Custodio Gonçalves Bastos (1° districto).-
Serão concedidos 30 dias.

Santa Casa do Misericordia (4° districto).
- Deferido.

Timotheo José R. Avelino (8° districto).-
Sèrão concedidos 60 dias.

Fideli Barbastefano.- Opportung.monto
jera attendido.

Julio Augusto da Silva Gama (8° dis-
tricto) - Deferido, nos termos da infor-
mação.

Domingos José Fernandas (8° districto).-
Serão.concedidos 90 dias.

Alfredo Rodrigues de Barros (80 distrieto).
- Deferido.

Antonio Bernardo Gonçalves (I° districto).
- Deferido:

João Francisco de Oliveira (1° districto).
- Deferido, nos termas da informação.

Rita Marcellina de S. Castro (6° districto).
- Deferido, do accordo com a informação.

Antonio Mendes Campos (4. districto).-
A multa será reduzida ao minimo.

Antohio José T. Rabello (4° districto).-
S6 pede ser attendido nos termos da infor-
maça° do Dr. engenheiro.

Joaquim da Silva i3althazar Brites ( 1 0 dis-
tricto).-Deferido.

Jesus Sand & Cuim). (4° districto).-no
lia que deferir. •

José Antonio Machado.-Queira requerer
ao juiz dos feitos da Saudo Publica.

Antonio Moreira Maio (1° districto).-Será
adiada para occasião opportuna.

José Antonio da Cunha.- Certifique-se
quanto ao requerimento e respectivo dei-
1400, •

Joaquim Cotia (91 districto).--Serão con-
cedidos :30 dias.

Francisco Pereira do Mattos (90 distrieto).
-Deferido.

Capitão-tenente. 	 Galdino Santiago.-
Certiaque-se.

Albino Firtint Leão (9) districto),--Não
pôde s	 atiandado.

Beroardina aavier Rebello (2° districto).
-Deferido.

João Manuel Alves.--Certifinue-so.

Ministerio da Fazenda
Por portaria do 23 do corrente, foram

concelidas as sealtintea licenças, na fôrma
da lei, para tratamoato tIo souto onde coa-
vier :

De 6) dias, ao escrivao da Colleetoria das
rondas foderaes em Sortãozinho, Estado de
S. Paulo, João do Sá Viamna;

Do igual tempo, com vencimento, ao 10
escripturario da Delegacia Fiscal fio The-
soara Federal no Estasaa do Rio Grande do
Norte, Manoel Igna.cio Barbosa.

-Por outra do 27 do mesmo mez, foram
concedidos quatro meus do licença com o
vencimento a que tiver direit ), na larma,
lei, ao agente fiscal da producção do sal em
Cabo Frio, Estado do Rio de Janeiro, Bol-
sado Soares dos Santos Jotha, para tratar
de sua sande onde lho convior.•

- Por titulo da mesma data, foi nomeado
Francisco Bolsado do Azeredo para sub-
stituir aquele agente durante o seu impe-
dimento.

-
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal
Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Companhia Mercado Municipal, solicitando

isenção de direitos para cimento destinado
ao novo mercado.-Justifique o excesso da
importação do cimento.

-SI. B. Cavanellas, pedindo licença para
vender estampilhas do solto adhesivo em seu
estabelecimento commerclal.-Indeforido.

- Herman Lundgren, estabelecido com
fabrica de polvora em Pernambuco, por
seu procurador, José Eleuterio Barbosa, pc-
difido permissão para armazenar a polvora
do seu fabrico em seu deposito oonstruido
no Pará.-Indeferido.

-Comité Central dos Syndicos Industriou
e Agricolas do Brazil, pedindo, a titilo do
omprestimo, a entrega de uma machina
existente na Casa da Moeda, afim do pro-
ceder a analyse do resh4onela das fibras
textis que se acham no Museu Commercial.
-De accordo com o parecer, indeferido.

- Santa Casa de Misoricordia de Bollo
Horizonte, Minas Gemes, pedindo a entrega
por intermodio da respectiva Delegacia
Fiscal, das quotas do beneficio de loterias,
vencidas no 1° semestre de 1907.-Auto-
rize-se a entrega de aceordo com o pa-
recer.

-D. Francisca do Sales Guerra Wernock,
viuvo do Dr. Antonio Luiz dos Santus Wer-
neck, ox-juiz Federal da Secção de S. Paulo,
pedindo para psgar as contribuições do
monte pio, interrompidos pela molestia do
seu marido, afim do habilitar-se á perce-
pção da pensão.-Dirija-se ao Ministerio da
Justiça.

-Francisco Juvencio Sadock do Sá o ou-
tros directores da Commissão Geral dos
Operarias da União, solicitando redacção do
horas de trabalho aos sa.bbados.-Sellam e
voltem.

Adolpho Pereira Dias, guarla da Alfandega
de Pernambuco, pedindo ser nom pado escra
pturarin de uma das alfandegas da Repila

vat,o ter concurso de l a entroncas.-
Venha por intermeaio da D p iegacia, Fisoa/a

sib estro do Magalhães, paliado por cor;
tidaio o taeor de dois raqiirrimentos e do
despacho de 19 de abril prc , forido zobro
objecto das mesmas petiçaes:-Certifique-se
111 W111 . 1, do pareeer.

Bernardino José da Cruz, polindo o com-
primento do um alvará relativo ao regate
de uma apolic-! nominativa do empresam°
do 18a7 sorteado em 1900, e pertencente a
sua tut:olada. Elvira, Tavares Lopes.-Com-
pra-se o alvará á vista dos pareceres.

Dr. Edoard D'Hoovre sobre a permuta de
de dez apolices ao portador tio emprestano
de 1907, do sua propriedade, que forni
aprehendidas por serem falsas.-Indeferido.

Antonio da Cunha Sá. Carneiro, pedindo
se certifique si o documento que apus-riria
(ata, sujeito á revalidação do sello.--Dirija.-
se a Recebedoria do Rio de Janoiao.

Felippe de Azevedo Soares, pedindo para
assignar termo de responsabilidade afira do
receber a taxa de matricula que pagou.--
Lavre-se o termo, de accardo com o parecer
da Directoria do Contoncioso e com todas
as clausulas noce:sarias aos interesses da
Fazenda o que evitem reclamaçaos futuras.

Eugenio José de Almeida e Silva, corneta.
de fundos publicos, pedindo o cumprimenta
de um alvitra relativo ao resgato de ala:-
lima do emprestimo de 1868, pertencentes a
Antonio Venancio de Oliveira David, com a
clausula-dota,es inalienaves.-Cumpra-se á
vista dos pareceres.

D. Florencia. Christovam do Santiago,
viuvo do 2° tenente do exercito Manoel Ja.-
nuario do Santiago, pediu lo a expedição dó
ti talos de meio soldo e mente pio a que tara
direito.-Satisfaça as exigencias dos pareas''
cores.

Habilitação ao monte pio do DD. El vira
Adelina, da Silva Lima e Idalice da Silvia'
Lima, irmãs do guarda-marinha João Lopes
da Silva Lima Junior.-Passem-se os titulai:

---
EXPEDIENTE DO SR. MiNISTRO

•:•
Sr. Ministro da Industrias Viação e 0136a.

Publicas :	 -.1
N. 222-Tenho a honra do declarar a

V. Ex. em resposta ao seu aviso n. 251 do
23 do corrente mm, que foi designado por
esto aliaisterio para fazer parte da junt'a
apuradora das contas da Companhia Docas
de Santos o 1° escripturario do Thesouro Ed.;
doral, bacharel José Abues da Costa e Cunha,'
quo aguarda a communicação do engonhei
ro fiscal respectivo afim de desempenhar
aquella cominissão.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui
distincta consideração.

N. 223-Em satisfação ao pedido constante
do aviso desse Ministerio n. 251, de 20 do
corrente, comrnunico a V. Ex. ter expalido
as necossarias ordens para que fique á 4lis-
posição desse Ministerio, o colector fedsral
de Belo Horizonte Aristides Francisco de
Coelho Junqueira.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.'
os protestos de minha alta estima E) mui
distincta consideração.

-Sr. Ministro da Guerra:
N. 134-Transmittindo a inclusa copia da

officio n. 80, do 13 do junho ultimo, no qual
o Delegado Fiscal no Estado do Paraná trata
da exportação por conta da União da hervaa
matte produzida na colonia militar do Clial
peca, peço a V. Ex. se digne de providen-
ciar para que o Director da. mesma colonia
gesto permito aquela Delegacia Fiscal con-

Dia 27 de julho de 1007
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tas da alludida exportação recolhendo as
importancias proveniente desta.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estima o mui dis-
tineta. consideração.

N. 135-Communico a V. Ex. que impor-
taram em 55:604160 as cambiacs adquiridos,
em virtude da requisição constante do Seu
aviso n. 2J6 do 22 de março ultimo, sendo
que a do dollars 4.272 custou 14:23a$580 e a
de C 2.580, 41:366$180.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha alta estima e mui dis-
tineta consideração.

Consultor Geral da Republica:
N. 153-Transmittindo-vos o incluso offi-

cio do Delegado Fiscal do Thesouro Federal
no Estado de Minas Gemes, n. 75, de 24 do
abril tilaano, e mais papeis referentes á no.
cessidado de providencias no sentido de ob-
ter-se que os dinheiros do orphãos arreca-
dados n iquelle Estado sejam recolhidos aos
cofres da União, peço vos digneis de emittir
pare . or a respeito.

--Sr. 1° Procurador da Republica, no Dis-
trict° Federal

N. 160-Transmitto-vos, corno elemento
de informação para a questão pendente

'entro a União e a Mitra Archiopiscopal do
Rio do Janeiro ácerea da propriedade dos
predios da rua do Carmo ns. 22, 24 e 26, as
inclusas cópias do officio do Instituto nisto-
rico e Geographico Brazileiro, do 2 do cor-
rente, e do documento que acompanhou o
mesmo officio,

-Sr. 30 Procurador Seccional da Repu-
blica:

N. 162-Afim de que possa lesteSlinis-
terio providenciar de acara° com o que lho
foi solicitado polo respectivo interessado,
solicito-vos a devolução do processo do afo-
ramento do um terreno na Fazenda Nacio-
nal do Santa Crilz, enviado cm original a
essa Procuradoria com o meu officio n. 4,
de 5 do janeiro, para a defesa, então neces-
sada, dos interesses da União.

-Sr. Dr. Virgilio do Sá Pereira, juiz do
Direito da 1° Vara Civel do District° Federal:

N. 159 - Communicando-vos haver este
Ministerio mandado cumprir as cartas pre-
catorras expedidas em 14 e 15de junho ultimo
a requerimento e a favor de J. Kastrupp, nas
quaes solicitais soja sustado, até segunda
ordem, o pagamento das quantias do
70:932.$108 e 69:943$320, deprecado por esse
Juizo a favor do Carvalho & Ferreira, de-
claro-vos, para os devidos offeitos, que
aquollas importancias já se acham penhora-
da,s,conforme consto do officio que, sob n. 143,
vos dirigi em 8 do corronto. 	 •

-Sr. General Antonio G.de Souza Aguiar,
Commandanto Geral da Força Policial do
Districto Federal

N. 161- Communico-vos que já autorizei
fossem feitos os reparos de que carece o
corpo da guarda da Caixa do Amortização a
quo vos referistes em carta de 15 do corren-
te mez.

--Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa
Economica .do Monto de Soccorro da Capital
Federal:

N. l33-Remette-vos, para que informeis
a respeito, o incluso requerimento em que
Francisco Sadios Gcorges reclama contra
actos praticados por essa Caixa.

-Sr. presidente do conselho fiscal da Caixa
Economica do Estado de S. Paulo:

N. 25-Accusando o recebimento do vosso
officio n. 47, do 19 do corrente, apraz-me
agradecer-vos a offerta que o conselho fiscal
de que sois presidente, fez-me do seis photo-
graphias da fachada o dependenclas do edi-
ficio em ano funcciona caso fsta.bolocimento.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de julho de 1907

-Sr. inspector da Alfandoga do Rio de
Janeiro:

N. C,02-Communico-vos, para os fins con-
veniontos, taro o Sr. Ministro, attendendo ao
que roquoreu a companhia Mercado Munici-
pal do Rio de Janeiro, resolveu, por acto do
24 do corrente, autorizar o despacho livre
de direitos, do accórdo com o art. 30 VIII,
n. 18, da lei do orçamento da receita vi-
gente, do material conaante da inclusa re-
lação o importado pela reverente com des-
tino ás obras do novo mercado.

N. 603 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro aatendendo
ao que requereram C. II. Walkor & C. Ltd.,
contractantes das obras do porto do Rio do
Janeiro, resolveu, por acto do 24 do cor-
rente, autorizar o despacho livre de direitos,
nos ternos da clausa 12 0 do contracto de 24
de setembro de 1903, do material constante
da Inclusa relação e destinado ás mesmas
obras.

N. 604 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que por acto do 24, exarado no
Aviso do Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publica , n. 85 de 23 do corrente, re-
solveu o Sr Ministro autorizar o despacho,
livre de direitos, de uma caixa, marca Dr.
F. P. O., n. 5.352, com o peso bruto do 37
kilos, vinda no vapor allemão Pernambuco,
consigoada ao Dr. Francisco de Paula Oli-
veira e contendo um electro-magieto des-
tinado ao laboratorio do Serviço Goologico
e Mineralogico do Brazil.

-3r. Inspector da Caixa do Arnortisação:
N. 181-Remotto-vos, para os devidos

fins, Os inclusos talões das cautelas subs-
titutivas das apolices da divida publica
ns. 65.063 a 65.068,223.576 a 220.535, 1.101,
1.103 a 1.103, 1.109, 1.110, 1.107, 1.097, 1099,
pertencentes ao Dr. Waldomio de Araujo
Leite e a que se referem os °Meios dessa In-
spectoria., n.74 de 12 de março ultimo e 596,
de 3 do corrente.

N. 182-Roanettendo o incluso processo
que acompanhou o vosso oficio n. 164, de
31 de maio ultimo, rogo vos digneis de assi-
gnar e devolver a cautela annexa ao mesmo
processo, a qual tom de substituir a apolice
da divida publica, extraviada, do n. 29.781,
do propriedade do D. Amelia Carlota da Sil-
va Celestino.

N. 183-Poço vos digneis de assignar e
devolver a cautela substitutiva da apolice
divida publica n, 233.663, pertencentea
Joaquim José Barreto, annexa ao incluso pro-
cesso transmittido com o oficio dessa Impo.
ctoria n. 153, de 29 de maio ultimo.

N. 184 - Remettendo-vos o incluso pro-
cesso a que se refere o vosso oficio n. 156,
de 29 do maio naimo, rogo •-ros digneis de
assignar as cautelas, annexas ao mesmo
processo, que opportunamente devolvereis,
substitutivas das apolicos da divida publica
extraviadas ns. 5.064, 18.095, 20.112, 22,030,
22.974, 23.610, 30.182, 30.185, 58.571 e
63.500, pertencentes á Confraria do Santis-
simo Sacramento da froguezia de São Pedro
de Aventes ( Portugal ).

N. 185 - Remettendo-vos o incluso pro-
cesso a que se refere o vosso oficio n. 513
de 31 de maio ultimo, que me devolvereis,
ros-o .vos digneis de assignar as inclusas
cautelas substitutivas das apolices da divida
publica de ns. 46.234 a 46.238 do emproa-
timo de 1895, pertencentes a José Pereira
Rodrigues Porto Sobrinho.

N. 189.-Tranmittindo o incluso processo
que acompanhou o vosso officio n. 152, de
29 de maio ultimo, rogo vos digneis devol-
vei-o, depois do assignada a cautela, a,n-
nexo ao mesmo proces so, snbstilutiva
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apolico da divida publica, extravikla, "alà
n. 233.664, pertencente a D. Rito liados%
Espirito Santo.

N. 187.-Remettendo-vos o incluso pra-
cesso acompanhado das cautelas substituti-
vas das apolices da divida publica, oxtra,-
vaolas, de os. 9.085 a 9.989, pertencentes a
Frota & Gentil, ás quaos se refere o officio
da Casa da Monda, n. 1.050, do 13 do cola
rente, rogo vos digneis do asagnar o devo:a
ver, com o alindai() processo, as mesmas
cau telas.

N. 188- Remett a-vos, para OS fins conveo
nientes, os inclusos talõos das cautelas sub-
stitutivas das apolices da divida publica,
extraviadas, de ns. :L571 a :3.574, 6.491,
13.305, 31.075, 31.076, 34.259 o 34.260, per-
tencentes á Santa Casa de Misericordia, as
quaes se referem os vosssos Oleies ns. 133
e 60O, de 14 de maio ultimo o 3 do cors
rente.	 •

N. 189 - Rernetto-vos, para os devidos
fins, os inclusos ta'ões das cautelas substi-
tutivas das apoia:: s da divida publida, ex-
traviadas, de lis. 660, 26.680, 63.853, 63.855
o 79.093, portencentos á Santa Casa do Mi-
soricordia, ás gimes ao referem 03 vOst,03
officios ns. 134 e 600, de 14 do maio
ultimo o 3 do corrente.

N. 190 - Transmitto-vos, para Os fins

convenientes, os inclusos talões, annexos ao
processo transmittido com o officio dessa
inspectoria n. 619, de 9 do corrente, das
cautelas substitutivas das a,polices da di-
vida publica, extraviadas, de ns. 6.874 a
6.876, 53, 140 a 53.143, 135.205, 2.235 o
3.684, pertencentes a Narciso Gomes Pereira
do Macedo.

-Sr. delegado fiscal no Espirito-Santoa
N. 65- Declaro-vos, para 03 devidos rins:

de accôrdo com o despacho do Sr. Ministroa
de 20 de junho prosimo findo, que o Tribu-
nal do Contas, segundo communicou coa
oficio n. 48S, do 20 do corrente, julgou'
idonea e sufficiento a fiança do ::00$000, pre-
stada pelo Collector Federal em Anchietaa
nesse Estado, Euclidos Passos Martins, em
garantia de sua responsabilidade o soas pro-
postos, e cOnstituida por uma caderneta da
eaixEconornica com deposito do aguai
quantia,

- Sr. delegado fiscal em Minas Gera.ess.
N. 126-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. Ministro, attendendo á solici-
tação do alinisterio da Industria, constante
do aviso n. 251, de 20 do corrente,resolvou...
por despacho do 22 tombem do corrento,qua
tique á disposição daquello Ministerio,o
lector federal do Bello Horisonte, Aristia

•Francisco de Castro Junqueira.

N. 127a-Declaro-vos, para os devidos fina',
do accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 12 do junho proxirno findo, quo o Trilai
nal de Contas, segundo communicou em of-
ficio n, 483, de 20 do corrente, julgou boa a
fiança de 462500, prestada pelo encarrogadci
da arrecadação das rendas fedo' aos em lta.
juba, nosso Estado, Antonio Roreira Renna,
em garantia de soa responsabilidade e de satã
prepostos e coustituida por uma caderneta
da Caixa Economica cum o deposito ga qua0
tia de 463$000.

- Sr, delegado fiscal na Paaahyba:
•

N, 60-Declaro-vos, para os devidos fina;
o em confirmação ao meu telegramma de,
23 do corrente, que o Sr. Ministro, attort
dendo ao que solicitou o Ministorio da Ju
tiça e Negocios Interiores em aviso n. 85, (14
mesma data, resolveu autorizar o despa.oh
livre de direitos, do uma mecha movida
keroz ew, te se a:;ila a bordo do vapor a
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'mão 81.0z ia Calharia, no porto de Cabe-
dello e flestinada á Delegacia de Salde do
mesmo porto.

.-Sr. delegado fiscal no Pará.

N. I7G-Declara-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
20 do corrente, resolveu delerir o requeri-
mento em que o 20 escripturaric) da Alfan-
droga de Parnahyba, °Adido a nesse Estado,
Francon° Jorge do Souza, pediu que fosse
effectuado pelo Thesouro o pagamento da
ajuda do custo que lhe navio, sido concedida.
por despacho do mesmo Sr. Ministro, de 19
tombem do corrente.

-Sr. delegado fiscal no Paraná:

N. 104-Em resposta ao vosso ofil io n. 83,
de 17 do mez proximo passado, declaro-vos
que, conformo communicação feita pela
3a Procuradoria da, Republica, nesta Capital,
wiri oficio n. 106, de 20 do mesmo mez, não
foi possivel intimar o engenheiro Octaviano
Augusto Machado do Oliveira para o paga-
mento da quantia de 173:239,3755, de que
trotastes, por no se lhe conhecer a residen-
eia; e recommendo-vos, em cumprimento do
despacho do Sr. Ministro, de 20 do corrente,
que averigueis quem é o verdadeiro res-
ponsavel por aquelle pagamento, e, si ve-
rificardes que é o dito Engenheiro, pro-
videncieis poro que pelo procurador fiscal
dessa Delegacia seja requerida a cittção por
adi toes

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 220-- Devolvendo o incluso processo,
transmiltido com o vosso oficio ii. 200, de
19 de junho ultimo,e relativo ao aforamento
requerido por D. Luiza Paille Carlin, do
terreno de marinha situado na Campina do

• Bodé., freguezia. do S. José, nesse Estado, re-
commondo-vos, de accôrdo com o despocho
do Sr. Ministro, de 22 do corrente, provi-
dencieds para pio seja lavrado novo termo
de medição, confroatação e avaliação do
mesmo terreno, observando essa Delegacia
o disposto nas decisões ns. 17, .de 2$ de feve-
reiro de 1895 e 24, de 10 de maio de 1897.

N.221-Declaro-vos, para 03 devidos fins, que
o Sr. Ministro, tendo presente o recurso a que
se refere o vosso offleio n. 311, de 10 de
dezembro do 19 )0, interposto por Alves de
Brito & C., da decisão do Inspector da AI-
fandega desse Estado, mandando classificar
no art. 473 da tarifa C gM0 de fantasia o
tecido estampado para o qual pediram elas-
sificação prévia e constante da nota de
importação n. 35.618, de 6 de outobro da-
quelle anuo, resolveu, por despacho de 13
do corrente mez, proferido em sessão do
conselho de Fazenda, de accUrlo com o pa-
recer deste, tomar conliceimento do mesmo
recurso, para mandar que soja clasdfieado
no dito artigo 473 o tecido da inclusa amos-
tra de &Or encarnada o no artigo 472 o de
cnOr branca, com ramagens.

-Sr. collector das rendas foleeaes, em
Petropolis:

N. 37,- Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso
cificio n. 25, de ii de abril ultimo e mu-
que Paulino de Araujo Romão pede por-
missão para a sabida de fumo de seu esta-
belecimento, desacom panha lo dos respectivos
sellos, quando destina-do á casa dos orilciaes
encarregadosto fabrico dos cigarros, resol-
veu, por despacho de 13 do corrente, profe-
rido em sessão do Conselho de Fazenda, do
accôrdo com o parecer deste, que pôde ser
concedida a permissão solicitada, medionto
as medidas adoptadas pela Recebedoria do
Rio do Janeiro e constantes do parecer junto
por cópia.

Cousel.ho de Fatenda

ACTA DA SSSX0 DE 20 DE MAIO IX 19 )7

Aos 2) dias do mez de 
‘
¡alho do anno

de 1907, reuniu-se o Conselho de Fazenda,
sob a presidencia do Exm. Sr. Dr. D
Moretzsohn Cannista, Ministro da Fazenda,
est indo presentes os S..s. Dr. Pedro Teixeira

• Soares, director do Contencioso, Francisco
Ferreira da Costa Juoior, director da Conta-
bilidade, Alfredo Regulo Validar°, director
do Expediente e lospecção de Vozeado, e
Dr. Antonio Frederico Cardoso de Menezes e
Souza, director 5nterino das Rendas Pu-
blicas.

Lida e app 'ovada a acta da sessão de 13 de
julho, passou o Coaselho a examinar e re-
solver as questões constantes dos seguintes
processos:

Recurso de A . Krall, agente da Ifantburg
Suclawerihanische Damp;sc itill feris Gesells-
eut't, encaminhado com O °Moio n. 212, de
21 de maio deste anno, da Dele,Lacia Fiscal
no Rio Grande do Sul e interposto do acto da
inspeetoria da Alfandega de Porto Alegre,
multando-o em direitos" em dobro por diffe-
rença, para menos, verificada por occasiao
da respectiva conferencia na caixa, marca
« GLA n. 497, constante do manifesto do
vapor Gualeyha, baldeada pa :a a chata Março,
entrada em Porto Alegre em julho de 1996.
-O Conselho é do parecer que se deve ne-
gar provimento ao recurso. O Sr. Miaistro
resolve de accôrdo com o parecer do Conse-
lho.	 •

Reourso de A. Krall, agente da Rim-
btow Suía erikanische Dampfschifiphrts
Gesellschaft, encaminhado com o oficio
n 213, de 24 de maio ultimo, da Delegacia
Fiscal no Rio Orando do Sul o interposto do
acto do inspector da Atroa lega de Porto
Alegre, mult indo-o em direitos em dobro por
(Moreno, paro menos, verificada por coca.
sião da respectiva coaferencia na caixa,
marca 4 B II», n. 1,243, constante do mani-
festo do vapor Karthogo, descarregado, com
avaria, da chata Agraciada, entrada em
Porto Alegre em agosto de 1900.-0 Conselho
é de parecer que se deve negar provimento
ao recurso. O Sr. Ministro resolve de accôr-
docom o parecer do Conselho.

Recurso do A. Krall, agente da Ramburg
Suclunteri lianische Damplsch ;fffahrls Gesell-
schell, encaminhado com o oficio n. 178, de
25 de abril ultimo, da Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul e interposto do acto do
inspector da Alfandoga. de Porto Ale4re,
multando-o em direitos em do:)ro por diffe-
reaça, pira menos, verificada por 00e1.51 -ii9 da
respectiva conferencia na caixa,marect eVA»,
n. 1, constante do manifesto do vapor Japiler
e desembarcado da chata Primeira. entrada
em Porto Alegro em 27 de julho d) armo
findo.-0 Conselho O de parecer que se deve
negar provimento ao recurso. O Sr. Minis-
tro resolve de accórdo com o parecer do
Conselho.

Rocurso de A. Krall, agente da Hamburg
Stalanierihanische &tal» setifIllahrls Gesel-
lschaft, encaminhado com o officio n. 178,
de 25 de abril ultimo, da Delegacia. Fiscal
no Rio Grande do Sul e interposto do acto
da inspectoria da Al fandega. de Porto Alenie,
multando-o em direitos em dobro por diffe-
rença, para menos, verificada por occa dão da.
respectiva conferencia na caixa, marca eS I»,
n.28. bablooda ilo vapor allemão Desterro, na
cidade do Rio Grande, para, a chata Queria,
entrado em Porto Alegre em 16 de julho de
1906.-0 ConSeitiO (3 de parecer que se deve
negar provimeato ao recurso. O Sr. Mi-
nistro resolve do accôrdo com o parecer do
Conselho.

Rocurso de J. Cesar & Comp., encami-
nhado com o officio n. 493, de 6 de julho

deste anno, da Alfanilega do Rio de Jon oiro
e lutei' oosto da doeis). )da. inspectoria, man-
dando Classi fica.r como aderoços para a taxa
de 10$ por kilo, do art. 1.033, da Tarifo, os
grampos de refluloide, laia os gumes solici-
toram elaSSideatão prévia.-0 Conselho é do
pooecer que se deve tomar conhecimento do
recurso, para mandar classificar a mercado-
ria de accôrdo com o parecer da Directoria
das Rendas Publicas. O Sr. Ministro resolve
de accórdo com o parecer do Conselho.

Requerimento do Lloyd Brazileiro, podia-
do restituição de direitos pagos por di ver tos
artigos importados, por intermedio da casa
Julio M. de Mattos & Comp., na importaii-
da de 8:758S000, e que entende gosar
isenção. -O Conselho Ode parecer que deve
ser indeferida a reclamação. O Sr. Ministro
resolve de accOrdo com o parecer () Con-
selho.

Recurso de Pedro Pereira, encaminhado
com o offioio ii. 295, de 13 de outubro do
anuo findo, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul e interposto da decisão da Alfandega
de Porto Alegre, mandando classificar como
adereços de celluloide do art. 1.033, da Ta-
rifa, para pagar a taxa de 10s. ,a mercadoria
submettida a despacho pela nota n.
de 16 de julho anterior.- O Conselho é de,
parecer que se deve tomar conhecimento do
recurso, para mandar classificar a mercado-
ria de accôrdo com a Directoria das Rendas
Publicas. O Sr. Ministro resolve do accôrdo
com o paracor do Conselho.

Recurso de Rebello Guimarães & Comp.,
encaminhado com o oficio n. 20, de 30 do
janeiro do 1907, da Recebedora do Rio de Ja-
neiro e intei posto do acto do respectivo di-
rector, indeferindo o pedido de cancellamente
dos impostos de penna de agua, a partir do
1001 até 1904, dos seus predios á rua Barão
de Paranapiacaba 113. 21 e 23, que se acham
em ruinas.-0 Coaselho é de parecer que se
deve d ui prox imento ao recurso, por equi-
dade. O Sr. Ministro resolve de accôrdo coma
O parecer do Conselho.

Recurso do Pinto & Figueiredo, encami-
nhado com o oficio n. 339, de 13 do inez
findo, da Delegacia Fiscal em S. Paulo e in-
terposto do acto do respectivo delegado,con-
firmando a multado 200.3, impostL pela in-
speetoria da Alfandega do Santos por infra-
cção do regulamento do 3 impostos de consu-
mo.-0 Conselho é de parecer que se deve
negar provimeato ao recurso. O Sr. Minis.-
tro resolve de accôrdo com o parecer do
Conselho.

Oficio n. 321, de 9 de abril de 1907, da in-
spectoria da Alfandega do Riu de Janeiro,
transmittindo o processo de apprehensão
feita pelo 20 escripturario Manoel Lobo Bo- •
telho o relaiva á mercadoria encontrada
em fundos falsos de 11 malas, para cujo
exame fólio, designado, e submettendo á apre-
ciação do Sr. Ministro o desoach ) pelo (mal
julgou procedeate a apprehensão e condo-
/11110U o dono ou consignatario á perda total
do conteúdo dos fluidos falsos e mais ao pa-
gamento da multa de 50 oi do seu valor.-
O ConVho, em sua maioria, é de parecer
que de% ser considerada boa a apprehensão.
O Sr. Dr. Cardoso de Menezes entende que
deve ser reformada a decisão da Altandega.
do Rio de Janeiro, para que seja observado
o disposto nos art. 254 e seguintes da nova.
Consolidação das Leis das Alfandegas. O Sr.
Ministro resolve de accôrdo com a maioria,
do Conselho.

Recurso do V. D. Vieira & Comp., enca-
minhado com o oficio n. 88, de 17 de de-
zembro do armo findo, da Recebedoria do Rio
de Janeiro e interposto do acto do director
dessa repartição, impondo-lhes, de aceôrdo
com o art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 da
fevereiro do 1904, a muita de 10), por não
lia verem communicado, no prazo determi-
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nado no § 20 do art. 17 do mesmo decreto, a
alteração de firma do sou negocio.-0 Con-
selho é do parecer que se devo negar provi-
meu o ao recurso. O Sr. Ministro resolvo
de accUrdo com o parecer do Conselho.

Em seguida levantou-se a sessão e lavrou-
se a presonte acta, que eu, Acylino Rutin()
de Mattos Junior, secretario do Conselho,
escrevi.—D,ivict Campista.— Pedro '1 eixeira
Soeres.—Francisco Ferreira da Costa .Innior.
—Alfredo Regulo Valdelaro.—Antonio Frede-
rico Cerdoso de Menezes e Sousa,

Directoria das Rendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 4—Não tendo sido até a presente data

rosponaida a ordem n. 39, de 16 do outubro
de 1902, expedida pela Directoria do Expe-
diente e Inspecção do Fazenda, que recla-
mara, em virtude do despacho do Sr. Minis-
tro, de 26 do setembro daquelle anno, do-
cumentos e informações minuciosas que ex-
plicassem os motivos determinantes da sus-
pen-ão do exercicio do 20 aseripturario Fran-
eivo Castello Branco Nunes, reitero-vos as
determinações constantes da citada ordem,

/para os devidos effeitos.
—Sr. inspector da Alfandega. do Rio de

Janeiro:
N. 36—Requisitando o Dr. Procurador da

Republica em seus ofilcios n. 108 e 109, am-
bos de 28 de junho proximo passado, a rola-
çã.o, sob n. 3, que acompanhou o relatorio
apresentado pelo inspector do Fazenda, Car-
los Proença Gomes, á Directoria do Expedi-
ente, em 21 de novembro de 1902, compre-
hendendo despachos do direitos do consumo,
assim como os despachos a. 5.377, de 17 de
maio,9,001 de 26 do mesmo mez e 8.059,do 22
julho, todos do anuo do 1902, referentes a di-
reitos do consumo pagos nessa Alfandega
pela firma Domingos Joaquim da Silva & C.
requisitando, outrosinn, as respectivas factu-
ras consulares, papeis esses que vos foram
remettidos com o officio da Directoria do
Contencioso, sob n. 92, cru 10 do abril ul-
timo, convem que,com a maxima brevidade,
providencieis no sontiffia de serem taes do-
cumentos enviados ao Thesouro, afim do ser
attendida aquella requisição.

—Sr. Inspector da Alfandega, de Porto
Alegro:

N. 2 — Tendo deixado do acompa.nhar o
recurso de A. Kra1,1 agente da Companhia,
Ilamburgueza., transmittido com o officio
n. 231, do 4 de junho proximo passado, da
Delegacia Fiscal nesse Estado, o a que se
refere o vosso officio de 25 do maio ultimo,
sob n. 238, á mesma Delegacia, o termo do
exame ou vistoria do volume sobre que versa
o dito recurso, a communicação do empre-
gado que descobriu a falta ou extravio da
mercadoria, e bem assim os demais do-
cumentos attinentes ao processo, cumpre
que providencieis no sentido de serem en-
viados, com urgencia, ao Thesouro esses
papeis.

— Sr. Director da Casa da Moeda:
N. 317— Providenciae para que á Colle-

etoria Federal em Therezopolis seja remet-
tida a quantia do 5:004000 em 50 mil es-
tampilhas dos impostos do consumo da taxa
do 100 reis, conforme requisitou o respe-
ctivo collector em officio de 22 do corrente.

N. 318—Providencia° para que á Collo-
etoria. Federal em S. João Marcos, Man-
garatiba. e Rio Claro seja remettida a quan-
tia de 3:564, em estampilhas dos impostos
de consumo das taxas abaixo declaradas,
conformo requisitou o respectivo collector
no oficio n. 60, de 24 do corrente; sondo:
200 estampilhas do 010 réis; 100 de 100
réis; 100 do 500 réis; 100 do 1$000; 100 do

5$000; 50 de 10$300; 20 de 20$000; 40 de
5W)00.

N. 319—Providenciao para que á Dele-
gacia. Fiscal no Estado do Paraná sei re-
mettida a quantia do 10:00 )s, em 200 mil
estampilha; do solto adliesivo, da taxa de
50 réis coaforme reluisitoa o respectivo
deleaal) no ()Meio n. 32, de 20 do corrente.

—Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 11—Remetto-vos a amostra junta, do
produto que Munhoz da Rocha & Irmão pre-
tendiam despachar Como tinta proparada a
°leo, e que pela Alfandega. de Paranaguá
foi qualificada como producto chimico não
classificado, do art. 328 da Tarifa, afim
do que, mandando proceder á analyse chi-
mica no dito producto, fornaçaes ao Thesou-
ro o elemento indispensa,vel para a decisão
relativa ao assurnpto.

—Sr. Antonio Gneria Jucá:
N. -1—Polo vosso telogrimma de 23 do

corrente fiquei sáento de haverdes assumi-
do o exercicio da Inspetoria da Alfaalega
de Uruguayana, cargo p que ristes no-
meado por decreto do 27 de junho ultimo,

Recabeloria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 27 de julho de 1907

Isabel Paios Pa,'..eto.—Apresonte a petição
do recusa para ser encaminhada.

João de Souza Junior.—Altere-se a classi-
ficação, de accôrdo com o parecer.

Adjucto Ferreira & Comp.—aiverbe-se a
matança.

Henry Rodgers, Sons & Comp.—Idem.
Antonio Teixeira de Azevedo.—[dem.
F. Fiei-avante & Caetano.—Idein.
Oliveira Tavares & Comp.—Idem.
Antonio Nunes.—Ideal.
Antonio Angeroni.—Idem,
Dr. Francisco do Menezes Dias da Cruz.—

Transfira-se. Imponho a multa de 20$, de
accôrdo com o art. 21, do docroto n. 5.141,
de 27 defevereiro do 1904.

Man el Rodrigues Cardos.—Idem, idem.
Maria Olivia de Barros.— Idem.
ffisé de Oliveira e outro.-- Idem.
Maria do Carmo Silva.— Idem.
Antonio Corra Valerio.— Idem.
Valentim Alves ia Comp.— Idem.
Conego Antonio J. de Carvalho Rodrigues.

— Idem.
Eugenia Sature.— Idem.
Francisco Sampaio Vieira & Irmão.—

Idem.
J. Caldeira & Comp.— Idem.
Torquato Borges Leal.— Idem.
J. G. Freitas.— Idem.
Josephina Maria Bernachet Portella.—

Idem .
José Gonçalves Pita.— idem.
Rita J. do Coração de Jesus.— Idem.
Cosmo Damião Vaz.—Idem.
Luiz Gonçalves Duarte.—Idem.
Antonio José Fero:oz.—Idem.
Manoel Pereira de Mattos.—Idem. Im-

ponho a multa de 20$, nos termos do art. 21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1904.

Antonio Pereira de Lemos.—Averbe-se a
mudança.

Manoel Ferreira Penna.—Idem.
Araujo Corrêa & Comp.—Idem.
Duarte Soares de Oliveira & Comp.—Exo-

nere-se.
José Jorge de Athayde.—Satisfaça a exi-

gencia.
Nela João.—Rectifique-se a numeração do

predio.
Brandão & Silva.—Inscrevam-se. Imponho

a multa de 50$, nos termos do art. 44 do
decreto n. 5.142, (10 27 do fevereiro de 1904.

Inspectoria de Seguror

DESTACII0 DO SR. INSPECTOR.

Dia 27 de julho de 1907

Companhia de Seguros «A Transatlantic.aa,'
de Hamburgo. — Indeferido ; recolha até 30
do corrente a contribuição semestral de-
vida pela supplicante.

••n••111

Expediente de 25'de julho de 1907

Ao sub-inspector de seguros na ja
eumscripção:

N. 392— Determinando que informe sol"
as despezas de expediente nos exercicioa
anteriores para que possa ser requisitado o—
credito para o .corrente exercicio.

N. 593—Recommendando que providencie
sobre a remesst da lista das agencias o
companhias de seguros que funccionam nu
Estado de S. Paulo, viste, ati" esta data,
não ter sido recebida a que, conforme com-
municou, remetteria até 6 do passado, de-
vendo mencionar todas as agencias e com-
panhias do que officiahnento tiver conhecl,
mento, bem como as que por informações o
publicações lhe constar que funceioilain a
as que estiverem registradas na Junta Com-
mercial do Estado o Prefeitura Municipal
da Calital e do outras cidades.

—Ao delegado fiscal do Thesouro Federal
em S. Paulo

N. 391 — Pedindo Informações sobre o'
saldo existente para oco aTer, no coranite
exercicio, ás despens de expediente da sub-
inspectoria na 5' cireumscripção.

Dia 27

Ao Sr. director geral dos Telegraphost
N. 397 — Em resposta ao vosso officio

n. 1.124, desta data, cumpre-me informar
a V. Ex. que a directoria da Caixa Geral
das Familia s, reconhecida perante o Go-
verno Federal e sob a fisealização oficial
exercida por intermedio desta repartição,
O composta dos Srs. coronel Carlos Leito
Ribeiro, Dr. Prudente de Moraes Fi l ho a
Guilherme Mamei' do Souza Bastos, tendo
a sede no edificio da Avenida Central n. 87,
o ti. mesma deve ser entregue toda a corre-
spondencia, telegr iphica que for dirigida á
alludida, sociedade, visto que os pretensos
directores, a que alludis no vosso oficio,
nenhum mandado executorio ou sentença
judicial exhibiram reconhecendo-os nos car-
gos que pretendem exercer, conforme a ex-
posição feita por esta inspectoria ao Exm..
Sr. Ministro da Fazenda em officios ns. 355
e 358, de 4 o 5 do corrente, publicados no
Diario Official de 5 o 6 do corrente mez.

— Ao Sr. director geral dos Correios: .
N. 393 — Tendo a directoria, legalmente

investida dos poderes de administração da
Caixa Geral das Famillas e composta dos
Srs. coronel Carlos Leite Ribeiro, Dr. Pru-
dente de Moraes Filho e Guilherme Maxwell
do Souza Bastos, requisitado *desta reparti-,
ção que communicasse a essa directoria si
a mesma está devidamente habilitada a ex-
ercer a administração da alludida sociedade
recebendo a correspondencia que lho for dia
rigida, cabe-me informar-vos do que 03 pre-

!

Joaquim José Dias.—Pago o imposto era.
debito, transfira-se.

An na Theodora. de Menez os Hydt.—Estando
perempta a reclamação, nada ha que dsa
ferir.



Caixa do Conversão
BALANCETE EM 27 DE JULHO DE 1907

Debito
Caixa:

Bilhetes a eMittir 	
Moeda subsidiaria 	

72.551.770$000
8:345$58U	 72.560:115$559
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' CllSos directores signatarios de um protesto
eito perante o juizo seccional da 2" Vara
testa capital nenhum documeato ou ma-
tado executorio ou sontença judicial, roas-,
ihecendo-os ou investindo-os nos c irgos que
pretendem exescer, apresentaram ao Go-
verno Federal, por intermelio do ;ta Jaspe-
storia, do Seguros, subordinada ao Ministerio
ia Fazenda o á qual está affecta a fiscaliza,
;i10 das sociedades do segurosde qualquer
aaturcza.

9.	 9	 Réis fortes 	
. 9	 Pesos argentinos 	
9	 Jo	 Liras italianas 	
11	 9	 Pesetas 	

Ministerio da Marinha
Por portarias de 20 do corrente :
Foram exonerados os capitães-tenentes

Amorico Ferraz e Castro e Arthur Thom-
pson. o l o do commando do rebocador Atidar
e o 20 do rebocador Co:ona.

• Foram nomeados
O capitão-tenente Randolplio Egydio de No-

roaha Moraes, para exercer, interinamente,
o cargo do commandante da torpedeira
Pedro Affonso;

. • O contra-mestre da officina de caldeireiros
•de ferro do Arsenal do Marinha do Rio de
Janeiro José Joaquim Ramos, para exercer
o logar de mestre da mesma officina, e o
operario de 1' classe, tambem da mesma offi-
eina„ioão José da Cunha, para exercer o
logar de contra-mestre da já citada &Reina;

O i s tenente Francisco Jeronymo Coelho
Lessa, para exercer as funcções de encar-
regado da artilharia da fortaleza de Santa
Cruz, no Estado do Santa Catharina.

—Por outiçts de 27 do corrente, foi exo-
nerado o capitão de mar e guerra gradua-
do reformado Francisco Espiridião Rodri-

• gues Vaz, do cargo de ajudante da Inspe-
• ctoria. de Engenharia Naval, e nomeado para

exercer igual cargo na Inspectoria de Ma-
rinha.

Ao Exm. Sr, Ministro da Fazenda já esta
repartição informou  dei idamen te por officio ;
ns. 335 e 358, de 4 e 5 do corrente, publi-
cados no Diario Officiu', de 5 e 6, sabre a si-
tuaçã anormal creada pelos pretensos di-
rectores com o flui de embaraçar o funecio-
'lamento normal e legal da, Eociedvie em
questão, com sada á Avenida Central n. 87,
e legalmente administra.la, como me apraz
affirmar-vos, pelos cavalheiros a que me
refiro no pcincipio deste.

--
3:02%720
2:073,7165

12)$82G

165.011:490$000

rainisterio da Industria,Viari ão e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 27 de julho de 1907
D. Luza Gomes de Miranda e Silva e

outra, pedindo os favores do montepio como
viuva o filha do contribuinte João Jose do
Miranda e Silva. telegraphista de l classe
da Repartição Geral dos Telegraphos.—Apre-
sentem novas certidões de obito do contri-
buinte e do nascimento da filha do contri-
buinte de nome Judith, com a transcripção
dos respectivos termos do assentamento.

In1711.

Direc tona Geral da industria

Expediente de 26 de julho de 1907

Communicou-se ao delegada fiscal do The-
souro Federal, em Goyaz, em resposta ao
seu officio n. 98 de 22 de abril ultimo e tele-
gramma de 2 do corrente que, por officio
n. 145, de 25 de maio ultimo, ao director
geral dos telegraphos, foram pedidas provi-
dencias para que o material a que se refe-
riram o officio e telegramma citados, sejam
examinados polo engenheiro chefe do dis-

tricto telegraphico dessa localidade, de.
venio o me mo propor as medidas (pis , lhe
parecerein mais conveniente no sontido de
acautelar Os interesses da fazenda nacional.

Remetten-se ao director da Direelo:ia
Geral de Estotistica o mappa do movimeniu
das enfermos tratados no hospit ii eral da
Santa Casa da alisericordia, durante o anuo
compromissal de 1006 a 1907.

Rep g eriliteniOS despacha Tos

Dia 26 de julho de 1007

Christovam de Magalhães Nogueira, pe-
dindo permissão para substituir per Outro, o
relatorio que apresentou com o envolue,,
ssb n. 6.7113, relativo a um pedido do ga-
rantia provisoria para «Novo systema do
carros movidos por tracção animadao.— In-
deferido.

Dr. Antonio Ribeiro da Silva Braga, pe-
lido que, pelos respeciivos ministesios e
na fôrma tio art. 35, secção XXIV, § 2s,
sejam declarados productos brazileiros,
pasa os effeitos da exportação e favores
dessa lei e dos §§ 1 0 o 2' da cit ida sucção
XXIV do art. 35 da lei quo regula o ()Iça-
mento da despeza da Republica, todos os
prediletos da carne vegetalizada, regi,trado-,;\
sob o nome de «Carovegeta», inveatadus no
Brazil e privEegiados em diversos paizes.- -
Não ha que deferir.

su sebio Maxinlial0 Pires Ferreira .—Cem-
pareça nesta directoria geral.

Exame prévio

Dia 27

Manoel da Silva Cunha, pedindo privile-
gio para sua invenção de rotulos annuucios
de casas cammercia,ss, companhias e em-
prazas industriaes. adaptados nas caixas do
phosphoros de ma loira e cêra.—Compareça
nesta Secretaria de Es:ado no dia 29 do cor-
rente, á 1 hora da, tarde.

Jardim & Comp., pedindo privilegio para
sua invenção do novo producto denominado
Causa Secc 3 Tr:turada, para ser applicada a
diversos usos e especiaamente it forragem. —
Compareçam nesta Sccretaria, de Estado
no dia 1-.9 do corrente, á I hora da tarde.

Joseph Arnold, pedindo privilegio para
sua invenção de um novo system, de fabri-
cação de bissoutos.—Comparaça nesta Se-
cretaria de Estado no dia 29 do corrente, á
1 hora da tarde.

Testoni y Semino, pedindo privilegio para
sua invenção de um novo appasolho para
preparar, filtrar e beber infusões.—Gompa-
roçam nesta Secretaria de Estado no dia 20
do corrente, á I hora da tarde.

Verissimo Coutinho de Araujo, pedindo
privilJgio para sua invenção do um novo
processo de preparação do xarque vaceum.
—Compareça nesta Secretaria do Estado no
dia 29 do corrente, á 1 hora da tarde.

4MnI•1

Directoria Geral de Obras e Vias)
Por portaria de 27 do corrente foram

concedidas as seguintes licenças :
De 90 dias com ordenado, de accôrdo com

o § 1 0 do art. 20 do decreto n. 4.491 de 7 do
março de 1870, em prorosação á concedida
pelo director da estrada, ao conferente de
l a classe da Est ada do Ferro central do

Eulalio Adolpho de Souza Pitanga
para tratar de sua sande.

De 90 dias, idem, idem, ao fiel da thesou-
raria, da mesma estrada Luiz Moreira do
Souza para ouesmo

Caixa Ouro
:74 pi deposito :	 5.351.193-10-0 85.619:096000

11	 Francos 	 	 10.598.095	 6.739:781$700
• D	 Mareos....... 	

Ouro nacional 	 	 48:-190$000	 87:282:s000
Dollars 	

950
3.260

190

Cred:to

92.451:374$411

165.011:490$000

Emissão
Bilhetes emittitios 	 	 r00.990:800$000

o	 resgatados 	 	 8.549:080$000

92.411:72%000Çno circulação 	

• Notas a emittir
Existentes no cofre 	 	 •• 	 	 72.551:77%000-

Thesouro Federal 	
•

Zipprimento em moeda subsidiaria 	 	 18:000$000

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1907. — Dr. Henrique Augusto de Oliveira Dini:,
"Vice-presidente. — Jovino . Barral da Fonseca, chefe da contabilidade. — Jogo Gomes
R. Horta, thesoureiro.
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' Ao engenheiro chefe da Camm i sssto Fiscal
;la ItStle de Viação Ferrea do Rio Grande do
Sul, declarou-se ficar a companhia arrenda-
mtri.t autorizada a adquirir o material des-

tinado aos reservatoii:s de a, as a esta-
pelecer-se nas linhas de Caccany a Ilrusguay-
ana, e de Neastad á Margem, deveado a
resi-ectiva de.spaza, na importancia total de
'II  :397$252, ser levada á conta do capital da I
referida companhia.

—Ao engenheiro tiseal da Estrada de Forro
da Bahia ao S. Francisco declarou-se ter
sido approviada a tamada de contas da es-
Irada e do ramal do Timbo referente ao 2°
isemestre do anno passado.

Solicit tu-se do Ministerio da Fazenda pro-
videncias no sentido de sor despachalajivre
de direitos, uma caixa contendo um modelo
ide dodribuição, typo Stevenaan, vinda de
Nova York COM destino ii Estrada de Ferro
Central do Brazil.

— solicitoa-sa do Ministerio da Marinha
ficar á disposiç'to deste minist crio o capitão-
tenente Lai:naso do Novaes.

— Ao presidente do Estado de S. Paulo so-
1 icitarau.-se providencias no sentido de (pie,
no mais breve prazo possive/ seja mudado
para outro ponto do littoral do Santos a des-
carga da rode de esgotos, visio qus onde a
mesma é feita presentemente, prejudica o
andamento das obras a cargo da Companhia
Docas de Santos.
. — Remetteram-se a) 1° secretario do
Senado Federal, acompanhadas de uma Men-
sagem do Sr. Presideate da Republica, as
informações que sobro a C ,mpanhia Docas
de Santos, foram pedidas par aquella casa
do Congro so Nacional,

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 26 de julho de 1907

PRESIDENCLA DO SR. DR . DIDIMO DÁ moa

Re»resenlante do ,ainisterio publico, De. Al-
fredoirallcuMo — Secretario, Cootu Neves

Preseates os Srs. directoras Dr. Viveiros
de Castro, Dr, Toomaz Cochrane e Arthur
A. Eworton, foi aberta a sessão.

Relat.tdos pelo Sr. 1)1'. Viveiros de Castro:
Ministerio da Industria Viação e Obras Pil-

blicas—Avisos:
Ns. 171 e 172, de 13 do corm ente, com as

cópias dos contractos celebra los pela Di-
rectoria Geral dos Correios com a Socield
tl'Exploi gation de Brevels, em Turim:), na
liana, para o fornecimento do fechos do
chumbo privilegiados, machinas de mesa
para esmagamento dos masmos fechos o-
anais objectos necessarios á garantia do si-
[sino das correspondencias postaes, no cor-
rente anno ; e pela Administração dos Cor-
reios do Estado das Alagóas com Francisco
Xavier Moreira para arrend mento do
predio onde funeciona a agencia dos cor-
rolos de Jaraguá, no wismo Estado, pelo
prazo de tres annos.-0 tribunal ordenou o
competente registro.

N. 181, de 20, consultando sobre a aber-
tura do credito da 1.0.10:00% para occor-
rer ás despezas com o prolongamento da
linha do centro da Estrada de Ferro Central
iio Itrazil.-0 tribunal foi de parecer que o
credito pode ser legalmente aberto corno
especial.

N. 12, do 22, remottendo cdpia do de-
creto n. 6.571, de 18, que abre o credito de
30:000 para pagamento á viuva, filha sol-
-leira c lilsos menoees do Dr. Ma goei Mar-
lias Torres, em remuneração tio serviços
prestados pelo mesmo finado como arbitro

DIÁRIO OFFICIAL

.do Governo da Republica em diversos ar-
bitramentos processados perante o Minis-
terio.

N. 2.301, do 19, 'sobro a concossão á the-
souraria da Estrala, do Ferro Central do
Brazil do credito de 20):01/0s, á conta do
que foi aborto pelo decreto n. 6.140, de 11
de setembro de 1903, para pagamento do
pessoal da via permanente o edificios.

O tribunal autorizou o registro do credito
o o da distribuição do do 200:0%000.

Ministerio da Justiça o Negócios Inte-
riores—Avisos

N. 2.273, de 4 de junho ultimo, referente
annullação do varias quantias distribuidas

ao Thesouro Federal e ás delegacias fiscaes
nos Estados, ii conta do credito aberto pelo
decreto n. 5.699, de 2 de outubro do 1905, o

transferencia do saldo do dito credito, que
O do 1.197:532s:581 para o exerdcio do 1907,
de conSormidade com o art. 11 da lei nu-
mero 1.617, de 30 de dezembro do 1903.-0
tribunal ordenou que se faça a annullação e
o registra da transferenc/a, do alludid) saldo.

N. 2.59 de 27, consultando sobre a aber-
tura do credito especial de 5:250000 para
pagamento das ajudas de custo que compe-
tem ao Dr. João Pedro Belfort Vieira na
qualidade do Senador pelo Estado do Mara-
nhão nos aflitos do 1891 a 1803.—O tribunal
foi de parecer que o credita póde ser legal-
mente aberto.

Foi voto vencido o do Sr. Dr. relator, de
accórdo com os fundamentos do parecer que
emititu era processo da mesma natureza,
concernente a pagamento de ajudas de custo
ao Sr. Senador marechal Firmino Pires
Ferreira.	 •

N. 2.609, de 28, solicitando que, do cre-
dito (listribuido á Delegacia Fiscal do The-
zoar° Federal no Estado do Amazonas para
pagamento dos vencimentos do juiz distri-
ctal da P:efeitura do Alto Juruá, seja an-
nullada, a quantia de 3:20%000 e distribuida
á Delegacia Fiscal no Estado de Minas Ge-
raes para oeeorrer, de 1 do maio a 31 de
dezembro dC3;0 anno, ao pagamento da con-
signação, na razão de 400003 mensaes, que
aqueDe juiz, bacharel Gustavo Alfonso Far-
nora, faz a sua esposa 1). Maria Ernestina
Ottoni Faraere.-9 tribunal mandou regis-
trai' a distribuição do credito, feita a necas-
sada annullação.

Ns. 1.826 02.842, de 130 15 do corrente,
remettendo cópia dos contractos elfectuados
pelo Dr. ch 'ft de Policia do Disirieto Fe-
deral com Manoel Garcia para o forneci-
mento de capim destinado ao sustento dos
animaes ao serviço dos carros. da Casa de
Det 'tição no actual some Are; e entre o Mi-
nisterio e Cost Santos para execução do
ssrviço de transpoote de eafermos, feridos o
cadavere s , nos casos de intervenção da auto-
ridado policial, no corrente anno.-0 tri-
bunal determinou que seja registrado o pri-
meiro dos ditos contractos, deixando do as-
sim pressa te.' quanto ao segundo por insmidl-
ciencia, do saldo da consignaçio da verba
15', á conta da qual tem de correr a des-
peza.

N. 2.855. de 16, relativo á concessão do
credito de 600;S á. Delegacia Fiscal do Thesou-
ro Federal no Estado de S.Paulo para despezas
da verba 35° com o pagamento da cangraa
que compete ao vigario coitado do Casa
Branca, naquello Estado, monsenhor Miguel
Martins da Silva

N. 2.905, de 18, transmittindo, por cópia,
o decreto n. 6.565, da mesma data, abrindo
o credito especial de 6:253$331 para paga-
mento dos ordenados que competem, de 3
do abril a 31 de dezembro deste anno, aos
escaivães da Repartição da Policicia que fi-
caram em disponibilidade em virtu le do
§ 1 0 do art. 234 do regulamento annexo ao
decreto n. 6.440, do 30 do março uNmo.
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O tribunal resolveu (pie dé registro á
distribuição do (avilto de id00,S e ao -credito
especial de 6:253$331.

Ministario da j Relaç5es 'Exteriores —
Avisos
. N. 210, de 5 de junho ultimo, pedindo pus
do - credito distribuido á Delegacia. do
Thesouro Fedoral em Loadres para paga-
mente de ajudas do custo eoncodida,s aos se-
crotarios da Missão Especial á Haya seja an-
inalada a quantia de 3:000$, ouro, que cor-
respondia á do 1° tenonto da armada Alfre-
do Ray Barbosa, que deixou de fazer parto
da mesma missão. — O tribunal determinou
que se etrectue a annullação.

N. 239, de 9 do corrente, solicitando que,
pelo credito aberto pelo decreto n. 5.966, de
4 de abril de 1906, sejam pagas no Thesouro
Felerad, de 1 de julho a 31(10 dezembro desto
anno, as gratificasCies mensaes que compe-
tem ao pessoal do.s Tribunaes Arbitraes ltra-
zileiro-Peruano e Brazileiro-Biliviano. — O
tribunal fez registrar a deq)eza de 55600$
como credito distribuido ao Thesourss.

—Relatados pelo Sr. Dr.Thomaz Caohraae:
Ministerio da Fazenda

Avisos
N. 72, do 16 do corrente, attinente ao con-

tracto celebrado na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal com o engoli-
alheiro Domingas R. Cordsera Junior para
a c mstracção de uma ponte metallica para
a Alfandega, de Macem, e que, par cópia,
veio annexo ao officio da Directoria do Ex-
pediente, n. 214, de 20 do junho ultimo.--0
tribunal recusou registro ao contracto por
admittir-se na clausula 3' a possibilidade de
sua prorogação além do anuo financeiro.

N. 73, de 23, toai onittindo o decoeto
n. 6.561, de 18, que abre os craditos do
30:000$ o 70.00)$, supplementares ás verbas
ns. 23 e 30s , do art.43 da lei o. 1.617, dufb:10
do dezembro do 1000.-0 tribunal ordenou o
registro dos creditos.

Processos de distribuição do creditas

De 240$ e 30:067$ á Delegacia Fiscal do
Thesonro Federal no Estado do Paraná para
dospezas das vocbas	 o 4'

De 1:6a0$ e 954$498 á no Estado de S.Pa
o de 1:633s331 á. no do Ceará, idem da verba
5'

De 2:250,033 á no Est Ido de Pernambuco,
de 83S:272 á no do Pará, de 2:52379 á no
do IDO Grande do Sul, mie 1:18866 mi um dy
Estado do Pianhy, e de 1:211S'a2 iao Thesouro
Federal, idem da verba 16'

Do 2:100 .4 á Delegacia Fiscal no Estado do
Santa Catharina, idem da verba 17a

De 1:500$ á no Estado do Amazonas, idem
da voebt 234.

O trilmaal autorizou o rezistro da dis-
tribuição dos meacionados credito, feitas a
devidas annullaçõem.

Processos de concessão:
De. meio-soldo o monte pio: ao menor

Sabino Mangeon, filho do finado cirurgião
de 511 classe da armada, 2s tenente Dr.
Henrique Mangeon, nas importancias mais-
saes de 23$333 e 70$.-0 tribunal, atten-
dendo a que foram no processo obser-
vadas as disposições em vigor, julgou
legal a concessão das pensões.

De monte pio civil:
A D. Almerinda Ribeiro Nogueira e á

menor Zuna, filhas do finado soera/solo da
Estrada de Ferro de Timbadba a Nova Cruz
José Maria Nogueira, na importancia an-
nual de 625$ a cada unTa;

A D. Carlota Garcia Bezerra, viuva do
1° escripturario dt Alfandega de Santo
Ramiro Xavier Bezerra, na importancia
annual de 950$, e a sua filha solteira 12.
Elisa Bezerra, em igual importancia;
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A D. Francisca, Ramos Torres Portugal
e' D. Maria Lydia Ramos Portugal e aos
menores Maria do Carmo, José, Nydia o
Odette, filhas do finado ex-contador da Es-
trada do Ferro de Baturita José Bernar-
dino da Silveira Torres Po: tugal, na impor-
tando, animal de 3,a 	 ; cada um;

A D. Antonia Benevenuta Noronha Ham-
vultando, viuva do director geral aposen-
tado da ex-Secret,aria do Estado da Ins-
trucção Publica, Correios o Telographos
Dr. Joaquim Antonio Hamvultando de Oli-
veira, na importancia a,nnual do l:500$, o
a suas filhas solteira D. D. Olympia o
Vii ginia Antonio, de Hamvultando,na do 750$
a cada uma;

A D. Maria Carvalho Chagas, viuva do
telegraphista de 2° classe da Estrada de
Ferro Central ilo Brazil Jeronymo Pinheiro
Chagas, na importancia annual de 600$000

A D. Marianna das Mores Baptista Pinto,
viuva do guarda da Alfandega do Santos
José Maria Pinto Junior, na importancia do
80f:$ anuae

A D. Leonor Maria Francelina do Padua,
irmã olteira do finadoporteiro, aposentado,
da secretaria do Senado Federal Eduardo
Antonio do Padua da importancia annual
do 1:300$000.

De meio-soldo
A D. Laura Carneiro Sarmento, viuvo.. do

2° tenente do exercito Arnulpho Sarmento,
na importancia mensal de 36$000 •

A D. Josephina Nunes de Carvalho, viuva
do capita() reformado do exercito Carlos
Augusto Pereira do Carvalho, na impor-
tancia do 20$400 mensaes •

A D. Octacilia Couto e Mello do Oliveira
e á menor Cecy, filhas do finado tenente do
exercito Horacio de Castro do Couto e Mello,
na importancia mensal do 26;259 a cada
urna.

Qo meio soldo e montepio
A D. Elvir a Candida (.'airrOa, viuva do ca-

pitão de mar o guerra, engenheiro machi-
nista Jorge Augusto Corrêa, na irnportancia
mensal do 300$ em cada titulo

A D. Maria Antonia Espinola, Barretto,
viuva do capitão de corveta graduado o
commissario reformado Antonio Mariano
Barretto Pereira Pinto, nas importancias
monsaes do 75$ e 105s000

A D. Cesarina Oliveira dos Anjos, viuva
do 2° tenente do exercito Joaquim Virissimo
dos Anjos Junior, nas importancias monsaos
de 57$300 e 60$00G.

De aposentadoria :
Ao auxiliar technico da Comrnissão do

Melhoramentos do Porto de Pernambuço,
Miguel Angelo do Nascimento Feitoza, com
o vencimento annual cio 3:304222, visto
contar 31 annos, tres mezes e 10 dias de ser-
viço publico:

Ao pratico de I a classe da Praticagem da
Barra do Rio Grande do sor José Pereira da
Silva, com o vencimento annua/ de 1:700$,
correspondente a 35 annos o um mez de
identicos serviços

Ao Agente de l a classe da Estrada do Ferro
Central do Brazil Luiz Silveira do Pinar cum
o vencimento annual de 3:691$111,visto contar
36 annos, um mez e 20 dias idem.

De reforma:
Do guarda da Alfandega da cidade do Rio

Grande do Sul João Sinclair Martins de
Freitas, com o vencimento annual de 1:000S,
visto contar mais de 30 annos de serviço
publico.

O tribunal, at'endendo a que foram obser-
vadas nos proces os zw disposições em vigor,
considerou legal a concessão das pensões,
das aposentadorias e da reforma de que se
trata, registrando-se a despeza na ffirma
dos pareceres. No julgamento das aposen-
tadorias o da reforma foi voto vencido o do
Sr. Dr presidente, pelos fundamentas do

que emittitt em sessão de 26 de janeiro do
anno passado no processo do jubilação do
lento cathedratico do Gymnasio Nacional
Dr. Luiz Pedro Drago.

De meio--:soldo a D. Faustina Jovita do
Siqudra Ce4ar, filha do major reformado do
exercito Jos,: Maria do Siqueira Ccsar,
importancia, mensal de 21$000.-0 tribunal
declarou legal a concessão e ordenou o re-
gistro da despeza com exciusão da importan-
cia de l4$, demais coinprehendida por erro
de calculo na classificação feita pelo The-
souro Federal.

Ministerio da Marinha -Avisos
N. 83, de 3 deste mez, remottendo, por

cópia, os contractos lavrados na Capitula
do Porto do Estado do Ceará com Diogo
Barros & Comp. e João Monoel da Fonseca para
o fornecimento de artigos 'dos gruoos «pa-
daria a e «Açougue» aos e s tabelecimentos de
marinha e navios da armada no referido
Estado durante o corrente anno.

N . 1.502, 103, 136 o 156, de 15 do junho
findo, 6 o 11 do corrente, acerca da con-
cessão dos crelitos

Do 50:000$ á Directoria Geral do Con-
tabilidade do Ministerio para despezas da
verba 23°

Do 45l$240 á Delegacia Fiscal no (Es-
tado do Espirito Santo, idem das verbas 18°
o 20°

De 1:500$ o 1:300$ ás Delegacias Fiscaes
nos Estados do Amazonas o de Pernambuco,
idemda verba 22°.

O tribunal fez registrar os contractos o
a distribuição dos credites.

N 230, de 17, i;aquisitando o pagamento
de 103:425$920, proveniente do varies ar-
tigos fornecidos ao Cornmissariado Geral e
Arsenal de Marinha nos mezes de abril a
junho ultimos. - Havendo já sido regis-
trada a quan qa do 103:23%420, deliberou o
tribunal sobre a de 187$00 em que importa
uma couta de Rodrigo Vianna, recusando-lho
registro por insufficiencia de saldo na sub-
consignação - Para os navios e estabele-
cimentos de marinha - da verba 19°, em.
que foi computada a despeza.

Sem numero, de 20, remettendo as de-
monstrações das despezas a realizarem-se á
conta das verbas 3°, 63 , 11' o li a do or-
çamento do vigente exercido, do accordo
com as regornizaçL'es feitas em virtude dos
decretos ns. 6.502 a 6.507 e 6.510, de 11 de
junho ultimo, e 6.525 e 6.526, de 15 do
mesmo mez. - O tribunal ordenou o re-
gistro da alteração, effectuadas as annul-
lações indicadas no parecer.

alinisterio da Guerra
Avi s )s
N. 478, de 4 do corrente, relativo ao pa-

gamento do varias facturas, no total do
9:477$172, provenientes de medicamentos,
drogas e outros artigos fornecidos ao La,bo-
ratorio Chimico Pharmaceutico Militar e ao
Deposito do Material Sanitario do Exercito
no actual exercido. - Já tendo sido regis-
trada a quantia de 8:078$320, resolveu o
tribunal sobro a de 1:398$852, em que im-
porta uma factura de Domingos Joaquim da
Silva & Comp., negando-lhe registro por
impropriedade da classificação da respectiva
despeza.

N. 496, do 11, referente á concessão do
credito de 39:079$792 ás delegacias flscaes
nos Estados da Parahyba e das Alagoas para
despezas das verbas 9° e 12°.-0 tribunal
mandou registrar a distribuição do cre-
dito.

Officios da Direcção Geral de Contabilidade
da Guerra ris. 489, de 5 de junho proximo
findo, 526 e 577, de 17 desse mez e 18 cio
julho corrente, o 569, do 10 tambem do cor-
rente, relativos aos contractos effectuados
pela Intendencia Geral da Guerra com Ro-
drigo Via,nna, Ferroira Passos & Comp.,

João Schmidt, de Santo Amaro, Estado de
S. Paulo. de 10 de fevereiro a 15 de dezem-
bro do 1005;

José Serapião Cordeiro da Silva, de Sertão-
zinho, no Estado do Pernambuco, de 19 de
setembro de 1893 a 30 do junho do 1903

Do prefeito do Alto Acro, capitão Domingos
Jesuino de Albuquerque, relativas ao adean-
tamento de 21:448$516, que lhe loi feito em
virtude do aviso do Ministorio da Justiça e
Negocios Interiores, n. 455, de 31 de janeiro
do 1903, para despezas da Prefeitura no
exercido de 1906.

O tribunal julgou os mencionados rosnou-
saveis quites com a Fazenda Federal, la-
vrando-se neste sentido os necessarios ac-
córdãos. •

Azevedo Alves, Irmão & Comp., e outro
para fornacimento do artigos do fardamento,
equipamento, expe liente dos corpos o ateu-
silios, roupa de hospitaes e para a limpeza
dos corpos, no corrente anno; e pelo consa-
llw do concarrencia da Direacão Geral dó
Engenharia com Pedro Rieliarti, Pedro Pam-
pitri o Pantaleão Laudiza, para as obras o
reparo e asseio do quartel do 1° regimento
de cavallaria e no odificio de dous pavi-
mentos da antiga escola de tiro do Realengo,
no prazo de 60 dias ;

N. 574, do 11 do corrente, com a cópia (to
contracto feito com Azevedo Alves, Irmão &
Comp. e com a Viuva Cunha Guimarães o
outros, para acqui-ição de artigo de farda.-
mento, equipamento, etc., no prazo de qua-
tro mezes

N. 28, de 17, attinente ao contracto reali-
zado pela Intendendo, Geral da Guerra co;
Azevedo Alves, Irmão & Comp, Luiz Mendon-
ça o outros, para o fornecimento de artigos
de fardamento, roupa de hospitaes, etc, no
corrente anno, e que veio annexo ao offi-
cio n. 5'36, da Direecão Geral do Contabili-
dade da Guerra, de 7 de junho ultimo.

O tribunal determinou que sejam regia-
trados os contractos.

-Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton
Processos :
De tomada de contas.	 çf.

Do cirurgião da armada Dr. Eugenio Er-
nesto Barbosa, relativas ao periodo de 22 do
junho a 6 de setembro de 1906, em que ser-
viu no vapor de guerra Andrada e cruzador
torpedeiro Tamoyo

Do com missario Santino Saraiva de Farias
Castro, de 1 de janeiro a 31 de dezembro do
1906, no cruzador Republica;

Do secretario da Capitania do Porto do
Estado da Bahia Luiz Augusto Rosa, do 1 do
janeiro a 11 de março de 1907

Do amanuense da Delegacia da Capitania
do Porto do Rio Grande do Sul Miguel doa
Santos Portalet, de 1 de janeiro a 31 de de-.,
zembro de 1903;	 1 •

Do pharoleiro Belisario Augusto de Si, do
1 do janeiro a 31 de dezembro do 1995, nó
pharol das Mostardas, no Estado do Ri9
Grande do Sul ;

Do patrão-mór João Tavares Iracema, dei
2 do janeiro de 1903 a 18 do igual mez dá
1906, na Capitania do Porto do Estado do
Ceará;

Do mestre' da officina, de espingardeiros do
Arsenal de Marinha do Rio de Jana,iro
ciano Antonio Teixeira, de 23 do setembro do
1903 a 26 do julho de 1903.	 a •

Dos ex-agentes dos Correios :
Amaro Lacerda Pereira, de Estrella, no

Estado do Rio Grande do Sul, do 12 do no-
vembro de 1902 a 3 do maio de 1906

Iloracio Junior da Silva Costa, do S. Fran-;
• cisco do Paula do Cima da Serra, Estado da
Rio Grande do Sul, do Ode maio do 1903 a
do outubro do 1906;

Tudo Pinto Crespo, do Bom Conselho, no
Estado de Pernambuco, de 1 de fevereiro de
1897 a 8 de abril de 1903;
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Da cirurgia. ° d t armada Dia natas io
jaaquim Tosta da Silva, de 4 de abril do
190a a 4 de janeiro de 1907, na cruzador-
torpedeiro Tupy

Do commissario Jata Eagel Filho, de 19
de junho a al de dezembro de 1009, na
companhia de marinheiros nacionaes do
lalatto Grosso

Do seerefario da Capitania do Porto do Es-
tado do Pernambuco, João Baptista Casario
de Mello, de 14 de março a 3) de setembro
de 1903;

Do fiel do 1 2 classe Raymundo Athainsio
Puros Vasconcellos, de 2,3 de janeIro a 8 de
fevereiro do 1001; na canhoneira Acre

Do pharoleiro Vicente Antonio Elias Ju-
nior, de 12 de agosto de 1896 a 31 de dazam-
bro de 1904, no pharol da Fortaleza, Estado
go Paraná.

O tribunal fez lavrar accardão.3 fixando
em 1a675 o alcance apurado nas contas do
primeiro dos alindados rosponsaveis, em
Vaa910 o do s ,gundo, em 3a$500 o do ter-
ceira, em 163531 o do quarto e em 21$620 o
do quinto o ultimo e marcando o prazo de
30 dias para o respectivo recolhimento.

Do ex-cillector das rendas federaes de
S. José de Além Parahyba, no Estado de
Minas Gerais, Laopold.o Bello Pimentel Bar-
bosa, de 1 de janeiro de 1891 a 30 de junho
de 1902;

Da ex-agente do Coraeio na Fortaleza, no
Mesmo Estado, Manoel Felix Rosas, de 1 de
dezembro de 1898 a 20 de igual mez do 1903

Do ex-the;oureiro da Delegacia Eivai do
Thesouro Federal no Estado de S. Palia° An-
tonio Joaquim Machado, de 27 do novembro
de 1894 a 31 de dozembra do 1893 e de 22
de novembro de 1897 a . 22 do igual mez
de 1901.

Havendo sido reeolhidos, com os juros da
man, os alcances fixados por accórdãas de
11 do novembro do 1904,23 do igual mez de
1906 e 12 do julho corrente, resolveu o tri-
bunal expedir quitação aos ahindidos raspais-
aaveis.

De prestação de /lança:

Dos collectores das rendas federa,es:
Virgili José Corrêa, em União da Vi-

cairia, Estado do Paraná, de 230$ em cader-
neta da Caixa Economica ;

Manoel Pereira de Miranda, em Estreita,
Estado do Rio Grande do Sul, de 700$ em
identico titulo, como reforço da anterior-
manto prestada ;

Luiz Curtolo, em Caxias, no mesmo Es-
tado, do 000$ idem, idem ;

Thamistoeles Leal Gomo, intesino, em
fluquim e Arauá, Estado de Sergipe, de 200$
em moeda coreente;

Antonio Teixeira Alves, em Boetyuva,
Estado do Paraná, de 200$ em caderneta da
Caixa Economica

Liberato Medeiros, em Bom Jardim, Es-
tado do Rio de Janeiro, de 800$ em ideada°
titulo;

De escrivão da Conectaria das Rendas Fe-
delates em S. Carlos do Pinhal. Estado de
S. Paulo, Benelicto Caudido do Oliveira
Dona, de 1:500$ em caderneta da Caixa Eco-
nomica como reforço da anterior, na im-
partancia de 3:000$000

Do escorregado ria arrecadação das Ren-
das Federaes de aluzambinho, Estada de
Minas Geraes, Luiz Navarro Natio, de 489$
em alando° titulo

Do fiel de arramem da AU:indago, do Es-
tado de Pernambuco Ceaso Cavaleanti de
Állnmaerque, de 3:)00$ em uma caderneta
da caixa Economia, pertanaanta a Tosa Fer-
i taades Nanas. coo o deposito de 3:050a303;

Do fiel de aramam da Alfandega do • Rio
de Janeiro Henrique Augusto Maleval, do
6:000$ representada par Seis apolices da
divida publica de 1:000$ cada uma, do sua
propriedade;

Do thesaureiro da Caixa Económica Ire•
deral no Estado do Minas (Imos Antonio
Joaquim Ferreira. dos Santos, de 2:0a0$
duas ca lernata ;da Ca i xa Economia), de pro-
prie tale de °atavio Vieira de Brito o José
Maria Affonso Baeta, em substituiçã de
parta da fiança anteriormente prestada,
pertencente a Anwaio Roarigue; do Nasci-
mento;

Do administrador das Capatazias da Al-
fandega. do Recife João Ferraira Monteiro,
de 7:003$ em dua; mamata; da Caixa Eco-
nomica, uma de propriedade do exactor e
outra pertencente a Antonio Joaquim Tei-
xeira Rostos, en suastitaição da a nadar.

O tribuna attendeado a que os valores
oTereealo; c tucionam a gesta) dos raspais-
saveis e seus prepoatos, julgou Roncas e suf-
Relentes as fianças ; ficando, porém, depen-
dente de honrada do cont is da gestão até o
dia 2 de agosto de 1903 o levantamento da
fiança anterior prestada pelo ultimo delias.

Dos collo:tores das risadas federaes
Ileariqua Grossi. em Garibaldi, Estado do

Rio Grande do Sul, de 300$, em caderneta
da Caixa Ecoaomica, como reorço da an-
terior

João Wagner Filho, em Lageado, no mesmo
Estado, de 1:800$, idem idem.

O tribulal deixou de appravar as ditas
fianças, por não ter sido apresentada cer-
tidão delarando não existir, cal relação
ao novo deposito, embargo, penhora ou
qualquer outro oaus.

Caulino Martins Gomes, em Rio Douto,
Estado do Rio do Janeiro, aa 300$ em apo-
lices da divida publica já cau.aonadas e uma
caderneta da Caixa Economica, com o depo-
sito de 234, pertencente a Marajá° do Men-
donça Santas, como reforço da anterior-
mente prestada. — O tribunal converteu o
julgamento em diligencia, a qm de reauisitar
informação si foi pago o solto propormaaal,
visto não constar tal cirenmstancia do termo
de fls. 14 do processo.

De levantamento de fiança
Requerimento de Werner Eugenio Mayer,

pedindo restituição da fiança que prestou
em garantia da gestão do exasollector das
rendas federaes no municipio do Pomba, no
Estado de Minas Geraes, Mar) Pereira Leite,
visto haver sido expedida, quitação ao dito
ox-collector, em virtude do despacho deste
tribunal do 28 de junho lindo.

Ofileio n. li, tiL Delegacia Fiscal do The-
muro Federal no Esta lo de S. Paulo, de 6
de março deste anuo, remettendo um re-
querimento em que o escivão da Collectoria
das Rendas Federaea em Santa Cruz das Pal-
meiras, no masmo Estado, Domingos Furada
pada levantamento da fiança que prestou
para garantir a sua gestão no dito cargo,
viste não o haver exercido.

O tribunal resolveu que se solicite o levan-
tamento das referidas fianças.

Foi approvada a redacção dos accordãas
lavrados nos processos apresentado; nas
sessies de 19 do corrente e 12 do jimbo pra-
aúno passado, referente ás contas do ox-
chefe de policia do District° Federal Dr.
Au 1r3 Cavalcanti, mandando expedir-lhe
quitação; e do ex-thesoureiro da Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado de São
Paulo M moei Pedro da Cunha, fixando em
60:8 also5:3 o alcance amurado, e marcando o
prazo de 30 dias para o respectivo reco•
lhimento, acrescido dos juros da mima..

Finalmente, foi julgada comprovada a
appleaaão das seguintes quantias feita
pelos responsaveis abaixo indicados por
co ita de adeantamentos que receberam

De 2i347d0, polo porteiro da Directoria
Geral do Estatistica, com dospozas miudas
a seu cargo, no segando trimestre deste
anno ; ,

De 1.0.), pelo	 o:ieiro do Tilesouro
Federa l , idem, no moz de junho finde

De 11) . 8;15$ :185, pelo adminis t rador do
liospicio Nacional de Mienadoos Enzo;do do
Queiroz Mattoso Maia, com o pa...,amonto
dos salarios do pessoal de nomeação do di-
retor, relativos ao dito :noz de junho

De 2):003.¡:, pn) engenheiro 0?ville A.
Doray, cana o passamenin Ie despesas do
serviço geologico e mineralogia° do Brazil,
nos falazes de março a vinho deste ama)

De 1:a00a, pelo aliara da commissào aani.
tarja em 'Campas br. Luiz Ta, ares do
Macedo Junior, com de,pozas a se:1 cargo,
em junho ultimo.

01n111•n••

Ordens de pagamento

Ordens de p aganmato sobre a; quans pro-
feriu dospacho de registra, em 27 do coa-
rente. o Si'- presidente desta tribunaj:

Ministerio da 'adastrai, Viação 	 Obras
Publicas—Avisos:

N. 2.231, de 15 do corrente, pagamento
de 4:4731290, a diversos, de fornecimentos a
Estrada do Forro Central do Brazil, em maio
ultimo;

N. 2.308 de 19 do corrente, idem do
13:2'14145, a diversos, idem, idem, nos me-
zes de fevereiro a abril ultiraos;

N. 2.362, de 22 do corrente, idem do
27:20ta281 a llerm, Stoltz /S: Comp., idem,
idem, em março e abril ultimas;

N. 2 330, da mesma data, idem do
27:474560, aos mesmos, idem, idem, em
março e abril unimos;

N. 2,331, da mesma data, idem da
43:424305, aos mesmos, idem, idem, alem;

N. 2.309, do 19 do corrente, idom de
16503, a diversos, idem, idem, em musa)
ultimo ;

N. 2.270, de 16 do corrente, idem da
402$810, a diversos, idem, idem, em feverei-
ro e março ultima

N. 2.271, da 111111a data, idem do
213a00), a diversos, idem, idem, eia março
ultimo

N. 2.274, da mesma data, idem de 37a00),
a diversos, idem, idem, em abril e maio ul-
timas;

N. 2.289, da mesma data, idem de 4%003,
a João Pinto Fornandesadem, idem, em abril
ultimo;

N..287, da mesma data, idem do 230$000,
ao mesmo, idem, idem,

N. 2.29 ada mesma data, idem de 920$962.
a Wilson Sons,Comp.idem, idem, em março
ultimo;

N. 2.293, da mesma data, idem da quan-
tia de 1:08 a$185, aos mesmos, ideia, idem,
em fevereiro ultimo;

N. 2.215, de 15 do acirro ite, idom do
73a ,04, a diversos, idem á Inspecção Geral
das Obras Publicas, em maio ultimo

N. 2.225, da imana data, idam da quan-
tia de 517$44a, a diversoa idem, idem, em
abril ultim :

N. 2.224, da mesma data, idem da quan-
tia de 16s200, a Barna() Moniz ;a Comp.,
idem, alma, em abril unau°

N. 2.229, da mesma data; idem de 2a991,
a Fontes Garcia aa Comp., Wein. idom,
idem

N. 2.250, de 16 do cortante, idem de
1:225ala0, a diversos, idem a Estrada de
Ferro do Rio do Ouro, ern maio ultimo

N. 2.202, da masina data, idem do
2:49%140, a (Mimava• castro ta catar.,
idem á Directoria Geral dos Correios, era
junho ulthno

N. 2.203, da mesma data, alam de 4a7$0 (0,
aos mesmos, idorn, idem. Idem

N. 2.260, da mesma. data. Rein do
D067$700, a diversas, idem ao Oaservalaaio
do Rio do Janeiro, em maio u,l/Imn;
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V. , 2,285, da mesma data, iddm do
3:240$ IN), a diverso:i s , idem á ills-cofninissão
de estudos e construcçã,o do porto do Co-
rumbá, em junho ultimo ;

N. 2.297, do 17 do corrente, idem do
492$200, a diversos, idem á repartição fiscal
do Governo junto á companhia City Improv-
',lents, nos mezes do abril e maio ultimos ;

N. 2.282, do 16 do corrente, ideia de
150$000, a Custodio Alfredo do Sarando Ra-
poso, por serviços extraordina,rios prestados
á Inspectoria Geral do Illuminação desta
cidade, em junho ultimo;

N. 2.259,da mesma data, idem de 46$509,
á Imprensa Nacional, de publicaçUes etre-
ctuadas em proveito das obras de abasteci-
mento de agua, a cargo da 3o divisão da Ia-
specçã o Geral das Obras Publicas;

N. 2.282, da inuma data, idem de
1:611$:665, á Estrada de Ferro Central do
4jrazil, de fornecimento de carvão Cardiff á

ospodrola da Ilha das Flores, em maio ul-
timo;

N. 2.298, de 17 do corrente, idem de
500$000, a Neves & Arcos, pelo aluguel do
1 0 e 20 andares do predio n. G á rua da Ca.
rioca, °ocupado pela repartição fiscal do
Governo junto á Companhia Rio do Janeiro
Cito Improvements, em junho ultimo;

N. 2.275, do 16 do corrente, idem do 54s,
a João Antonio da Silva, de concertos o tra-
Dalhos effectuados nos moveis da Inspectoria
de Navegação, em junho ultimo ;

N. 2.276, da prisma data, idem de 2:500$,
á Companhia das Estradas de Ferro do Norte
do Brazil, cessionaria da Companhia Viação
Ferrea e Fluvial do Tocantins e Araguaya.,
da subvenção relativa á viagem realizada
no niez de junho ultimo ;

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riOrc 8—Av isos :

ft. 2.918, de 19 do corrente, pagamento
de 10:988748, a diversos, de fornecimentos
feitos á Colonio de Alienados, em junho
findo:

N. 2.871, de 17 do corrente, idem do
1:628$010, a diversos, idem ao Hospital
Paula Condido, em junho ultimo

N. 2.863, da mesma data, idem de 200$, a
Rodrigues & Comp., idem á Directoria Geral
de Saude Publica, em junho ultimo ;

N. 2.936, de 22 do corrente, idem de
1:000$, a cada um dos Srs. senadores Justo
Leite Chermont e Sevorino dos Santos Vieira,
de ajudas de custo.

-Ministerio da Fazenda:
Officio n. 661, da Alfandega do Rio do

Janeiro, de 22 do corrente, pagamento de
21:862$260, a diversos, de fornecimentos
aquella repartição, em junho ultimo.

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 321, de 20 do corrente, pagamento de

72:173$750, a Haupt, Buba 8‘ Comp., da se-
gunda prestação do fornecimento de cinco
Caldeiras, oito burrinhos e cylindros de alta e
baixa pressão destinados ao cruzador-torpe-
deiro Tymbira;

N. 425, do 24 do corrente, idem da quantia
de 19:999$773, a Figueiredo Cunha & Comp.,
pelos trabalhos executados para abertura de
uma cava destinada ás bombas dos diques.

Ministerm da Guerra:
Aviso n. 541, de 25 do corrente, paga-

mento de 19:873$181, a E. Lambert, da pri-
meira prestação de que trata o tormo de
encommenda de material aeroststico para a
lAtendencia Geral da Guerra.

•
Reguerinientos despachados

D. Maria Salomé do Azevedo, pedindo
quê soja sustado o registro do credito que
diz haver sido concedido á Delegacia Fiscal
do Thesouro em Goyaz para pagamento de
meio-soldo o montepio a que tem direito,
até que seja resolvido o recurso interporto

para o Ministerio da Fazenda do despacho
do director da Contabilidade, que negou-lhe
o recebimento nesta Capital.— A' vista dos
pareceres, nada ha que deferir.

Arthur Freitas do Azuvedo, como pro-
curador de D. Maria Loura dos Santos, pe-
dindo certidão do que constar em relação ao
pagamento do montepio a que tem direito,
de 23 de abril de 1930 ,a dezembro do 1934,
sua constituinte.— Junte procuração.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

42° sessão, em 27 de 'ulho de 190'7

Presidencia do Sr. ministro Pisa e Almeida

Ao meio dia abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Pindahiba de
Mattos, Lucio de Mendonça, Manoel Murti-
tinho, André Cavalcanti, Alberto Torres, Epi-
taci° Pessoa, Olveira. Ribeiro, Guimarães
Natal, Cardoso de Castro, Amaro Cavalcanti
e Manoel Espinola.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo o João Pedro,
por se acharem em goso do licença e Ri-
beiro de Almeida, com causa participada.

Foi lida e approvada a aCta da sessão an-
terior e despachai° todo o expediente sobro
a mesa.

.IPLGAMENTOS
Ha l;eas corpus

N. 2.457.—Capital Federal—Relator, o Sr.
Manoel EspincOa, ; paciente, Francisco Sal-
gado Braz.—Foi concedida a ordem para
que ces so o constrangimento illegal, de que
está amoaçado o paciente, contra os votos
dos Srs. Manosl Espinola e Manoel Murtinho.
Não votou o Sr. Epitacio Pessoa, por não ter
assiotido ao relatorio.

Agravos (1 .3 peliça°

N. 950—Capital Federal—Relator, o Sr.
Alberto Torres ; aggravanto, Mathous Fer-
reira Nunes ; aggravada, a Directoria Geral
de Saude Publica,--Deu-so provimento ao
aggravo para mandar que o juiz a gut) re-
ceba a appollação sómente no (atreito devo-
lutivo, contra os votos dos Srs. Manoel alur-
tinho e Epitacio Pessoa.

So5re embargos

N. 634—Amazonas—Relator, o Sr. Manoel
Murtinho ; revisores, os Srs. André Caval-
canti e Alberto Torres ; aggravanto (embar-
gante) a Fazenda Publica do Estado do Ama-
zonas; embargado (aggravado) Antonio Lu-
culto do Souza o Silva.—Foram desprazados
os embargos, contra os votos dos Srs . Alberto
Torres, Lucio de Mendonça e Pindahiba de
Mattos.

_ s
Cavalcanti e Alberto Torres ; entre o juisã
federal do Estado do Espirito Santo e o 14
supplente do juiz de direito da comarca dá
Santa Theroza, no rne,mo Estado.— Prejudi-;
cado o conflicto por estar findo o processo
sobro que versou, unanimemente.

N. 183— Espirito Santo — Rolator, o Sr:
Guimarães Natal; suscitado pelo procurador
da Republica no Estado do Espirito Santo,
entro ()juiz seccional e o juiz do direito do
Itapemirim, do mesmo Estado.— Foi dispens„
sada a audiencia dos juizes em conilicto,
unanimemente.

N. 180 — Minas Geraes — Relator, o Sr.
André Cavalcanti; suscitante, Ernesto 'Mon-
teiro do Nascimento; entro o juiz do direito
da comarca de Turvo e o juiz seccional em
Minas Geraes.— Dispensada, a audiencia dos
juizes em sonflicto para que siga o feito era*
revisão, unanimemente.

Queixa

N. 35— Minas Geraes — Querellante, João
Rodrigues Peixoto; querellados, Phlladelpho
de Lima e outros. Pelo ministro relator, o
Sr. Amaro Cavalcanti, foi proferido o des-
pacho seguinte : sDeixo de receber a queixa
de tis., porque, de accôrdo com o parecer do
Sr. ministro procurador geral da Republica,
o Supremo Tribunal Federal carece do corria
petencia originaria para conhecer do facto
articulado em a dita queixa. Rio, 24 do julho
de 1907.a

DisTrusriçX.0
Sentença estrangeira

N. 543— Capital Federal — Requerente%
Rita do Carmo Pinheiro, Esther do Carmo
Pinheiro da Costa e Antonio Manoel da. Costas
—Ao Sr. ministro Lucio de Mendonça.

AppellMes eiveis

N. 1.378— Maranhão — Appellante, a Fa.Á
zenda do Estado; appellados, Rastos Lisboa
& comp. Ao Sr. ministro Guimarães Natal,

N. 1.579— Maranhão — Appellante, a Fa-
zenda do Estado; appollados, Gonçalves,
mão & Primo.—Ao Sr. ministro Cardoso dó
Castro.

N. 1.330— Maranhão — Appellante, a Fa.-
senda do Estado; appellados, J. Franco Sã'
(St Comp.— Ao Sr. ministro Amaro Covais;scanti.

N. 1.381— Maranhão — Appellante, a Fa-
zenda do Estado;appellados, Antonio 8c Irmão..
— Ao Sr. ministro Espinola.

N. 1.382—Maranhão — Appellanto, a Fa-
zenda do Estado ; appellados, Santos, Irmão
e successores.— Ao Sr. ministro Pindithyba
do Mattos.

N. 1.383—Maranhão — Appollanto, a Fa-
zenda do Estado ; appollado, Antonio For-
mira Maia.--Ao Sr. ministro Lucio de Moa-.
dona.

N. 1.384—Maranhão — Appellanto, a Fa-
zenda do Estado ; appollados, Silva AragãO
& Comp.—Ao Sr. ministro Ribeiro e Ars
meida.

N. 1.385 — Maranhão —Appellanto, a Fa.
zenda do Estado ; appellados, Serra, Mattoa
& Comp.— Ao Sr. ministro Manoei afurs..
tinho.

N. 1.386—Maranhão— Appollante, a Fa.s
zenda do Estado; appollados, Moreira Junior
& Comp.—Ao Sr. ministro Andrd Cava/canti,

N. 1.387 — Maranhão— Appellante, a Fà..
zonda do Estado ; appellados, M. Santos
& Comp.—Ao Sr. ministro Alberto Torres..

N. 1.388—Capital Federal— Appeliante, st
União; appellada, D. Luiza de Abreu Figueg
rodo. —Ao Sr. ministro Epitacio Pessoa.

Carta testemunhava
N. 952—Bahia—Supplicante, coronel .T0à..9

Pedro Caminha ; supplicado, Dr. Erni/
Hayn.— Ao Sr. ministro Guimarães Natal.;

Carta testemunhavel

N. 951—Espirsto Santo—Relator, o Sr.Epl-
tacio Pessoa ; sapplicante, o Estado do Espi-
rito Santo ; supplicada, a Société Minière et
Industriellc Franco-Brésilienne. — Negou-se
provimento á carta tostemunhavel, unani-
memento,

Conflictos de jurisdicçlto

N. 184— Capital Federal— Relator, o Sr.
Cardoso de Castro; entro o juiz da l a vara
de orphãos e ausentes do District° Federal e
o juiz de direito da l s vara da comarca de
Campos, no Estado do Rio de Janeiro. — Re-
solveu-se mandar ouvir os juizes em con-
flicto, no prazo do oito dias, unanime-
mente.

N. 168 — Espirito Santo — Relator, o Sr.
Manoel Murtinho : revisores, os Srs. André
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Confliclo de jarisfieçAo

N. 178—Ao Sr. ministro Molool Murti-
!lho.

Carta testeraunhavel

N. 604—Ao Sr. ministro Epitacio Pessoa.
AppellaçaO Crie

N. 278—Ao Sr. ministro Guimarães Natal.
•

	

1

	

	

Appellat.des eiveis

N. 1.321 e 1.367 — Ao Sr. ministro Car-
doso do Castro.

Recurso extraordinario

N. 483—Ao Sr. ministro Ribeiro do Al-
taci".

Revis:To (Timo

N. 1.158 — Ao Sr. ministra Cardcoo do
Ca trii.

fromologceçao de sen!e .nça estrangeira

N. 541—Ao Sr. ministro Manoel Espinola.

COM DA

Embargos

N. 1.359—Relator o Sr. ministro Amaro
Cavalcante.

Causas para julgamento

Na proxima sessão serão ',ulgadas, além
daquellas causas que toem preferencia legal,
as annunciadas para a sessão de hoje.

Levantas° a sessão ás 3 1/2 horas da
tardo.-0 secretario, Joao Pedreira do Cotai°
Ferrar.

Procuradoria Geral da Republica, em 27 de
julho de 1907

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINfgRe PRO-
CURADOR GERAL DA RbniBLICA DR. 'UIVEI-.RA RIBEIRO.

1AppeiI,içao civel

N. 1.357— Mara,nhão—Appella.nto, a Fa-
tenda do Estado do Mara,nba°; appellados,
Oliveira Santos Sz Comp.

Appellaçao crio?

N. 282—Capital Federal— Appellanto,
ustiç a, Federal; appellado, tenente-coronel

Antonio Augusto Pinto de Siqueira Junior.

	

-s.	 .
Recurso eleitoral

N. 152—Cear.—Recorrctnte, Francisco de
Assis Moreira; redorrida, a Junta Eleitoral
de Recursos.

Revisiles críoies

N. 968—Minas Geraks—Petioionorio, Isido-
ro Manoel Alveà.

N. 1.110— Pard—Peticionario, Francisco
Pires.

N. 1.208—Rio Grande do Sul—Peticiona-
rio, João Augusto Alves.

N. 1.201—Capital Federal—Peticionarios,
Antonio Mottona, o Antonio Borja.

N. 1.201-5. Paulo—Peticionario, Pedro
Angelo Domenico.

Juizo Federal da PrimeiraVara
JUIZ. DR. HENRIQUE VAZ PINTO COELHO—

ESCRIVÃO, 'ALFREDO PRISCO BARBOSA

Expediente de 27 de julho de 1907
Deposito

Socield Gdadrale de Transports Maritintes
Vapeur—Sobro a conta, diga a outra

parte.
?xecuçao

Exequente, a Udião Federal ; executados,
Joaquim Gonçalves Fernandes Pires e sua

DIARIO OZMICIAL

mulheo.—Do-se vkia O. rotos ao Dr.
proeflra , 101 . ( 1.a Repobliot. para (bui' soro os
emlot sgos

.1e:7o	 r e.; feeial

Autor. O oeraii . al .1Irts A'trairtoo ;	 a
rojão Federal,— Prosisoi-so nos ferinos
do § 8 , rio ;kr:.	 da lei O. O21, de 18)1,

./...(crooao d. aolaso•

Exe ittente.o, Fozenda Naailstaa; ox oco fados,
GoIle: aves 1"erJI:In,le-3 Picos o sirt

nialhor. — In1s,11 •o a petio 1 () 11,4 . 1:33,
253 e cm fonjanteoto no art. :314, letiva b,
ambos do deaotioii. 81s, (1, 11 de outubro
d.e 189

Sioo h )	 ('riow

Autora, a oustio i. Feder:1,1 ; réos, João
Anconts) Bornardo íle Figuoire--
do, Oscar Ri ' evo e Julio 'I' avaros do
Aquinte—Dolorindo api-Oioão de folhas
os aotos ao vontador o, pira o outro fim ali
indioado, noni s io ns SPS. Do. Fausto 1:error
e Soares Brasono Stit%rinito.

Acções ordinarias

Autor, Antonio Joaquim Bordallo Velho
ré,a Unho Federal .—Arbitro a cada um dos
peri (os a quantia, de 150s000.

Aittores.Westphalen Pless ; ré, a União
Federal.—Doixo de receber a appellaçã.o to-
mada por termo a folhas,por não ser cobicei
no caso esse recurso.

Sioanfooio coioio •

Autora, a justiça ; alo, Antonio Folippe.
Pede o Dr. procurador da Republica no
bello a fls. 81 a condernnação do réo Antonio
Mippe no gráo maximo do art. 241 do Co-
dioo .Penal por haver concorrido a aggra-
vihte do art. 39 at 6" do mesmo °ortiga. O
rã defende-se allegando que, ao dar em pa-
gamento a nota do 10s a fls. 14, reco,
decida falsa pelo termo de exame a fls. 13,
ratificado a lis. 57 não procedeu com dolo-
não praticou CS30 acto, sabendo quo cila, era
falsa e com a vontade de fazei-a passar por
verdadeira. E devidamente examinados os
autos

Considerando que o dolo no accusado
é um dos elementos constitutivos do delicto
definido no art. 241 do Codigo Penal ; consi-
derando que dos depoimentos . das teste-
munhas do inquorito policial o do summa,rio
dê culpa, está evidentemente provado que o
réo pracedou som intenção criminosa ; con-
siderando que a referida nota de 10$

(is. 14 mostrou pelo seu estado ter
andado na circulação muito tempo antes do
ser reconhecida falsa e podia assim illudir a
qualquer pessoa o princinolmente a quem,
como o réo, é analpha,beto e rustico, o que
ficou demonstrado d.o seu julgamento no pie-
navio

Por estes motivos o o mais que dos
autos consta, julgo sem procedendo, a
accusação, para absolver, corno absolvo, o
réo Antonio Folippo do crime que lhe foi
imputado, passando-se em sou favor alvará
de soltura, si por ai não estiver preso.
Custas na fairma da lei. District° Federal,
22 de julho de 1907. — Henrique Vaz Pinto
Coelho.

Acção summaria

Nullidade de patente

Autores, Joaquim Luiz Gomes doe Santos
e outros ; réo, Francisco Nadolni.

Sentença — Vistos e examinados estes
autos. Pedem os autores Joaquim Luiz Go-
mes dos Santos, SeraphiM José Postes, An-
tonio Cypriano Postes, Alexandre do Paula e
Silva, Ulysses de Almoida Faria, Francisco
Ferreira Guimaracz e Pauline Vaz e Silva,
industriaes, residentes no municipio do São
José do Triumpho, no Estado do Paraná,

Z:7:43

pela presente acçã suaimaria, que seja
dee'aroda aulfa a patent fio invenção dg
uni naliialoi poro !ferva matte»,concedida,o
soa n. .1.122. ao r.o Francisco Nadolni, co .zi-
dr.rge i‘a In csnla municipio de S. joso

colo memoria 1 descriptivoIbi
oublioado no Di.rrio do 20 de ereto
de 1o04. Funda,inentondo o podido allegom:
e() que o systema descripto no ~miai
oam quo o ré ) poliu e Ohtev( D allu(lida pa-
teote de inveaçO ) era desde muito Imolai
usodo na, cidade de Joinvillo, Estado de San ti
Cantorina, e no litloral do Estado do pa,-
raná, para recortar folhas de manotot
b) que ha quatro tomos mais ou menoo, o
industrial paranaense, hoje fallecido, omino
Prohmon fez constsuir em sua estitto
seccar herva matto no districto du Rio
Claro, no Estado do Paraná, e jà com
o fim de triturar a berva. um appvidlio
somelhoote ao que já era usado CM 8 ifa
Cantaria f, e para cujo uso e goso posterior:.
mente o r. :o pediu privileoai, era ja muito
usado na Republica do Paraguay, com pe-
quenas moditicaç5es ; c) que, tirando Emilio
Prohmon bons resultados do apparolho com
a applicação de malhar berva, malte, fez
construir um modelo do mesmo apparoino
c, entre outros, o exhibiu na Exposição
Agricola, Industrial e Pastoril, que se inau-
gitroo na cidade de Curytiba a 19 do de.-
zembro de 1103, e deaois recolhido ao Museu
Paranaense, onde foi, em vistoria Policial;
examinado pelos peritos delles autores e
do ré°, os quaes unanimement t verificaram
a sua identidade com o apparelho descripto
no memorial da patente posteriormente pe-
dida pelo réo, salvo pequenos pontos de de-
talhe que não constituem Os earacteriss

-ticos do que o réo chamou a sua invenção
d) que, posteriormeuto á applicação dada: •
a sou apparelho por Emilio Proliman,
supplicantes e muitos outros industriaes do
Estado do Paraná, em numero superior á
cem, lia cerca do tros amuos possuem o
usam semelhante apporelho com applicaçãO
á trituração da herva-matte. O réo deferi-
do-se allega,ndo: o) que paro annullação dC:
uma patente é essencial provar: l u , a iden-
tidade dos meios novos com os já usoalos e
doscriptos: 20 , que não houve applieação
nova do meios já descriptos o empregados
feitas por maneira evidente estas provas, c r
que os autores não fizeram, só então sc deve
conseguir o intento da annullrição de unia
patente; b) que do exame pericial so verifica
que idonticos os dons machinismos— malha-
dor Maldoni e o modelo Prohman — na op.
parencia geral, meios de acção o fins visados
sio, eotretanto, diversos, teem (lifferanças
sensivois e ateis devido a forma dos orgãos
ossenciaes e e,spiteiaes de cada um ; c) que,
nessa conformidade, deve ser a acção jul-
gada improcedonto o condemnodos 03 auto-
res nas custas. Os autores instruiram o seu
pedido com a certidão do rogistro da pa-
tente do réo, sob o n. 4.122, exame pooi-
ciai do fls. 22 o com a justificação por cilas
produzala nu Juizo Federal do Paraná, tendo
sido intimado para s. propositura da, acção
o rh:) Francisco Nadolni, por carta preca-
teria expedida. ao mesmo juizo. e o Dr. pro-
curador da Ropublica. nos tormos do artigo
54, ri. 2, do decreto u. 8.820. do 1882.0 que,
tudo visto e devidamente examinado

Considerando que a patente é nuila na
infrIngencia de alguns dosolispositivos dos
§,S. 1 0 o 20 do art. 1 5 da ler n. 3.120, (10 14
de outubro de 1882, e tombem quando o con-
cessionario ao tiver tido a prioridade (ar-
tigo 50 ris. 1 o 2 da citada lei); conside-
rando que os autorm conseguiram fazer a
prova do pedido que formularam na petição
inicial e razões firmes. já com as tostemie;
nhas que apresentaram, já com os documen-,
tos que juntaram, demonstrando que a pá.-
tente u. 4.122, pertencente ao réo,não pos,ue
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o caracterietico substancial de novidade, 115.9

tendo a applicação nova de meios conhecidos
ou a oreação de novos meies; considerando
que a prova dominante—a pericial—é favo-
ravol aos autores no laudo a fis. 22; conside-
raia/o que o outro requisito da nellidado—si o
conccesionario não tiver tido a prio :idade—se
acha manifestado com a prova testemunhal
produzida, pois as testemunhas affirmam
«que pelo conhecimento que teem, tanto do
apparelho do réo, como dos outros referidos
em seus depoimentos, são todos em sua sub-
stancia e effeitos os mesmos, sendo identicos
o meio e a sua applicaçãos e ainda isque o re-
ferido systema de malhar herva matte
alli ( S. ,lathetis ) e em suas proximWades,
ha nove annos usado, não só pelos autores
como por outros muitos industriaes, em nu-
mes() de mais de cem, não lhes constando
que para isso tivessem recebido instrucçõos
doido»:

nn. estes motivos e o mais dos autos julgo
procedente a acção para annullar, como an-
nu/lo, a referida patente n. 4.122, perten-
cente ao réo, pagas por este as custas.—In-
time-se e publique-se.

Distrieto Federal. 29 de julho de I907.—
IIcnrive Vou: Pinto Coelho,

Acçao summaria especill

Autor. o bacharel Antonio Essydie de
Barros Compeli° ; ré, a União Federal.

Sentença—Pede o autor Antonio Egydio de
Barros Compeli!), por meio da presente acção
summaria especial, que seja annullado o de-
creto de 26 de junho de 1905, que o exonerou
do cargo de auditor de guerra da Brigada
Policial e condemnada a Fazenda Nacional
a pagar-lhe Oi vencimentos a que tem di-
reito desde a data da exoneração até a da• sua reintegração e custas. Fundamentando
o pedido, allegao que, sendo oficial da Bri-
gada Policial e tanto que pagou patento,
percebia os seus vencimentos de accórdo
com o regulamento, em soldo, etapa e gra-
tificação ; fazia parte do estado-maior do
quadro effectivo, e continúa a contribuir
para a caixa beneficente, exclusivamente
dostinada, a amparar com o meio soldo
a viuvo, filhos ou irmãos dos officiaes, não
podia ser demittido sinão em virtude e pelo
modo prescripto na lei, isto ê, mediante
a formalidade essencial de um conselho pré-
vio de averiguação incumbida de apurar a
responsabilidade de todos os officiaes quando
accusados e nos casos do art. 674 do decreto
n. 4.272,de 11 de dezembro do 11,;01, que não
tendo sido submettido a processo regular, a
sua exoneração foi arbitraria; que, creado o
cargo de auditor na Brigada Policial, cujos
conselhos pas:aram a denominar-se de
guerra, e funecionam do accôrdo com o for-
intdario adoptado no exercito, ficou inves-
tido o auditor das mesmas funcções inhe-
rentes ao do exercito no tocante á sua com-
petencia nos referidos conselhos; que, quan-
do mesmo alei silenciasse a respeito das pre-
rogativas do auditor da brigada eelle ficasse
inhibido de invocar as regalias dos officiaes,
ainda assim teria a seu favor o art. 756 do
Moa° regulamento n.4.272,de 1901 .quo man-
da recorrer como legislação subsidiaria ás
leis e regulamento que vigorarem no exer-
cito; que, si o caso omisso está previsto na
legislação do exercito, cabia ao Poder Ex-
ecutivo respeitar o disposto no art. l o do
decreto 38,de 29 de janeiro de 1892,em vigor:
«os auditores Re guerra e de marinha não
perderão cs seus logares sinão em virtude
do sentença da autorida docompetente e pas-
sada em julgai/o.» Contestada a causa por
negação,sustenton a ré nas razões finaes que
o cargo de auditor de guerra da Brigada
Policial não é vitalicio, assim como de modo
algum pôde ser equiparado aos de auditor de
guerra do exercito e armada e que a demis-

eão de empregados não providos vitalicia-
mente ou por certo prazo não °frende di-
reito algum e sim, simples interesso do de-
mittido. O que tudo visto e devidamente
apreciados os documentos e razões de am-
bas as partes

Considerando que O autor, nomeado au-
ditor da. Breaula nor decreto do
de 11 de novombra de 190a fazia par-
te do estado-maios, pagou emolumento: cor-
resoandentos á petente de capitão, percebia
vencimentos em soldo, etapa e gr ititicação,
equivalentes aos demais officiaes de posto
idontico e ainda hoje descoatando para a
Caixa Beneficiente, o que tudo mostra o
caracter militar da emoção de seu caro e
assim não podia ser dernitildo sem obser-
vancia da lei o por simples arbitrio da
administração; considerando que, mesmo
quando a lei silenciasse a respeito das pre-
rogativas do auditor da Brigada, ainda
assim o seu direito estaria amparado pelo
art. 756 do decreto n. 4.272 de 1901, que
manda recorrer, nos casos omissos, como
legislação subsidiaria, ás leis o regula-
mentos que vigorarem no Exercito e alai
os auditores do guerra o do marinha não
perderão os seus lu gares senão em virtude
de sentença tia autoridaoh competente e
passada em jul gado; considerando que o
autor prova com os documentos juntos aos
autos ter sido exonerado sem ter sido ou-
vido pelo conselho de averiguação incum-
bido de apurar a responsabilidade dos
acusados nas casos do art. 674 do citado
decreto 4.21?e, do 1931, e é certo que a
preterição do formalidades logaes invalida o
acto demissorio; em:siderando que os fim-
cionarios civis e militares vitalicios ou
temporarios não podem e não devem ser
dernittides sinão nos casos expressamente
estabelecidos na lei e na fórma por cila re-
gulada. Por estes motivos e o mais dos
autos, julgo proced onte a acção para an-
nullar o acto de 20 de junho de 1905, e con-
denam' a Fazenda Nacional a pagar ao
autor os vencimeatos a que tem direito,
desde a data da sua exoneração até o da sua
reintegação, e as custas. Intime-se e pu-
blique-se.

Districto Federal, 22 de julho de 1907.—
Ilemii2uc Vais Pinto Coelho,

Aeçao °Minaria

Autor, capitão-tenente Anila° Flavio do
Miranda Corrêa ré, a União Federal.—
Vistos e examinados estes autos, alloga
autor capitão-tenente Altino Flavio de Mi-
randa Corrêa que, por decreto de 9 de
agosto de 189-1 foi promovido por actos do
distincta bravura praticados a 16 de abril
do mesmo anno no combate naval do Santa
Catharina e que, desta data, se lhe mandou
contar a antiguidade na ferina do art. 24,
§ 1 0 do decreto n. 5.461, de 12 de novem-
bro de 1873 ; que, entretanto, o Poder
Executivo pela mesma data do 9 de agosto
do 1894 o o Legislativo pela loi de 2 de ou-
tubro de 1896 mandaram contar da mesma
data a antiguidade de outros officiaes do
igual patente, dando isso ensejo a que
elle fosso classificado na es mia 47 numeras
abaixo do legar que lhe competia com serio
prejuízo de sua carreira militar, que estes
actos do Poder Publico retrotraindo a sua
antiguidade ao dia do combate foi perfei-
tamente legal por isso mesmo que, pelos
actos de bravura por chio praticados, fez
jús desde logo á promoção no posto imme-
diatamente superior ern vista do dec. n. 1.351
de 7 do fevereiro de 1891 combinado com o
de 31 de outubro do mesmo anno, sendo que
o motivo de não se ter dado desde logo a sua
promoção foi ignorar o commandante em
chefe das forças em operação que tivesse para
tanto a pre cisafaculdade, ao que se vê dos

depoimentos de fls. a fls; que o mesmo
não se dá com respeito aos outros ofliciaes
igualmente promovi(' is na mesma data pelo
mesmo acto, porque não militam em favor
delles os mesmos motivo: tanto assim que
os seus nomes não veem declinados na
ordem do dia referente aos factos que deter-
minaram as suas promoçõe e nestas con-
dições, é claro que esses actos dos deus
poderes se resentem do vicio de retroacti-
vi lado com offensa de um direito adeuirido;
pede, assim, que se julgem inapplicaveis a
esses ofilciaes os referidos actos de O de
agosto de 1894 e 2 de outubro de 1893 o se e
o mande classificar acima de tolos ellos,
contando-se-lhe a antiguida, te no posta s
de capitão de fragata com os vencimentos
correspondent"s. Defendesse a ré anegando
que o art. 13 da lei de 1891 não favor" a
intesção do autor, pois que ao commado
cru chefe das forças em opesação competia,
verificado o acto de bravura praticado pelo
seu subordinado, promovei-o desde logo ex-
plicando na res pestiva ordem do dia e cor-
respondencia official as razões que justifica-
vam o seu procedimento e desde que o não
fez. ipso fado deixou subentendido ou pelo
monos duvidoso, de que esse acto fosse de
ordem a autorizai a promoção ; que sendo
este meio de promoção da competencia ex-
clusiva do commandamte das forças em cam-
panha, porque testemunha o acto praticado)
á sua vista, estava em eondicção de bem
aquilatar do seu valor, não podia o Presi-
dente da Republica attribuir-se a mesma
faculdade pelo facto do lhe ter conferido o
art. 48 § 30 da Constituição o cominando
supremo das forças em terra e mar ou a
designação de quem deveria substituil-o
nesse commando ; que finalmente a ignoran-
eia da lei, onde se vê afilrmada, a compe-
tencia do commandante das forças para
fazer promoção por acto de bravaneenão pólo
ser invocado pua justificar a protelação do
autor por isso mesmo que uma vez publicadas
as leis na gazeta officio' do Governo, os di-
reitos por elas criados surtem todos os seus
(golfos e a ninonem approveita a ignoran-
eia do direito. Nestes termos pede que se
jul sue não provada a intenção do autor o
improcedente a acção. O que tudo visto e
devidamente examinado

Considerando que não procede a :Ince:Kilo
da ré no sentido de que ao commandanto
em chefe das forças em operação de guerra,
pertence exclusivamente a promoção do seus
subordinados por actos de bravura, em vista
da lei n. 1.351, de 7 de feveeeiro de 1801,
não só porque a Coostituiçio no art. 4,
§ 50 dá em geral ao Presidente da Repu-
blica a attribuiç'i o de prover os caraos mi-
litares, salvas as restricções nelia estabele-
cidos, e na Constitui ção nenhuma restrieção
se encontra a respeito, como tambem por-
que, ex-ri dos decretos de 6 de setembro de
1850 e 12 de novembro de 1873,as promoções
so fazem, em these, por antigu i dade e me-
recimento e entre as causas de mereci-
mento está o va!or ou bravura em combato
que será apurado, como mande a lei, em
vista das ordens do dia, partes officiaes,
de officio e informações do cominando e é
irrecusavel que, recebidas as informações
precisas, pode o Executivo determinar a
promoção por aquelle motivo ;

Considerando. porém, que para o com-
mau to em chefe exercer a attribuição de
promover seus subordinados por actos do
bravura em combate é preciso que estes
actos sejam perfeitamente caracterizados e
mencionados na ordem do dia da guarnição;
que, não constando desse documento o
facto da promoção, não é licito entender
que o autor devesse ser immediata e neces-
sariamente galardoado por seus serviços, o
que, aliás, não impedia o Chefe da Nação de
apreciar os diversos incidentes do combate
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naval do Santa Catherine, e promover, pomo
o fez posteriormente aos que noite se racom-
mondaram pelo seu arreio e valentia

co isideranlo que a ordem do dia em cLue
vem relatado o com lute, faz igualmente as
mais hosro as referencias a muitos outros
officiaes da eseuivira que nele se salien-
taram por seu valor em affroatar-lho os pe-
rigos;

Considerando que, não estabelecendo a lei
diferença entre bravura e distinta bra-
vura para o efeito da promoção, é conse-
quente que o direito do autor é o mesmo//desses outros officiaes e, portanto, no se
pede pretender que o tenha prejudicado o
acto de 9 de agosto de 1891 que Gs promoveu
a todos e lhes mandou contar a antiguidade
da data em que todos se distinguiram

Considerando mais que o canon consti-
tuciffnal da não retroactividade das leis
só quer dizer que ellas dispõem para o
futuro e não entendem com os actos o factos
iá consumados ao tempa de sua promul-
gação e sendo principio geralmente acatito
que para se determinar a ofensa de di-
reitos é preciso distinguir entre direito de-
fendo —jus delatum—e direito ainda não de-
fendo jus nondum delatuna, em cuja classe
está o intitulado direito do autor, é evidente
que não tem justa applicação á hypothese a
pretensa retroactividade do decreto de 9
de agosto de 1894 e a lei de 2 de outubro
do 1896 ; A lei nova, dizem os autores re-
speitando os direitos adquiridos, regula e su-
bordina a acção ás simples expectativas de
direito, jus nondun delataunz ou jus in spe,
qual é por exemplo : a esperança daquilo
que está em via do adquirir pela preseri-
pção ou a do herdeiro presumptivo do pessoa
que ainda está viva;

Considerando finalmente que não aprovei-
tam ao autor, para lho ser contada a anti-
guidade no posto de access°, de preferencia e
com preterição de SOUS companheiros, as
demonstrações onoomiasticas que lho dis-
pensou posteriormente o commandanto em
chefe da esquadra, parque essas demonstra-
çiies não equivalem nem substituem o
reconhecimento de acto de bravura a
sua promoção do seus subordinados por acto
de bravura, porque a ninguem favorece a
ignorancia do direito e nem tal ignoran-
cia se podia presumir da parte de um offi-
cial superior em meteria de sua profissão;
por estes motivos e o mais dos autos, julgo
improcedente a acção e condetnno o autor
nas custas.—Intime-se e publique-se.

District° Federal, 23 de julho de 1907.—
1/estique Vas Pinto Coelho.

Acgo ordinarta
Autor, Venancio Nogueira da Silva ; ré, a

União Federal.
Sentença

VIEMO e examinados os autos : Allega, o
autor Dr. Veraneio Nogueira da Silva, 1 0 te-
nente de 4$ classe do Corpo de Saude da Ar-
mada, que, julgado incapaz para o serviço
em inspecção de saude em 22 de fevereiro
de 1894, foi reformado por decreto de 27 de
março do mesmo anuo, sem que previa-
mente fosse transferido para a reserva,
como determina a lei ; que o prejudicado,
assim, no tempo de serviço, soldo e mon-
tepio, pede que seja annullada a sua reforma
e como consequenoia venha elle °ocupar na
escala o logar que lhe compete, com os ven-
cimentos reale ctivos da data da reforma em
deante.
• Defende. se a ré, allegando que a dispensa
do anuo de observação não prejudica os di-
reitos do officio,' reformado para o efeito
de poder esta circumstancia ser allegada
como causa de nullidade do acto; que, neste
caso, a dispensa só poderá prejudicar o Es-,
'silo e nunca o officio,' em favor de quem

fei o acto expedido, mórmente quando sub-
mettido a inspseção do sande foi julgado in-
cartaz para o ser viço militar.

O que, tudo visto e apresiadat as razões e
doeumentss de ambas as partes :

Considerando que o decreta n. 108 A, de
30 dezembro de 1889, expressamente deter-
mina no art. 2° que o oficial cujos serviços
datam de menos de 25 a.nnos da época da
sua investidura, uma vez julgado incapaz
por molestia em inspecção de mude, só pe.-,
derá, sor reformado depois de ter permane-
cido na reserva durante um anuo, findo o
qual será submettido a nova inspecção para,
de conformidade com elle, ser definitiva-
mente reformado ou restituido ao serviço ;

Considerando que o autor, ao tempo da
reforma, contava apenas nove annos e qua-
tro meus de serviço (documento de fl. 5)
o, portanto, devia aproveitar do favor
da lei ;

Considerando que, apezar de tão clara s
terminante disposição do Poder Legislativo,
das reiteradas reclatnaç:ies do autor sempre
dcsattendidas pelo Executivo e pareceres fa-
voraveis do Supremo Tribunal Militar, Con-
selho Naval e Quartel General da Marinha
(documentos de SS. 17 019), o Presidente da
Republica por despacho de 20 de março de
1894 mandou que se fizesse a sua reforma,
para o que foi expedido o decreto de 27 do
mesmo mez e anuo ;

Considerando que as razões em que se
baseou o Chefe do Executivo para indeferir
ás petições do autor no sentido de cumprir
na reserva o estadio legal não se sustentam
ante o principio de que as formilidades pre-
seriptas da lei não se supprem por equipo-
lenda ; sendo de mais a mais certo que elle
proprio reconhece ter se dado a reforma som
que a precedesse o atino de espectação, e
apenas julgou satisfeita a exigencia da lei
com o facto de ter gozado o autor de dez
meses de licença e, após a licença, tel-o jul-
gado a junto medica carocedor de mais um
anuo para seu tratamento e logo em seguida
incapaz para todo o serviço

Considerando mais que não procede a alie-
gação da ré de que a dispensg, do anno de
observação só pode prejudicar ao Estado,
por não ter usado deste meio do averigua-
ção ; e nunca ao oficial em favor de quem
foi expedido o acto ; e isto pela sim ples ra-
zão, quanto ao Estado, do que elle não tinha
direito de dispensar favores sem ser em um
interesse de ordem publica e, quanto ao ofil-
ciai, de que ninguem pôde ser constrangido
a receber favores: por estas razões e o mais
dos autos, julgo procedente a acção para an-
nullar o decreto de 27 de março de 1894 e
condemnar a Fazenda Nacional a pagar-lho
03 vencimentos a que tem direito e mais
vantagens inherentes ao posto de 1 0 tenente
medico de 4, classe do corpo de saude da
armada da activa ; pagas as custas pela ré.
Intime-se e publique-se.

District° Federal, 17 do julho de 1907.—
Henrique Vaz Pinto Coelho.

~lenda ordinaria de 23 de julho de 1907
Compareceu o solicitador João Floriano

da Costa Barreto e por elle foi dito que por
parte de seu constituinte, Joaquim Cardoso
de Mello Reis, põe em prova à, causa que o
mesmo seu constituinte está movendo á
União Federal e requer que sob pregão fi-
casse assignada a delação legal. O que
ouvido pelo juiz foi deferido.

Compareceu o advogado Doutor Ramiro
Dona de Abreu, por parte do sou constituin-
te General Braz Abeantes, amua a citação
feita ao Dr. 3° Procurador da Republica para
nesta audiencia ver proseguir a acção enra-
maria especial proposta o que, já estando
findo o prazo para contestação da acção o não
havendo testemunhas para serem inquiri-

das requereu que a cada uma das partes
sej i laureado o prazo de cinco dias para
razões finaes. Apregoado, compareceu
solicitador da Fazenda N icional OlOgariti
Pinto Ferreira Morado e pediu o prazo legal
para arrazoar. O que ouvido pelo juiz foi
deferido.

Compareceu o advogado Doutor Pereira
Braga por parte da União Federal, accusa
citação feita a Antonio da Costa Carvalho e
Caetano da Silva Fortes, representados pot
Cwtro Silva & Comp. para dosapropriaçao
dospredios na. 140. lies 144 e 148 da rua da
Saude e nos termos da lei, oferece a quantia
de 348:480$ e requerem que não sendo amei-
ta esta oferta se proceda á louvação do arbi
tradores louvando-se no Dr.Theodoro Silveira
da Motta. Apregoado, compareceu o solicita
dor Antonio Cavalcanti de Albuquerque que,
por parte de Antonio da Costa Carvalho e
Caetano da Silva Fo .tes, não podem acceitar
a oferta da, quantia de 348:480$ feita pela
Commissão das Obras do Porto, por inier-
medio de seu illustre advogado, para desa-
propriação dos predios que lhes pertencem,
á rua da Saude na. 140, 142, 144 e 146: a)
porque a oferta feita representa quasi o
=imo, tendo-se em vista o imposto predial
de 1902; 10 porque os alludidos immoveis
°empam uma área approxirnada a 4.500
metros superficiaes o até o presente não ter
sido pago pela mesma eommissão, que anil-
gavel ou judicialmente—por metros super-
ficiaes menos de 143.900 (trapiche Ordem),
já tendo sido até pagas pela mesma uni-
dade 394273 —trapiches Internacional e Reis.

Os immoveis em questão, não se tomando
em conta as bemfeitorias existentes que são
constatadas pelo augmento no pagamento
dos impostos prodiaos a contar de 1902,
cujos conhecimentos por certidão oferecem
e pedem sejam juntos aos ants calculados
no maximo, tomando-se por base o lana-
mento de 1902, correspondem ao pagamento
mi,ximo de 110$ por metro superficial,
preço que até hoje nunca foi pago. Assim
pedem o maximo alem das bemfeitorias
existentes cujas quantias devem ser veri-
ficadas pelos peritos. Louvam-se por sua
parte o Dr. José Amorico dos Santos.
Pelo juiz foi approvada a louvação do pe-
rito desempatedor o Dr. Manoel Albu-
querque Lima. Sendo tudo mais deferido. •

Andiencia de 28 de julho de 1907 • r,
Compareceu o Dr. Abelardo Saraiva da

Cunha Loba, por parte de Antonio Joaquirá
Bordallo Velho na acção ordinaria que coa-
tende com a Fazenda Federal, lança-se o tt
ré de mais provas e dá como encerrada á
ditação probatoria e requer que sob pregko
se haja lançamento por feito e accusadá
dilação por terminada, dando-se vista dos
autos ao advogado constituido para ofe-
recer allegaçoes finaes. Apregoado, iiko
compareceu e pelo juiz foi deferido. 	 '

—
JUIZ, SUBSTITUTO, DR, MANOEL OLEMENTIN

,
O

DO MONTE — ESCRIVÃ°, ALFREDO 1,110360
BARBOSA

Expediente
Acçtto summaria especial

Autor, Arthur Alfredo Corrêa de Mdáz
réos, a União Federal e Francsico Vilmar.4;
Em cumprimento ao respeitarei asicórdão do
Supremo Tribunal Federal, de fls. 123 v„'
recebo a appellação tomada por tule° a.
fis. 108 em um só efeito devolutivo.	 '' '.4t;

Sumam,* crime

Autora, a justiça; réos,Joaquim Gouóal
dos Santos e Albino Nogueira PEnto.—Vili
os autos etc. Contra Joaquim (louça1
dos Sinos e Albino Nogueira Pinto, ora.
deres á rua, ;lenifica o. 100, ofli1ePor

11

te,
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presos em flagrante delido de fabrico do
niekeis falsas, na manhã de 20 de março
deste armo, offerecen o Dr. 2 3 procurador
da Republica denuncia como tendo cites inci-
dido na stncção do art. 239. paragrapho
unico do Codigo Penal. Das pecas lo pro-
cosso, que con!ra os deminciados foi instau-
rado, consta: o) que a polici I, tendo re-
cebido denuncia de que is denunciados se
entregavam ao fabrico de nickeis falsos e
os passavam. resolveu proceder a uma
busca na residencia, dos momos, e que
levou a efreito na manhã do mencionado dia
20 de u1 imo, sendo encarregados
da diligencia o chefe de segurança publica
Alvaro de Campos e os agentes Domingios
Ramos o Joaquim Carlos da Silva ; que,
com effeito, n t busca dada, foram encon-
trados e apprehendidos 37 mckeis de varios
valores, que, examinados por peritos, foram
reconhecidos falsos, e bem assim ingrc-
dientes proprios para o seu fabrico, e mais
cco nickeis verdadeiros, de varios valores,
que serviam de modelo por se acharem
queimados e com signaes evidentes de terem
Sido submettidos á acção do fogo ; c) que,
não sabendo cs denunciados explicar a
existencia dos nickeis falsos e do material
para o seu fabrico em sua residencia,
aquelles dentro e no fundo de uma lata de
kerozene cobertos com rolhas de cortiça, re-
sultam do facto, vehementes indicios de que,
com effeito, elles commettiam o crime defi-
niste no art. 239 paragrapho unico do Codigo
Pena/. A' vista do exposto, julgo procedente
a denuncia de fl. 2 para o fim de pronunciar,
como pronuncio, os denunciados Joaquim
Gonçalves dos Santos e Albino Nogueira
Pinto, incudoa nas penas do art. 239, para-
grapho milico do Codigo Penal. O escrivão
recommende-os na prisão em que se acham
e lance os seus nomes no rol dos culpados..

• Na ferina da lei, sejam os autos presentes ao
Dr. juiz federal, pira conhecer deste
despacho.

Rio, 24 de julho de 1907.

Sunimnrio crime

Autora, a justiça ; rao„Tosé Ignacio
Souza Filho.— Sentença. Vistos os autos e
bom examinados.

O Dr. 1 0 procurador da Republica denun-
ciou José Ignacio de Souza Filho como in-
curso na sancção do art. 241 do Coili go Pe-
nal, por ter o mesmo introduzido dolost-
mente na circulação duas notas falsas de
50000, na noite de 16 de agosto de 1903,
conseguindo trocai-as por notas verdadeiras,
uma no botequim do Nicolau Bruce e outra
no armazem de Victorino Moreira Cerqueda,
estabelecidos ambos no Boulevard 28 do
Setembro ns. 26 o 78, depois de havei-as
tentado passar em outras casas cominer-
ciaes sitas no mesmo boulevard. Preso o de-
nunciado preventivamente á. vista dasprovas
flagradas colhidas no inquerito policial com
que foi instruída a denuncia, procedeu-se á
respectiva formação do culpa.

E considerando que o facto delictuoso está
exuberantemonto provado o bem assim a
sua autoria, não restando duvida, quer do
inquerito policial, quer do sumulado , de
culpa, que o denunciado fera o proprio que,
depois de tentativas infructiferas em mais
de uma casa commercial do Boulevard 28
de Setembro, conseguira, afinal, passar as
duas notas falsas em questão, que se voem a
tis. 21 e 25, ad, dons referidos negociantes, o
que determinou ser preso por pessoas do
povo, entro al i as o negociante lesado Victo-
rino Moreira Cerqueira, quando procurou
fugir em uni bond da Companhia Villa Isa-
bel, e levado á séde da então 13' delegacia

Julgo procedente a denuncia de fl. 2
e pronuncio o denunciado *tosa Ifinvio
de smiza, Ftlto incurso na sameão do
art. 211 do Codigo Penal. O evrivilo
reaomoienoe-o na prisão em que se acha
e Ia nee o seu nome no rói dos culpados.
Na ferina' da lei sejam no> autos presantes ao
Dr. juiz federa', para conhecer deste despa-
cho.

Rio, 22 de julho de 1907.

.S'emimario crime

Autara, a justiça; acusado,tosé Duarte
Serra. Nota falsa de 59, a. 63').0i5—Sen-
tença.—Vistos estes autos.

Pelo Dr. l a procurador da Republica foi
denunciado José Duarte Serra como incurso
nas penas do art. 211 do Codig,o Pewil por
ter, no pagameato que fizera, em 25 de ou-
tubro de 1903, á Companhia do Gaz, por uma
tonelada de carvão-coke, dado uma nota de
5(8000, a qual suspeita.da, de nao verda-
deira, foi, no dia seguint apreseatada
á policia por João Teixeira da Silva, em-
pregado da referida companhia e que a ha-
via recebido do denunciado, afim de ser
averigua.la a sua qualidade. Pelo exame
procedido pelos peritos, lei reconhecida a
MI:idade da nota em questão, que se acha a
lis. 10.

Do sumulado de culpa instaurado contra
o denunciado, vê-se: — que, com effeito,
cite, que era freguez antigo da Compa-
nhia do Gaz, e continua a sei-o, e havido
alli por homem sério em suas transac-
ções, deu a referida nola em pagamenio
compra th• carvão ; que João Teixeira da
Silva, examinando a nota, suspeitou da
sua qualohde e manifestou essa ,oepeita
denunciado, que se promptificou a dar outro
dinheiro recebendo a nota, mas João Tei-
xeira da Silva se recusou a restituir-lho
em virtude de ordem suoerior que tiima
que, á, vista disso, o denunciado acquies-
ceu eia que a nota fosse submettida a exame
da policia e doolarou que depois voltaria a
saber do resultado; que,eifectivamente,dous
dias depois, o denunciado comaarecon ao es-
criptorio da Comaanhia do 6az, onde fizera o
°Aludido pagamento, afim de sabe? do resul-
tado do exame, e, sondo boa a nota, ser-lhe
restituida, e alli lhe foi declarado que nivla se
sabia ainda; qoe, depois do exame e inti-
mado o denunciada para comparecer á poii-
eia, ahi declarou o facto tal qual se acha ex-
posto, e que a referida nota elle havia receb:-
do entre outras notas de varies valores, to ias
as gimes perfaziam a quantia de oitocentos
o tantos mil réis, em 20 do referido mez de
outubro, por occasião de assumir a gerou-
cia da casa d 3 pasto do Boulevard S. Chris-
tovão n. 33, pertencente a seu. irmão Al-
bino Duarte Serra, gomada que, na ousou-
cia do dito irmão, se achava a cargo de José
do Souza Lopes, que lli'a transmittira, soado
que Souza Lopes, por doente, teve entrada
no Hospital da Santa Casa de Misericordia,
em 23 do mesmo mez de outubro, e alta a
21 de novembro seguinte, il. 59, sem que
ao certo se soubesse o -eu paradeiro; (Inc
todas as testemunhas afirmam o bom pro-
cedimento do denunciado, antes e depois
do facto que deu togar á, denuncia ; que
assim se acha provada a sua completa
ignorancia, quanto á, natureza e qualidade
da nota, faltando, portanto, no facto incri-
minado o dolo, elemento essencial e cara-
ctoristico do crime definida no art. 211 do
Codigo Penal.

Poio que, julgo improcedente a denuncia
do fls. 2, para não pronunciar, como não
pronuncio, José Duarte Serra, incurso na
sancção do art. 241 do Codigo Penal. O
escrivão faça conclusos os presentes autos
ao Dr. juiz federal, para os fios legaos.

Rio, 25 do iulho de 1007

! Juizo 1.n•ecleral (11, Segunda
A'ara,

JUIZ, O ori. ANT0N10 .T . PAUS Dl: c, E kl,-
ItUQUERQUE — 1: .“'IzIVÃO, IIEMET11:1 1 ) C1.1-
INIAltÀES

Despachos de 27 de julho de P.'07

Ae;t7o de depejo

Autor, Victor Ay rN Viera ; réo, Paschoal
Segreto.—Ifejeitaila a excepção de li s . com
fundamento no art. 66 da Constituição e na,
judispriutencia do Supremo Tribunal Fe-
deral.

Ae5,17o

Autor, o Dr. Antonio Ferrreira, Vianna
ré. a União Federal.—Em prova na, dilação
legal.

Aer(7o suw,a,,ria	 •

Autor, João Martins de Macedo ; réo„leses
Con s tante .—Idem.

heselpropriactio

Supplictete, a União Feitorai ; supplicado,
José Joaquim de Freitas.—Vistos e examina-
dos os autos, homologo o arbitramonio do
folhas, para que pro luza os seus devidos
efeitos. Custas proporcionalmente.

Arrecodivcs

Arrecadado, o espolio do portuguaz Anto-
nio Ferreoia da Costa Pinto. —A' vista da
impugnação do fls. 517 e poios fundamentos
nela exposto, indefiro o requerimento do
lis. 531,

Arrecada lo, o espolio do portuguez Jo'io
Biptista de Sampaio Ribeiro.— Da-se vist
ao administrador do espolio, para promover
os termos do processo.

Inventario

Fallecido, Auga,to Rodrigues dos Santos;
inventariante•autor, Vieira dos Santos.—
Como requer.

Fallecido, o visco:ido de Faro e Oliveira;
inventaria de, J sé M iria da Camila Vasco..
—Defiro o roluerimonto do lis. 6L.

JuslificaçCes

Justificante, Manoel Pereira Soares. —
Vista ao Dr. procurador.

JustifIc imite, D. Estephania Carneiro do
Mira, da e floeta.— Item.

Justaticantes, DD. Ameiia o Poreja Leo-
pol tina de Azevedo.—Idem.

Justifisa do, M moei Pereira Soares.
— Vistos e examinado: os autos, julgo por
sentença a proseiem justificleão p ira imo
produ ,.a os Seus deVidJ8 e lOgaes etre t
Entregue-se á parte inde_en . tente de tras
lado; pagas as custas.

Audien.ias

Dia 22 de julho da 1907

Compareceu o advogado Dr. Solidonia
Leite, por parte de João Martins de Macedo,
na acção summaria contra José C instante
p'Oe em prova a excepção de incompetencia
na dilação legal.— Apregoado não compa-
receu e o juiz deferiu.

Compareceu o advogado Dr. Frederico
Augusto Borges, por parte do c tpitão de
fragata Ansteles Monteiro de Pinho, na
acção especial que move á União para ver
propôr a presente acção e assigna á ré o
prazo da lei para contestação.— Apreg ioda
não comparecat e o juiz deferiu.

Comp trocou o solicitador Antenor Vieira
dos Santos, por parte de aotto Maior açi
Comp.; iança-se o a Gomei. & Comp. de
mais provas na acção ordinaría ao que con-
tendem e revierem que, sob pregão, se haja
o lançamento por feito e vão os autos com
vista ás partes para arrazoatem na ferina
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da, lei.—Apregoados não compareceram o o
juiz deferiu.

Compareceu o solicitador Oscar Euzebio
R. Roxo, por parte de Manoel José de Ma-
galhães Machado ; accusa as citações fei-
tas aos Drs. general prefeito do Disteicto
Feleral e 2° procurador seccional da Repu-
blica para, nesta aftliencia, assistirem pre-
pôr-sc-lbes a presente acção ordinaria, em
cuja petição expõe o supnlicante o seu di-
reito. re merendo que, sob pregão, se hai,am
as citações por feitas e acoimados, a acção
por proposta e o prazo legal por assignado.—
Apregoados não compareceram e o juiz
deferiu.

Dia 25

eompareceu o Dr. Catta Preta, por parte
da Companhia Terras e Viação; põe em
prova a acção (animaria que move contra
a União Federal e requer que, apregoada a
supplicada, fique assignada a dilação legal.
—Apr000ada não compareceu e o juiz de-
feriu.

Compareceu o solicitador Olegario Mo-
rado, por parte da Fazenda Nacional, e ac-
ousou a citação feita o respectiva penhora a
Antonio da Silva SiM5e3. representante da
firma Domingos Joaquim da Silva & Comp.
e assigna o prazo da lei para embargos.
—Apregoada não compareceu -e o juiz de-
feriu.

•nn•••

Clôrtts de .A.ppellação.

l'ASS. .VE n I DE AUTOS

Appellaçõ'es commercioes

N. 2.931—Ao Sr. desembargador Celso
Gni marães

N. 179 e 470—Ao Sr. desembargador Na-
!mico de Abreu.

Appc11. , Oes eiveis

Ns. 392 e 675—Ao Sr. desembargalor Lima
Drummond.

Ns. o60, 486 o 332—Ao Sr. desembargador
NaInteo do Abreu.

Appeiloçao crime

N. 246—Ao Sr. desembargador Muniz Bar-
reto.

A cçã'o rescisoria

N. 1 —Ao Sr. desembargador Bulhões Pe-
dreira.

ACC0RD0S PUBLICADOS

Crime
N, 231.

Civeis'

Ns. 589, 608 e 2.87.

Commerciaes

N9. 219 e 3.096.

Jnizo da Primeira Pretoria
Despachos de 27 de julho de 1907

TU,Z, DR. REG) BARROS — ESCRIVÃO,
RODOVALII0 LEITE

Summarias

/tutore:, Nunes de Sá & Comp. ; réo, Ma-
noel Antonio Mendes.—Julgada procedente
e condemnado o réo no pedido, juros da
intSra o custas.

Autor, Viviano Caldas; ré. D. Elvira de
Souza Noiva ; 3° embarg.ante, Dr. João de
Albuquerque Serejo.—Recebidos os embar-
gos de fls. 37 o 33, por su materia e prova
produzida constante da escriptura de fls. 39
a 41 v., a parte confesso on conteste, que-
rendo, dentro do prazo legal.

Executivo por clugue!

Autor, José Gomes da Fonseca ; réo, An-
tonio Padinha. —Senados e preparados, vol-
tem á conclusão.

Arresto

Arrestante, Nelson de Vascancellos e Al-
meida; arrestado, Dr. Moldados de Vascon-
cellos e Almeida ; 30 embargante, Dr. Gus-
tavo de Almeida. Gama.—Recebida a appel-
laçã ) nos offeitos regulares.

Acç('Io de de; dias

Autor, Leopoldo Miguelote Vianna.; réo, A.
Malafaia.—Julgados não provados o: em-
bargos de fis. 30, para julgar subsisteide
a penhora de fls. 23; condemnado o embar-
ganto nas custas.

Crina
•

Autora, a justiça ; rd, tanoe1 Isidro*
(ar. 303 do Codigo Pii 44. — A. corno re-
quer, fazendo-se as intimações necessa-
rias.

Autora, a justiça ; réo, Luiz Gonzaga
(art. 330 §1° do Codigo Penal).— Ao Dr. pro-
motor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Antonio Jos:1 de
Moura (arts. 330 § 3° e 311 do Codig.o Penal).
— Ao Dr. promotor adjunto.

Inquerito Policial — Incendi° á rua Theo-
philo Ottoni n. 12.— Ao Dr. prometor ad-
junto.

Autora, a justiça ; réo, José Martins
(art. 303 do Coligo Penal).— Ao Dr. pro-
motor adjunto.

Autora, a justiça ; rJo, Franco Clietta
(art. 303 do Codigo Penal).— Ao Dr. pro-
motor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Ciro de Wolmi
(art. 330 § 3° do Coligo Penal).—Ao Dr. pro-
motor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Francisc.) de
Lucca (art. 399 do Codigo Penal).— Absol-
vido.

Autora, a justiça ; réo, James Scotiez
(art. 400 do Codigo Penal).— Absolvido.

Autora, a justiça ; rôo, Pedro José do
Oliveira (art. 339 do Codigo Penal).— Absol-
vido.

Autora, a justiça ; réo, Manoel Silva
(art. 399 do Coligo Penal ).— Intime-se o
accusado a apresentar sua defk-sa.

Autora, a justiça ; réo, Luiz Pereira da
Costa ( art. 39) do Codigo Penal ).— Inti-
me-se o réo a apresentar sua defesa.

Autora, a justiça ; ráa, João Antonio Ba-
ptista ( art. 400 do Coligo Penal ).— Inti-
me-se o réo a apresentar sua defesa.

Autora, a justiça ; réo, Odilon José Mat-
toso ( art. 294 § 2° do Codi :o Penal ).—
Proceda-se na Rirma da promoção retro.

Inquerito policial, desfalque da casa Costa
Braga & Comp. ; accusado, Gonçalo Brito
Furtado de Mendonça.— Na fôrma da pro-
moção retro.

Autora, a justiça ; réo, Alberto Monteiro
( art. 303 do Coli go Penal ).— Requisite-se
a testemunha referida na promoção:

Autora, a justiça ; réo. Avelino I3arreto
Franco ( art. 330 § 1 0 do Codigo Penal ).
—Requisite-se a testemunha indicada na
promoção.

Autora, a justiça '• réo, Manoel Germano
(a,rts. 330 § 1° c 303 do Codigo Penal ).—
Requisite-se do Gabinete de 1 lentitIcaoão a
certidão referida na promoção e, juntan-
do-se a mesma, voltem á, conclu-ão.

Autora, a justiça ; réo, João Corrêa.
( art. 303 do Co ligo Penal ).— Autoado
como requer, fazendo-se as intimações
cessarias, designados dia e hora.

Autora, a justiça ; réo„Tosé Belisario dos
Santos ( art. 303 do Coligo Penal ).— Au-
toado corno requer ; d ,sigitandu -se dia e
hora, façam-se as intimações necessaris.

Juizo da Declina Pretoria

noz, DR. LUIZ ArOnTà DE SAMPA I )
ESCRIVÃO, CAPITÃO CLETO JOSÉ rur; FREITAS

Despachos de 25 de julho de 1907

Processos crimes

Autora., a justiça ; réo, Antonio Joaquim
do Couto, vulgo Jon) Perrugem.—Julgiado por
sentença O absolvido o réo.

Autora, a justiça; réo, Jos-,. Soares Peroira,
—Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Alvaro de Aso
sumpção.— Julgado por sentença.

Autora, a justiça ; réo, Pedro Ernesto dos
Santos, vulgo Manjuba.— .funt.e•Ao certidão
do termo asaignado peto réo neste juizo.

Ac:a7o deceadial

Autores, Gonçalves & Teixeira; réo, Fran-
cisco Corrêa. Leal.— Senados o preparados
voltem.

Penhora executiva

Exequente, Dr. Antonio G)nçalves Pe ieira
da Si lv ; exectitad ts, J. A. Cordel, ,f; nono.,
ou João Augusto Cori .(ta..— Roo • I P Élo,,
parte conteste, querendo.-

Dia 26

Proc.'sso crime

Autora, a justiça; réo, José Alves Pereira
—Na fôrma do officio do Dr. prumotoi
adjunto.

Processo crime

Autora, a justiça ; réo, Sebastião Teixeira
da Motta.—Expeça-se o preeatorio re iiferide,

~N.

Juizo da Declina Segunda
Pretoria

JUIZ, DR. MÁRIO TODIAS fi lICUEIRA DE ;Sumo
—ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA.

Despachos de 27 de julho de i907

Justificaffio de idade

Justificante, Leonor do Carmo Serrão.-i-
Julgada por sentença.

Dia 27
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Adjudicação

Fallecido, Antonio da Silva Barroso ; in-
ventariante, Maria da Gloria Silva Barroso.
—Julgada por smtença, salvo direitos de
terceiros.

Execução

Exequentes, Martins & Pacheco ; executa-
do. Folisberto José Alves.—Cumpra-se a sen-
tença do lis., proseguindo-se nos ulteriores
termos de direito.

Divorcio amigarei

Supplieantes, Claudio José de Queiroz o
sua mulher Ermelinda Alves do Queiroz.—
Pague-se a taxa judiciaria de accôrdo com
os laudos,

•
Autora, a justiça ; réo, Trajano França da

Silva (art. 399 do Codigo Penal). — Julgado
improcedente.

Autora, a justiça ; réo, Manoel Costa
(art. 399 do Codigo Pena)). — Intime-se o
accusado para apresentar defesa.

EDITAES

Juizo do Direito da Provedo-
ria e Residuos

De eitaçao,cons o prazo de 20 dias, para renda
e arrematação da 4' parte do predio n. 1
d travessa do Navarro, pertencente ao es-
rolio de D. Luiza Amelia Navarro de An-
Vrade, a requerimento de Ernesto Betim
Poes Leme, inventariante do dito espolio,
na fdrma abaixo

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
de direito da Provedoria e Residuos, desta
Cidade do Rio do Janeiro, Capital da Repu-
blica dos Estudos Unidos do Brazil :

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem, que o
porteiro dos auditorias deste juizo trará a
publico prégão de venda e arremataçô.'o, em
praça do mesmo juizo, ás 12 horas do dia 17
do agosto de 1907, após a audiencia, a 45
parte do predio n. 1 da travessa do Na-
varro. Avaliação: Predio assobradado á
travessa do Navarro ia. 1, medindo de frente
à0m,70 por 25m ,60, tendo na frente 11 ja-
nelas com sacadas do ferro ; o predio é di-
vidido em 2 salas de visitas, galeria e sala
do jantar o to quartos o cozinha, estando in-
cluido um sotão; em seguida tem um pu-
xado, separado do predio, medindo 9,90 de
extensão por 10 metros de largo, dividido
em deus quartos, caixa do agua o banheiro ;
a construcção e de pedra, cal e tijolo, sendo
todo forrado e assoalhado. A construcção
do puxado é separada e do frente de tijolo.
Esse predio está editicado dentro de um ter-
reno que mede, pela travessa do Navarro,
63123 ,60, pela rua do mesmo nome 75 m ,85 e de
fundos até encontrar a travessa do Navarro
08m.00, sendo este irregular. Avaliado em
50:000$ sendo a 4s parte do predio. per-
tencente ao espolio, na quantia do 12:500$.
Esta 4' parte doe predio á travessa do
Navarro n. 1 vai á praça a requerimento
de Ernesto Botim Paes Leme, inventariado
do espolio de D. Luiza Amelia Navarro de
Andrade, afim de ()ocorrer a pagamentos de
dividas do dito espolio, tendo sido ouvidos
todos os interessados sobre a alludida veada,
com a qual concordaram. E quem pretender
arrematar, compareça no logar, dia e hora
acima designados. E, Para constar, mandei

passar o presente e mais dous de igual teor,
dous dos quaes serão publicados na im-
prensa diaria e affixados no lagar do estylo
pelo porteiro dos auditorios deste juiz que
passará a competente certidão para ser
junta aos respectivos autos de inventario.
Dado e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 27 dias do mez de julho do anuo do
1907. E eu, José Seara de Oliveira Junior,
escrivão, o subscrevi.—Julio de Barros Raja
Gaba glia.

Juizo do Direito da Segunda
Vara do Orph fios

O Dr. Pedro do Aleantara Nabuco do
Abreu, juiz do direito da 2* Vara do Orphãos
do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou deite noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. I. T.
§§ 13 a 18 e art. 136, n. 109, do decreto
n. 5.561, de 19 de junho de 1905, este juizo
recebe propostas, todos os dias uteis, das
10 horas da manhã ás 3 1/2 da tarde, em
virtude do requerimento do Exm. Dr. cura-
dor geral dos orphãos, das pessots que por-
ventura queiram receber menores de sete
annos de idade para cima, afim de os em-
pregar nos trabalhos do lavoura, horticul-
tura, artes o officios mecanicus ou no ser-
viço domestico,écom as condições estipu-
ladas por este juizo, que tem sua séde á
rua dos Invalidos n. 108. E, para que chegue
a noticia ao conhecimento de quem inte-
ressar possa, mandou passar o presente, que
será anatado no togar do costumo e mais
dons do igual teor, que serão, um publicado
pela imprensa e outro junto aos autos do
requerimento já citado do Dr. curador dos
orphãos. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 de março de 1907.
Eu, Amynthas do Lima, escrivão interino,
o subscrevo. — Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu.

Juizo do Direito da Segunda
Vara Commereial

De eitacdo, cont o prazo de 30 dias, aos demais
detentores das 11.700 acções, ao portador,
da Companhia Ferro Carril Carioca, do
valor nominal de 100$ cada uma, constante
das cautelas abaixo referidas, para sciencia
de que contra elles e Francisco Case-
miro Alberto da Costa foi intentada pelo
.Dr. Joaquim Duarte Martinho, neste juizo,
onde já se acha perpetuada uma acção or-
dinaria para haver do mesmo as ditas
acções, de sua propriedade e para, na pri-
meira audiencia, depois de lindo esse prazo,
assistirem á propositura da referid r acção
ordinaria, ficanlo desde logo citados para
os demais termos da causa, sob pena de re-
velia e lançamento, na fdrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2° Vara do Commercio
do Districto Federal:

Faz saber que por este juizo o cartorio do
escrivão que este subscreve processarn-se
uns autos do acção ordinaria,em que é autor
o Dr. Joaquim Duarte Murtinho e réos Fran-
cisco Casemiro Alberto da Costa e outros,
dos quaos consta a petição com distribuição,
despacho e certidão do teor seguinte : Pe-
tição-111m. o Exm. Sr. Dr. juiz de direito
do Commercio. - Diz o Dr. Joaquim Duarte
Murtinlio, residente nestsCapital,que,sendo
senhor e possuidor de 11.700 acções ao porta-
dor, da Companhia Ferro Carril Carioca, do
valor nominal de 100$ cada uma, constantos

das cautelas sob os ns. 2, 3,4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10,
do 1.000 acções cada uma; n. 11; do VO,
n. 16,de 400; ns. 17o 18, de 300; catla,tima; ns;
19, 20 e 21, de 203 cada uma, e es. 22, 23,
24 e 25, de 100 cada uma, ao todo 11.700
acções, entresruu-as em confiança, no dia 17
de fevereiro de 1005, a Francisco Casoiniro
Alberto da Costa, morador nesta cidade,
para a votação da assembléa geral extraor-
dinaria da mesma companhia, convocado
para o dia 28 do mencionado mez o anno,obri-
gando-se o supplicado, no documento ora
junto sob o n. 1, a restituir as ditas acçi.les
dep,,is do etrectuada a referida asseinbléa; e
como, não obstante a obrigação formalmente
assumida, o supplicado, apezar do se ter
realizado aquella assernbléa, obstina-se it
entregar ao supplicante as alludida.s acçõer,
e, abusando da confiança que lhe foi dei.osi-
tada, tem feito uso delias, em outras assem-
bléas (apezar de protestos do supplicante)
por intermedio de terce n ros, seus emprega-
dos e proposto:, cujos nomes não sabe ao
certo o supplieante, porque o supplicado,
aproveitando-se do cargo de director presi-
dente da referida companhia, do qual foi
destituido, retirou da séde social o livro de
pre,ença dos accionistas e o das actas das
assembléas geraes, quer o supplicante reivin-
dicar as ditas acções, e para este fim re-
quer a cit tção pessoal do supplicado o a
citação edital de todos aquelle , que, com
elle mancommunados, scientes o conscientes
do criminoso abuso cominottido, dete-
nham as mesmas acções, para, na pri-
meira audiencia, assistirem á propositttra,
da presente acção ordinaria, ficando desde
logo citados para os demais termos da causa,
sob pena de revelia o lançamento, sendo
afinal condemnados a abrir mão dos titu-
tos descripto% com todos os seus rendimen-
los, lucros cessantes e damnos emergentes
que se liquidem na execução, até real resti-
tuição, custas e mais pr,munciamentos de
direito, dando-se sciencia a Camara Syudi-
cal dos Corretores, para todos os effeitos
previstos no decreto n. 149 13, de 20 de julho
de 1893. Nestes termos, pede o supplicante
deferimento, dando á presente causa o valor
de 1.170:000$, para relutar a alçada o a
pagamento da taxa judiciaria. Protesta-se
por todo o genero do prova util e pelo depoi-
mento pessoal dos supplicantes, sh pena de
confissão o revelia. Rio, 11 de julho de 1907.
—João Maximiano de Figueira°, advogado.
(Estava devidamente soltada). Distribuição
D. ao Dr. juiz da 2a Vara do Commereio,
em 11 de julho de 1907. O distribuidor Adal-
berto Ferras. Despacho : Como requer. Rio, 11
de julho de 1007. T. Figueireio. Certidão-
Certiflm que dei sciencia á aunara Syndical
dos Corretores de Fundos Publicos, na pessoa
de seu presidente 3. Candi° da Silva, do teor
e conteudo da petição retro, o qual recebeu
a respectiva contra-fé e fez expelir o edital
nece gsario, conforme o recibo junto á pre-
sente certidão. Dou fé. Rio do Janeiro, 12 de
julho de 1907. Victorino Josi Bello da Silve;ra,
offleial do juizo. Certidão. Certifico que
intimei o Sr. eommendador Francisco Case-
miro Alberto da Costa pelo teor da petição
retro, o qual, sciente do sou contendo, rece-
beu contra-fé na qual ficou inteirado que as
audiencias destejuizo toem legar ás terças e
sextas-feiras, as 111/2 horas, no edificio do
Forum desta cidade, á rua dos Invalidos
n. 108. Dou fé. Rio de Janeiro, 13 de julho de
1907. Victorino Josd Bello da Silveira, °Melai
do juizo. (Estava legalmente sellada). Esta
citação foi accusada em audiencia. de 16 do
julho corrente, ficando a mesma perpotuala
em juizo, até que seja feita a citação edital
dos-demais detentores das ditas acções, ob-
ssrvadas todas as formalidades legaes. Em
virtude do que se pass ui o presente edital,
pelo teor do qual citam-se os demais dotai-
torci das 11.700 acções, ao portador, da

Secção crime
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Companhia Ferro Carril Carioca, do valor
nominal do 100$ cada uma, constantes das
cautelas sob os ns. 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10,
de 1.000 acções cada uma; n. 11, de 700,
n. 16, de 400; ns. 17 e 18, do 300 cada uma;
ns. 19, 20 021, do 200 cada uma ens. 22,
23,24 e 25, do 100 cada uma, ao todo 11.700
-unções, para sciencia de que contra alies e
Francisco Casemiro Alberto da Costa, foi
intentada polo Dr. Joaquim Duarte atadi-
nho, neste juizo, onde já se acha perpetuada,
uma acção ordinaria para haver dos mesmos
as ditas acções do sua propriedade, o para,
na l a a,udiencia, depois de findo o referido
prazo do 30 (lias, assistirem a propositura
referida acção orilinaria, ficando desde logo
citados para os demais termos da causa, sob
pana itle revelia e lançamento ; scientes
tambom do que as audiencias deste juizo são
ás terças o sextas-foiras, ás 111/2 horas d 1,
manhã, no Forum, em sala destinada para
esse fim, á rua dos Invalides n.108. E para con-
star passaram-se este o outros do igual teor,
que serão publicados o affixalos na fama da
lei. Dado o passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 23 d3 julho (13 1907. E eu, Ar-
natio da Silva Trilho, escrivão interino, o
subscrevi. (Estava legalmente sollado). -
Torquato Baptista de _Figueiredo.

--
Juizo do Direito da Segunda

Vara Commercial

De terceira praça, com o prazo de oito diaq,
para venda e arrematação dos direitos cre-
ditados penhorados a Francisco Martins dc
Aguiar tia execução que lhe move Jose Fer-
nandes Alves, na ferina abaixo

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz de dii eito da 2' Vara do Coimarei° do
Districto Federal :

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por esto juizo o cartor;o do escrivão
que esto su screve, correm e se processam
uns autos de execução em que é exequento
José Fernaudes Alves e executados Francisco
Martins de Ag uiar e Sebastião Pereira de
Siqueira, 1108 quaes lhe foi dirigida a petição
do teor seguinte: Petição : Illmo. Esmo.
Sr. Dr. juiz de direito da 2° Vara Commer-
cial. Lourenço Gomes da Costa, nos autos de
execução quo José Fornandes Alves move
contra Francisco Martins do Aguiar o outros,
sendo o supplicante cossionario dos direitos
do °sequente, não tendo achado comprador
em segunda praça os bens penhorados ao
executado Francisco Martins de Aguiar, vem
requerer a V. Ex. que se digne ordenar a
exped ção dos respectivos edita.as, afina do
sor effectuada a teiceira praça, incluindo no
edital que, caso não achem licitantes os di-
reitos penhorados, com o abatimento legal,
sejam vendidos polo maior preço que acha-
rem. Nestes termos, P. deferimento. Rio,
22 de julho de 1907.-Por procuração, Carlos
Marques de Sd, advogado. (Estava devida-
mente sellada,.) Despacho: Sim. Rio, 22 de
julho do 1907.-T. Figueiredo. Em virtude
do que passou-se o presente edital do terceira
praça, com o prazo de oito dias, pelo teor do
qual o official somanario tra,rá a publico
pré,gão de vedda e arrom dação no dia 6 do
inez de agosto proximo futuro, ás 11 o 1/2
horas da manhã, no Furam desta

á rua dos Invalides n. 108, e depois
da audiencia do estylo, os direitos creditorioa
de Francisco Martins do Aguiar contra Ma-
noel Pacheco da Rocha o out,.os e são os
constantes da respectiva avaliação junta aos
autos, a qual é do teor segiiinto : Avaliação.
Laudo-Os abaixo assigna,dos, nomeados polo
Exmo. Sr. Dr. juiz da 2a Vara Coinmercial
para dar valor aos direitos creditorios que
Francisco Martins do Aguiar exerce na
execução que move a Manoel Pachoco da
Rocha, pelo juizo do direito da 3a Vara
Commercial, em cumprimento do incluso

mandado do avaliação dirigiram-se ao car-
todo do Sr. escrivão Pinto Junior, da 3'
Vara Coma ercial,e ah i compulsando os autos
do executivo h , pothecario, entro partes
Francisco M 'Abei do Aguiar, °sequente, e
Manoel Pacheco da Rocha, executado, veri-
ficaram o seguinte, que dos autos consta
que a acção executiva intentada 83 funda na
escriptura do hypotheJa que se acha a tis. 3
dos adi os, lavrada em notas do tabollião
Tupinarnbá, em virtude da qual, para a ex-
pediçãu do mandado, foi feita a seguinte
conta: principal ,25:000$; pena convencional,
3:750$; juros 600$; juros ato 26 de agosto de
1902, 2:20$-30:63O$ ; juros. á razii3 de
600$ ao mez, que, seguindo o processo seus
termos regulares a garantia foi vend da o
o producto depositado no Thesouro Federal,
onde se acha á dis3osição do juizo (tis. 278) o
saldo de 17:470$101. Esta quantia devia re-
presentar o valor da presente avaliação;
entretanto, compulsando o apponso que é
referente á westação do contas de José
Nunes Vieira, a tis. 128, encontra-se,por cer-
tidão passada polo escrivão Cruz Gaivão, o
teor da sentença do juiz da 3a Vara Civel
julgando nulla a escrintura de hypotheca
que fundamentou o podido da acção exe-
cutiva, hypotheuaria,. A' vista do que os
abaixo assignados,deante da incerteza da va-
li lado da mesma escriptura, que em talo
caso est:1, desde já onerada com as despozas
inherantes a tola demtufila, avalia n oin
10 000$ os direitos creditorios (12 Francisco
Martins do Aguiar na referida acçãoexe-
cativa contra Manoel Pacaoco da Rocha.
Rio, 10 de novembro do 1906. -Luiz Teireira
de Barros Junior.-Deodato Mala. (Estava do-
vida,mente sediada). E pelo preço do 8:000$
vão os ditos direitos creditorios a esta ter-
ceira praça, devido ao abatimento legal de
20 %. E caso não apparoçam licit ntos para
os Ma,17103, irão a leilão, a quem mais der o
maior lanço offerecer. E quem os mesmos
pretender arrematar deverá comparecer no
referido dia, hora e local acima designados,
afim do offectuar-so a praça, que será feita
mediante pagamento á vista ou fiança ido-
nea, por tros dias. E,pa,ra constar,passaram-se
este o outros de igual teor, que serão publi-
cados e afilxa,dos na fórma da lei. Dado e
passado nesta cid ide do Rio de Janeiro, aos
24 de julho do 1907. Eu, Jacintho Teixeira
Pint3, escrivão interino, o escrevi. -Tor-
quato Baptista de figueiredo.

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Manoel da Rocha

es!abeTecido d rua Visconde de
Palma n. 55, e de citação ao fidlido,
ferina abaixo

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz do direito da 2° Vara do Colmarei°
d ,sta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do mesmo, devida-
mente instruido, o depois do preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aberta
a fallencia do negociante Manoel da Rocha
Vieira, estabelecido á rua Visconde do
Itaúna n. 55, por sentença deste juizo de
27 do julho de 1907, ás 4 1/2 horas da
tarde, fixando o seu termo para os atreitos
legaes do 16 de junho de 1907; ficando o dito
negociante citado pelo presente, para, no
prazo do 24 horas, que correrão em cartorio
do escrivão que este subscreve, vir assignar
termo de presença a todos os actos do
processo o apre entar a lista dos seus
10 maiores credores, sob pena do prisão por
30 dias, tudo nos termos dos arte. 15 e 16,
§ 2°, da lei n. 859, de 16 do agosto de 1902, o
47, § 1°, do regulamento n. 4.855, do 2 do
junho do 110?..Dado e passado nesta Capital
Federal da'RePUblica, dos Estados Unidos do

Brazil, aos 27 de julho de 1 107. E ou, Ja.-
ein ..ho Teixeira Pin o, oseriv lo interino, o
subscrevi. - Torquato Baptista de Figvei-
relo.

Juizo da Primeira Pretoria

De citaçao co rdo Vicmte Belliiii, CCUSa i') rfa
crime 2weeis:o no art. 3051 do Cod'ep Penal,
co n o prato da 20 di .is, na fdi-ma (Limito,
sendo seu curador o Dr. Rayntando (lu
Cunha Pilho

O Dr. João Coelho do Rego Barros, ,juis
da Primeira Pretoria do District° Federa

letc.:

Fap saber aos qu e o presente edital de
citação, com o prazo de 20 di t virem. mia
por este juizo estão se processando uns aut•-,,
summario crime, em que a justic i. é autora
e réo Vicente Bellini, accns tdo do Crime
previst3 no art. 3d3 do Coligo Pula i . cujo ra a

curatelado do Dr. Raimundo da Cunha Fi-
lho; nos referidos autos foi requerida irl.)
Doutor promotor adjant a cit tçãci o fitai do
réo ditoVicente 13ellini. Em viroide do re-
querido e certidão do official eactrregalo
da diligencia, e sendo ignora lo o parade.ro
do dito réo, é que man lei passar o presente
edital do citação do réo Vicents Ballini, CAIU
o prazo de 20 dias, pelo qual chamo, re-
queiro e cito o dito réo Vice ato Bellini para
comparecer neste juizo no lia 14 de agosto
do corrente anno,as 11 horas da, manhã,atira
de ver proseguir o summario do culpa, sos3
pena de se prosoguir até, final á sia revelia,
se não comparecer, ficando ta tibem inti-
mado sou dito curador Dr. Itayaiundo
Cunha Filho para comparecer na dia o hora
acima designadas. E para que a noticia che-
gue ao sou conheci monto 6 que m indoi que
se passasse o presente edital, qua será ani-
sado no togar da costume, publicado pela
imprensa e junto aos atuis, para constar.
Dado o passado nesta Capital F siara', aos 24
de julho do 1907. Eu, José Firmina de Abreu,
escrevente urameatado,o escrovi. Pedro Ro-
dovalho Leite Ribeiro, escrivão, o subscrevi.
-Joio Coelho do Rego Barros.

Juizo da DecimiL Prl nt oiro"
Protoria

De praça, com o prazo de 8 dias e ahatimenta
de 10 010 para venda e arremitoçlo do pre-
dio d rua Santo Henrique n. 4, penhorado a
Manoel Lavrador Filho e sua mulher.

O Dr. Emas Carrilho do Vasconcellos, juiz
da lia Protoria, etc,:
Faço saber aos que o presente edital da

praca, com o prazo de 8 dias o abatimento
de 10 0/,, virem quem) dia 2 de agosto pra-
sina, ao meio dia, no pretorio, á rua do
Mattoso n. 80, o respectivo oorteiro trarã a
publico prégão de venda o arrematação, a
quem mais der sobre o preço abaixo, o pre-
dio assobradado, á rua S oito Henrique n. 4,
com duas janellas de fronte o uma porta do
entrada ao lado, com portadas do madeira,
construcção de po Ira, tijolo e cal, madeiras
de lei, forrado e assoalhad4 coberto de te-
lhas francesas, medindo de frente 7°,20 e do
fundo, o corpo do predio 15° 1 ,25, com um pu-
xada do construeção de frontal, forrado o as-
soalhado, coberto do tolhas lk :ancezas, me-
dindo de largura 4,70 o de extensão 12 me-
tros, com uma área cimentada e n toda esta
extensão. O corpo do predio é divdlido em cor-
redor, duas salas, uma grande ale ,va o duas
ditas menores; e o puxado em corrodor, duas
alcovas, despensa o cosi aba, tendo nos fundos
2 pequenos quartos construidos de tijolos e
cal, cobertos de zinco, para o banheiro e ai
latrina 0 o tanque descoberto para lavagens.
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() quintal todo murado de tijolos mede de
extensão 12%50, com a mesma largura do
predio e communica, por uma porta, com
um terreno com tres partes muradas de
tijolo e a outra de folhas de zinco, medin .o
este terreno 12 1a ,80 de extensão por 14.,2)
de largura; avaliados o predio e terreno por
12:00U que com o abatimento de 10 0/0 fica
reduzido a 10:800, ba e para a arremata-
Çã. 9. Este prediu foi penhorado por Antonio
Nunes RiLeiro na execução hypothean.ria
contra Manoel Lavrador Filho e sua mulher
e va á praça para pagamento da principal,
juros, malta e custas. Quem, portanto, (ali-
zar arrematar compareça neste juizo no dia
e hora supra citados. E para que chegue ao
conhecimento de tados os interessados, man-
dei passar o presente, que será afixado no
legar do costume e publicado peia imprensa.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neo, I i a Pre;oria,, aos 22 de julho de 1907.
Eu, José Cyrillo Castox, escrivão, o subscrevo.
— En&?s Carrilho de Vasewicellos. 	 (.

INFORMAÇÕES
	 •

der-se-ha por 900 milhas mais pelo interior
a dentro, qua,si em imita recta para oeste,
desde o porto de S. Francisco ata a cascata
do Iguassú.

A i :é L dus que projectaram a linha é
proporcionar ao Para	 uma communi-
caçãa dasdeta e a costa meridional do
Israzil, sem amuar cana a passibilidade dos
lourisies (pie quererão vis:tar a maior ma-
ravilha do mundo.

JÁ estão prdmip i alas as obras do porto do
Rio Grande do Sul. Consiste . o em uma du-
pla muralha de pedra, de 111.S 50 kilometros
de ext. nsão ao longo da barra que, até agora,
só tem 12 metros de profundidade. Ao mes-
mo tempo será construido um cães como o
de Anvers, com grilas electricas, armazens
e tudo o que constituo um grande porto
maderno.

Não é sómento no Paraguay e no Brazil
que os caa: aaheiros qu Comiam o syndica,to
pensam empre_ar seus capitaes; suas com-
binações alcançam a Republica Argentina o
a Boli via.

Sabe-se que os bolivianos desejavam ha
muiío uma porta de sabida para o A tlantico,
a qual facilitaria o transporto e reduziria o
tempo do percurso de cerca do metade.
Quando os govern s da liUivia e do Brazil
di pularam a posse d s territorios do Acre
o chegaram ao accôrdo firmado ha uns
annos. concordaram em que o ult mo ficaria
com o territorio..pagando uma indemniza-
ção, entre as qua,es aconstruação da estrada
de ferro, qu r•foi concedida ao sydicato norte-
americano.

A linha seguirá a fronteira boliviana e
donom nar-se-ha Made'ra a Mamoré, porque
unirá no int.irior esses dons grandes rios,
prolongando-se até a longinqua cidade do
Sinto Antonio.

A idé L que os inspira é fazer communicar
La Paz com o Pará, o que se fará cor meio
dos rios, na maior parto do trajecto. A pe-
quena estrada de feiro de La Paz levará as
mercadorias até o rio ; depois do chegar até
onde alcarm tr a nova linha, esta a transpor-
tará até os grandes afiluoates do Amazonas
e dali t seauirãa aguas abaixo por varais
milhares de milhas, alcançando por fim o
Pará, de onde serão carregadas para a
Europa.

O que a^abo de resumir não são projectos.
segundo me informa o Sr. Farquelhar, mas
uma face do proaresso incrivel do Brazil.

No Pará será construido um pérto mo-
derno por onde satura a colheita da bor-
racha; installar-se-hão usinas para a pro-
ducção da força e luz da Bahia o em outras
cidades, e é evidente que concluidas, outras
como corollario serão emprehendidas.

Nas principaes, foram destinadas as se-
guintes qua g tias, em pesos, para embeleza-
mento do Itio do Janeiro, 24 milhões ; porto
do Pará, 17 milhões; em S. Paulo, seu)
milhões ; Estrada de Ferrai do Rio Grande,
35 milhões ; porto do Rio Grande, 20 mi-
lhões; Vtorada, de Ferro do Acre, sete e
moio milhões.

—
Conferencia de Haya — O Gil filas, tra-

tando da conferencia do Haya, considera a
r naresentação da America Latina, nesse con-
gresso, como um facto caracteristico o tefl-
on I. o governo brazileiro iam se fazer re-
presentar pelo Sr. Ruy Barbosa, a quem
chama de jurista eminente.

O importante jornal considera o Brazil
unia potencia eminentemento pacifica, cujo
papel na America diariamente cresce do
importancia e esiá destinado a representar
certo papal na conferencia de Haya, em vir-
tude do valor da bagagem juridica que traz
para as potencias, concernente á doutrina
do arbitramento, que já empregou por vezes,
com felicidade, pala resolver todos os seus
conflictos internacionaes.

• O cit Dias conclue o seu artigo com estas
palavras:

c Posam os con gressos pacificos revelar
ao mun lo civilizado e á volita Europa os
povos imo vivem, c nnmerciam e pansaan
á imagem cl joven America,. »

Machinas interessantes—Nos Estados Uni-
dos acaba de ser inventada unia machina
dobra ¡ora automatica, que se acha pre-
sentemente exposta em Londres e em varias
cidades importantes.

E' empregada não sômento para dobrar
jornaes, COMO ta.mbem para os selar, pôr
faixas, rótulos de endereço o arrumai-os
em pacotes e saccos pala a expodição.

Esta machma é bastante complicada, po-
rém occupa pouco espaço e subs,itue (*tra-
balho de urna centena de braços.

Do ra em menos de uma hora varios
ralhares de jornas, que ficam immediaaa-
mente promptos, com endereços, amarrados
o empacotados.

Um registrador automatico, adaptado ao
machinismo, impede qualquer fraude ou
mexa

Osjornaes inzlezes referem se largamente
a urna extraordinaria machina que fim-
aciona em Chicago. Essa machina formi-
davel, movida a vapor, ceifa o trigo,
malha-o, limpa-o e a.inba recolhondo•o em
grandes sacos. Todas essas operações, em
que o ornem não intervem, são ' feitas com
unia rapidez espantosa.

A machia esmoendo, pôde produzir, por
dia, cerca do mil saccos do trigo.

Canal russo — Vão os engenheiros russos
pôr e ri verdadeira pratica um gigantesco
projecta, que tão discutido tem sido já o
para o qual o ministerio das obras publicas
desse imperá) votou já os ama 's nacos-
sarios.

Trata .so de abrir um canal ligando o Pai-
tico com o Mar Negro, entre os portos do
Riga e de Oliersons.

Esse canal terá para a Russia uma grande
importancia estrategica, pois pormittirá
reunir facilmente as suas esquadras, quer
no norte, quer no sul da Europa. O praecta
foi apresentado por um syndicato ameri-
cano, que foz um orçamento na importancia
do 315 milhões de ruhlus ; parcos, comtudo,
que o goveeno russo lho recusou a concessão
por medidas de economias. Em todo o caso,
é um facto estar resolvida a sua construcçãu
ficando assim a Russia possuindo o maior
canal do mundo.

--
As construcçôes norte americanas — O

que mais chama a attenção do estrangeiro,
que pela primeira vez visita as cidades nor-
te iimer,ezinas, principalmente Nova York,
Chicago e S. Francisco, é a altura prodigio-
sa, do alguns de seus editicios. A razão disso
é que a parte destinada ao centro de activi-
dade dos negocios é de extensão mui limi-
tada; os terrenos ah i adquirem preços fabu-
losos e são elevailis imos os alugueis. Dahi,
pois, a necessidade de procut ar em altura o
que se não pode obter em extensão horison-
tal, havendo na parte baixa de Nova Yo..k
muitos oditicios de 14, 20 e 24 andares.

Quando, nã;) ha muito, se construiu o edi-
ficio denominado cPa,rk Rows, no principio
de Bro Ldway, julgou-se que se havia che-
gado ao limite em altura para os editicios
habitaveis. O cPark Rowa tem 30 andares o
clova-o a 112 metros do nivel da rua. Pois
bem, essa construcção tornar-se-ha insigni-
ficante ao lado de outra, que se está levan-
tando na parte baixa do Broadway, na es-
quina da Liberty Street. Este novo edificio,
quando concluído, terá 41 andares o o cimo
da torro, que o lia de coroar, elevar-se-ha a
enorme altura de 175 metros sobro o nivel

Conceitos estrangeiros ---O correspondento,
em Londres, do Et Diario, folha buonayrense,
occupou-se, em uma das suas ititimas car-
tas, de cousas do Brazil.

Os topicos que em seguida passamos a
transcrever, da, referida missiva, merecem
ser lidos:

c Os progr^ssos do Brazil são tão extra-
ordinarios, que se lhes pôde qualificar de
surprehendentes ass;m é que o correspon-
dente do El Diarip, teu lo obtida uma entre-

• vista do Sr. Percival Farqualhar, de Nova
York, iniciador de um syndicato que col-
locou mais de 100.0(10.00a de dollars
Republica Brazileira, julga util resumil-a
aqui.

Os demais membros do syndicato, além
daquele; são o Sr. F. S. Pearson, do Nova
Vork ; sir Wiliam Van Horne, de Montreal,
e o Sr. Hector Ledru, de Pariz. O Sr. Far-
quelhar mui gentilmente me propormonou
detalhes sobre o desenvolvimento de certas
emprazas que não deixam do ser interes-
santes para a Argentina.

Alam da ferro-via o das obras importan-
tes que fornecerão electricidade o agua
corrente aos habitantes do Rio de Jane ro,
uma empraza realmente colossal é a con-
strução da estrada do ferro de S. Paulo ao
Rio Oranle. O dinheiro necessario para
real i zar o grandioso projo:to foi totalmente
obtaio em França ; o não seria nada es-
tranho que a nova linha, no decorrer do
tempo, se.a tão conveniente para os arzen-
tinos como para os uruguayos, como para
os proprios braz loiros.

Vssa linha, um dos systemas do estradas
de ferro dos Esta os de S. Paulo e Rio
nrande do Sul, proporcionará assim uma
communicaçio por estradas do forro di-
recta entre Montovidéo e Rio de Janeiro, a
qual foi o gran to desidercaum dos povos
Uruguayo e braz loiro desde muito tempo.

Espera-se fundamento que o trafego entro
ambas as capitaes augmentará rapidamen-
te, graças a essa via terrestro que, se não
nupprir a via maritima, ajuntar-lho-ha van-
tagens enormes, sem contar a eJonomia do
tempo.	 •

N quatro dias de viagem entro Buenos
Aires o o Rio de Janeiro vão ser considera-
velmente reduzidos e a unica parte que
se fará. por mar será a dessa cidade a Mon-
tevidéo.

Esta grande estradado forro não é, porém, 1
mais do que uma grande parte do systoma
que os capitalistas do syndicato americano
pretendem construir. O Outro ramal osten- I
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do solo. Dc.stina-s a offleinas e cat'ula."
que podara alber:ar uns 6.000 ia
isto é, mais ,.(9 que muitas lo,alidailerhia
portantes. Terá, 16 ascensores para o servi-
ço do primeiro terço do edifielo. A propor-
ção qua se forem alcançando andares mais
elevados, os assensores irão diminuindo em
nume..o. até que só fiquem quatro para o
serviço dos unimos.

O pavimento temo de-se edificio, como o
da generalidade dessas elevadissimas con-
strucções das cida les norto-americana, é de
aço, o que as torna mais baratas e resisten-
tes do que as de pedra e cal,posto que fi-
quem menos esthetieas e do uma monotonia
incom moda.

Esse, do 41 andares, em consequncia
baon 1iniitda. offerecorá na sua construeção
problemas de engenharia assas complicados;
masPaffirmam OS constructores quo estão
absolutamente convietcs de que, a despeito
da immensa,altura,quasi imperceptivel será
a vibração, ainda mesmo nas occasiões em
que soprem violentos furações..

—
Mortalidade da cidade de S. Paulo — Tra-

sladamos do Annuario Demographico de São
Paulo as soguintos notas

Annos Populaçá-o Total dos Coeffictente
avaliada	 obtlos	 por 1.000

haiiit«ales

1897 	  230.000 5.719
	

24,85
1898 	  260.000 5.531

	
21,27

1899 	  260.000	 4.717
	

13,14
1900 	  20 000 4.537

	
17,42

1901 	  28 .000 4.993
	

17,45
1902 	  286.00 5..57

	
20,13

1903 	 	 28L000 5.145
	

17.98
1904 	  28.0)0 5.505

	
19,2

195 	  286.003 5.411
	

18,91
1906 	  286.000 5.952

	
20,81

dadas
Mortalidade comparada de diversas ci-

S. Paulo 	 	 1900
Recife 	 	 19(14
S. Luiz 	 	 1904
Belle-Horizonte.., 	 	 1905
Fortaleza 	 	 1903
Rio de Janeiro 	 	 1905
Buenos Ayres 	 	 1905
Moscow 	 	 1905
S. Petersburgo... 	 1905
Lisboa 	 	 1904
Montevidéo 	 	 19)5
Athenas 	 	 1905
Madrid... 	 	 1905

MARCAS REGISTRADAS
N. 1.8Z;:t:

F. M. Carwiro, commereiante
f.stabelecido em Thornar, Reino de Portugal,
por seu procurador abaixo assignado, apre-
senta a marca supra, que adoptou para dis-
tinguir o azeite de seu fabrico e commercio,
consistente do retrato em busto do actual
roi do Portugal, devidamente emmoldurado,
sustido lateralmente por dons pequenas an-
jos que se acham sent .dos em galhos de oli-
veira, abaixo voem-se em uma facha os di-
zeres: «Azeito fin ssimo de Thomar—D. Car-
los», ladeada á, esquerda e á direita por dous
typos caracte.ist coa do mercadores ambu-
lantes do ambos os sexos portuguozos. Se-
gue-se a inscripção : (Exportado por F. M.
Carneiro Thomar.» A referida marca, que
poderá variar do Ma' o dimensão, será usada
em latas que contiverem o azeite de (abri-
cação e cornmercio do supplicante. Rio de
Janeiro, lo do julho de .1/fi7.—Por procura-
ção), Maciel Ferreira &Comp. (Achava-se col-
lada uma estampilha do 300 réis, devida-
monto inutilizada.)

Anresentada na socretaa'aa da Junta Com-
meraia: 4.a Capital Federal, ás 12 horas do

e 0.	 •
..crte—x-1 de itz!ntstn; . ~..	 O secretario in-
terino, Julio Cesizr de Oliveira.

Registrada sob n. 1.855, por despacho da
Junta Conimercia/ em seSsao de hoje. Pagou
no primeiro exemplar G$000 tio sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 18 tia3 julho do
1907.-9 secret frio interino, Julio Cesv de
Oliveira. (Achava-se ao lado o seio da Junta
Commercial.)

N. Zi.2'22

Os abaixo assignados, es'abelecidos com
pharmacia, á rua da Uruguayana. n. 33,
voem resoeitwamente apresentar para re-
gistro, a essa meriiissima junta, o rótulo do
producto pharmaceutico denominado (Quino-

carpina», o qual rótulo „afetam o passam a
descrever: A etiqueta consiste em um busto
de moça em oval, do abundante cabenoira
esparsa, atado por uma fita dourada ao alto
da cabeça, de um ao outro lado da orelha e
apanhada por uma travessa na altura do
oeciput. Ao nivel da orelha uma flor vis-
tosa. O rótulo é cercado por fl tres e arabes-
cos arte nova, tendo em urna ('acha., em meia
lua, log acima da cabeça da figura, os se-
guintes dizeres: «Tonico dos ca ellosa e a
baixo, na base do busto, tamboin om meia
lua, os ig ante: (Destruid rr da caspa, dos pa-
rasitas da barba e da c,obeça» o em segu.da,
por linhas rectas, lê-se: (preparado por May-
relles & Moura Brazil — Ri Urtigliayana

n. 33—Rio de Janeiro». No alto, na p trte s
perlar da etiqueta, existo a palavra «Quino-
carpina », ainda em meia lua, em lastras
maiores que as dos dizeres precedentes. A
palavra a Quinocarpma » original o inusa,da
jamais por pessoa alguma, servirá para
distinguir o seu producto de qualquer ou-
tro e será a garantia segura do que, com
esto nome, a medicação que app troca á
venda sem ser preparada por aleyrolles &
Moura larazil, é uma infracção á sua mar-
ca e deve ser reputada como tal, falsa. O
rótulo incluso é para ser usa ! o em diversas
cores e varies tamanhos. E para que, no
caso de imitação do seu producto, não
se apossem da palavra Quinocarpina
ou semelhança do etiquetas, sulnnett^m
á approvaçlo dessa meritíssima. Junt t Com-
marcial, o rotulo junto do sea preparado,
para que soja dep mitado na forma da lei,
para assim a a sua marca. Rio de
Janeiro 27 do junho do 1907.--Meyrelles &
Moura Brazil. (Estava collada o dev da-
mente inutilizada unia estampilha de 300
réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, as 11 horas da
manhã de 27 de junho de 1907. Rio do Ja-
neiro, 17 de julho de 1907.-0 seereario
interino, Julio Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 5.222, por despacho da
Junta Commercial em sessão de 11 deste
mez. Pagou no primeiro exemplar 6$500 de
sello por estampilhas. Rio de Janeiro, 17 de
julho de 1907.-0 s:cretario interino, Julio
Cesar de Oliceira. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Cominercial.)

Certifica que a marca pertencente a Dan-
nemann & Comp., denominada Sabiá ),
registrada na Junta Commercial da Ba,h;a,
sob n. 52 bis, foi depositada nesta junta em
la do juin° do 1901, com a folha A Bufos,
em que foi pue'icada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, ts7 do julho de 1907.---flonorio
de Campos, fadai maior. (Estavam colla
o inut lizadas ostampilhas do valor total
de 1$100. Ao iado estava o carimbo da
Junta Commercial.)

Pa panei

Certifico que a marea pertenaente a Al-
fredo do Almeida, registrada na Junta Com-
moreia! do Paraná, sob n.708, foi depositada
nesta junta, e-n 17 de junho do corrente
anuo, com a folha A Repakica em que foi
publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 25 do julho de 19'07. —Afre lo
Anlot.:4) Pinheiro, servindo do oflicial maior.
(Estavam %liadas duas estampilhas
domes; no valor' fie 1$100, devida menta inu-
tilizadas o ao lado o carimbo da Junta Com-
mercial da Capital Federal.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE

.(em i n dOS (1iaS 1 a 20 do
julho de 1917 	

Idem do dia 27
saii Papel..	 203.408$820
Roi Ouro.—	 140:43207

E n igual poriodo do 1906

--
accananonts Do RIO DR JANEIRO

Renda do dia 27 de

Interior 	
Consumo

Fumo 	 ...	 7: fra,.3.¡;000
Bebldas 	 1:324$100
Phosphoros....	 12:0 i0-5)00
Calçado 	 	 1:19,;$s00
Velas 	 	 1:50,1000
Perfumarias._	 190$0,f0
aspecialiaatles

pixaim-meou-
trots .... 	

Vinagre 	
Chaaéos 	
Tecidos 	
Registro 	

Extraordinaria
Deposito 	
Roada com applicação espe-

cial 	

rntal 	
ROO la dos dias 1 a 26 de julho

Em igual perlado de 1900._

RECEBEDORIA DO ESTALO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Rio de Janeiro 27 de julho de 1007

Arrecadação dos dias 1 a 27
de julho do 1907 	 	 115:9:?1$18a

Idem do dia 27. 	 	 4:123:3855

123:045S.033
Em igual noriodo de 1903 	  254:59a$158

Houve as seguiates altrataç3cs nas pautas
desta semana, a saber

Nilo
Aguardente.... 	 $330
AI coo) 	
Arroz pilado 	

'&550a,
'M O

Couro s Ligado 	 $431a
Farinha do mandioca. 	 $140
Milho 	   $106

20,81
52,51
44,78
21.C.8
24,62
10,97
15,9
20,0
30,5
23,1
14,7
30,9
28,0

JANRIRO •

7.857:116$742

313:901$027
—

8.2(11:077s769
_

5.917:324867

julho de 1007

100 : 5 ! 0)33

104000
84s000

140$000
5.70(1,$:00

490$0

•

33.653.;9)0

16:035g;,..93
32,000

:0914;s2a

149;35 l08
1.886;328:P19

2.035:W33$-117
1.044 :004393
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EDITAES E AVISOS
lelmnn•••n•••n•••

Directoria Geral de Sattde
Publica,

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazerem nesta di
rectoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se veriim processar, de accôrdo
com o regulamento sanitario

Pela 1° Delegacia du batido
Manoel de Sá Codesso, residente á, rua

Real Grandoza n. 104, multado em 50$,
por n510 ter cumprido a intimação n. 29.0'59,
para m dhoramentos no referido prisão, in-
frin g indo o § 1° do art. 98 do citado regu-
lamento

Antonio M. Teixeira Coelho, residente á
rua dik paosagem n. 60, multado em 50$,
por não ter cumprido a intimação n. 16.s74,
para melhoramentos no precito n. 4 da tra-
vessa do Oliveira, infringindo o § 1° do arti-
go 98 do citado regulamento ;

José Lopes Bastos. residente á praia da
Saudado n. 20, multado em 200$, por não
ter cumprido a intimação n. 16.079, para
melhoramentos no predio n. 11 da travessa
do Oliveira, infringindo o § 1° do art. 98 do
citado regultmento

D. Maria do Amparo Rodrigues, residente
á rua Lopes Quintas n. 24, multada em
1::5$, por não ter cumprido a intimação nu-
mero 37.750, para melhoramentos no predio
n. 34 da rua D. Castorina, infringindo o § 10
do art. 98 do citado regulamento.

Pela 2° lielegacia de Saude :
Commondad,ir Martinho José Corrêa da

Viga, rescdente á. rua Monto Aleore n. 75,
multado em 200$, por ter deixado de cum-
prir as intimações ns. 21.741 e 40.375, re-
lativas ao predio n. 10 á, rua do Triumplio,
infrin„indo o § 1° do art. 98 do mesmo re-
gulamento.

Pela 3a Delegacia de Sande
Joaquim Cypriano ViOgas, residente á la-

doeira de Paula Mattos n. 65, multado em
50$, por ter deixa to de cumprir a intima-
ção n. 7.101, relativa ao predio n. 30 á rua
D. Manoel, infringindo o § 1° do art. 98 do
mesmo regulamento.

Pela 7° Delegacia de Saudo
D. Adelaide Carvalho Avila, residente á.

rua da Paz n. 27, multada em 50$, por ter
deixado do cumprir a intimação n. 35.847,
relativa ao prodio n. 28 á, rua Caro'ina
Reydner, infringindo o § 1° do art. 98 do
mesmo regulamento.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, 28 de julho de 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendata.rios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia o
hora infra indicados, nos referidos predio-2,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vae ser effectuada, sob as penasda lei:

Rua de S. Pedro n. 14, dia 2 de agosto vin-
douro, ao meio-dia ;

Rua de S. Pedro n. 89, dia 2 deagosto vin-
douro, ás 12 1/2 horas da tardo

Rua de S. Pedro n. 131, dia 2 de agosto vin-
douro, á 1 hora da tarde;

Rua de S. Pedro n11 195, dia 2 de agosto vin-
douro, ás 1 1/2 horas da tarde ;

Rua do S. Pedro n. 197, dia 2 de agosto vin.
douro, as 2 horas da tarde ;

Rua de S. Pedro n. 199, dia 2 de agosto vin-
douro, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua de S. Pedro n. 233, dia 5 de agosto vin-
douro ao meio-dia ;

Rua de S. Pedro n. 245, dia 5 de agosto vin-
douro, ás 12 1/2 horas da tarde ;

Rua de S, Pedro r, 247, dia 5 de agostrán-
douro, á 1 hora da itarde ; • .

Rua do S. Pedro n. to.to dtc5 feagostu-MI=
douro, ás 1 1/2 horas da tarde;

Rua de S. Pedro n. sai, dia 5 de agosto via-
douro, ás 2 hora.t; dá, tarde ;

Rua de S. Pedro n."--`7, dia 5 de agosto vin-
douro, ás 2 1/2 horas da tardo;

Rua de S. Pedro n. 122, dia 7 do agosto vin-
douro, ao meio-dia ;

Rua de S. Pedro n. 244, dia 7 de agosto vin-
douro, ás 12 1/2 horas da. tarde ;

Rua de S. Pedro n. 286, dia 7 de agosto vin-
douro, á 1 hora da tarde ;

Rua de S. Padro n. 292, dia 7 de agosto vin-
douro, ás 1 1/2 horas da tarde;

Rua de S. Pedro n. 302 a 310, dia 7 de agosto
vindouro, das 2 horas em deante ;

Rua da Conceição n. 28, dia 9 de agosto
vindouro, ao meio-dia ;

Rua da Constituição n. 7, dia 9 de agosto
vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde ;

Rua da Constituição n. 51, dia Ode agosto
vindouro, á 1 hora da tardo;

Rua da Constituição n. 53, dia 9 do agosto
vindoura, ás 1 1/2 horas da tarde;

Rua do Nuncio n. 20, dia 9 de agosto vin-
douro, ás 2 horas da tarde

Rua do Nuncio n. 33, dia 9 de agosto vin-
douro, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua do Huspicio n. 96, dia 12 de agosto
vindouro, ao meio-dia ;

Rua do Hospicio ir. 98, dia 12 do agosto
vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde ;

Rua do Senhüt dos Passos n. 13, dia 12 do
agosto vindouro, á 1 hora da tardo ;

Rua do Senhor dos Pasos n. 15, dia 12 de
agosto vindouro, ás 1 1/2 horas da tarde;

Rua do Hospicio n. 159, dia 12 de agosto
vindouro, ás 2 horas da tarde ;

Rua General Camara n. 302, dia 12 de
agosto vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua de S. Jorge n. 45, dia 14 do agosto
vindouro, ao meio-dia ;

Rua do S. Jorge n. 49, dia 14 de agosto
vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde ,•

Rua de S. Jorge n. 51, dia 14 de agosto
vindouro, á 1 hora da tarde ;	 •

Rua de S. Jorge n. 53, dia 14 de agosto
vindouro, ás 1 1/2 horas da tarde ;

Rua de S. Jorge n. 61, dia 14 de agosto
vindouro, ás 2 horas da tarde ;

Rua de S. Jorge n. 63, dia 14 do agosto
vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua de S. Jorge n. 65, dia 14 de agosto
vindouro, ás 3 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 28 de julho de 1907.-O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

--
Directoria, das Izten:las Pu-
blicas do 'rhesouro Federal
Tendo D. Maria Beatriz Pereira P•nto

assignado em 2g de maio do 1901, na Dire-
ctoria do Contencioso, o termo de afora-
mento de terreno á, rua de S. Christovão
n. 221, obrigando-se :1 construir, no mesmo
terreno, dentro do um anno, iniciando as
obras no prazo maximo de tros mozes, con-
tados taes prazos da data do alludido
termo, e não havendo cumprido, entre ou-
tras, essa dupla condição essencial; tendo
por isso incorrido na pena de commisso,
cornminada, no referido termo, convido a
mesma senhora, em obediencia ao despacho
des. Ex., o Sr. Ministro da Fazenda, do 20
de junho ultimo, a vir, dentro de 15 dias
contador desta data, perante esta directoria,
allegar o que entender em seu favor, com
relação á falta commettida e, bem assim, a
declarar si consente em, amigavelmente,
assignar o competente termo de distracto,
para os effektos legae,s.

Directoria das Rendas Publicas do The-
souro Federal, 28 de julho de 1907.-A. F.
Cardoso dOlenezes e Souza, director inte-
rino.	 (*

1
ixa do .A.mortizaçii,o

raoo publico que, tendo se extraviado os
titulo da divida publie t do valor nominal
de•1:0111-3000, juro animal do 5 °/. (antigo
6 °ha:papel, e ns. 203.197 a 203.199, emit-
tidos em 1870, vão ser expedidos novos ti-
tules si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 20 de julho
1907.- O inspector, 31, C. de Leito.

Inspeetoria de Seguros
De ordem r do Sr. inspector do seguros,

faço sciente, para conhecimento dos int,,;-
ressados que,em cumprimento ás disposicões
do art. 2' , n. 3, o 9 do regulamento que
baixou com o decreto n. 5.072, do 12 de
dezembro de 1903, todas as sociedades do
seguros de vida, de seguros terrestres o
rnariti mo s, nacionaes ou estua ;eiras, quer
operem sob a fórma anonyma, quer sob o
regimen de mutualidade, devem, sob as
penas dos arts. 66 e 67, fornecer á Inspecto-
ria de Seguros, dentro dos primeiros 60 dias
seguintes ao semestre a findar em 30 do
junho corrente, a relação dos s.suros etre-
ctuados durante o corrente s :mestre, com os
numeres das apolices emitidas ou dos recibos
de renovação, o capital segurado e o respe-
ctivo premio, o Lambem a dos sinistros pagos,
das commissões e mais despezas.

As relações sobre os contractos de seguros,
os sinistros, as c)mmissões e as mais des-
peza,s a que se refere esto aviso devem ser
discriminadas para que soa devidamente
executado e attendido esto serviço publico.

Inspectoria do Seguros, 18 de junho do
1907.-0 escripturario, Joclo Vieira de Se
gadas Vianaa.

Alfancleg,a do Rio de Janeiro
Na inspectoria desta alfandega recebem-se

propostas até o dia 30 do corrente, á 1 hora -
da tarde, para a remoção do lixo, compra
da palha o outras sobras da einballagem
dos volumes.

Para mais informações no gabinete da
inspectoria.	 •

Alfandega do Rio do Janeiro, 10 de julho
do 1907.-0 1° escripturario, J. A. Állaurity
de Oliveira.	 (•

Ministerio da, Marinha
Em virtude da ordena do Sr. almirante

inspector do Sa.ude Naval, faço publico que
fica aberta nesta repartição, por espaço de'
trinta dias, a contar do hoje, a inscripção
dos candidatos a duas vagas de primeiros
teaentes cirurgiões do Corpo do Saude
Armada.

Inspectoria do Saude Naval, 23 de julho do
1907.-Dr. Antonio A. Corrêa de Carvalho,
adjunto-medico.

IIEMMENIM

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitãa do mar e guerra,

capitão do porto, faço sedente aos proprie-
tarios de todas as embarcaçõas a vapor
arroladas no trafego do porto, que deveui
communicar a esta Capitania o nome doa
arraes de suas embarcações, afim de constar
na licença ; outrosim, quando houver sub-
stituição, deverá sempre participar neste
repartição.

Secretaria da Capitania do Porto. Rio de
Janeiro, 26 do julho do 1907.-Josd A. Airosa,
secretario.

do
'

c.



PARTE COMMERCIAL

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 23 DE JULHO DE 1907

Assucar branco, crystal, de Campos 	
Dito maseavinbo, idem 	
Di to mascavo, Sergipe 	
Dito idem de Pernambuco 	
Algodão em rama, 1 a sorte de Idossorõ 	
Breu americano,letras G, H, 1. em partes iguaes
Café 	
Sebo do Matadouro 	

$510 a $550 por kilo
$450

S245 a $250 71,

8215 a $255 is is
11$000 por 10 kilos
280 lbs. amr. brutas
5s600 por arroba
as20 a 630 por kilo

108800 a
268500 por

Fretes e engajamentos realizados na semanl. de 22 a 27 de julho de 1907

Ditas do Emprestimo Nacional
de 1897, nom 	 	 . .

Ditas idem idem do 1903, port...
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1904, port 	
Ditas idem idem de 1906, port 	
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 5 )0$, 5%, port 	

	

Ditas idem idem de 1:000$,port 	
Ditas idem idem, nom 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, g le 1a0$, 4 %, port 	
Banco União do Commercio,c/50 %
Dito do Bra.zil, integ 	
Comp. Terras e Colonização 	
Dita Lotorias Nacionaes do

Brasil 	
Dita Estrada de Ferro Victoria

a Minas 	  

1:010 000
1: 022000

290$100
190$000

412•;.500
834050
842$000

693000
35:000

123010
5$250

12$000

16$000

VAPORES

navenn
Siceia 	

LOD/7;a•dice

Brasile 	

Savoice 	

Sardegna 	

Una ria 	

QUANTIDADE

625 saccas de café.
1.500 ditas idem.

250 ditas ideia.

250 ditas idem.

250 ditas idem.

250 ditas ideou.

250 ditas idem.	 •

Coblear... .....

Les Andes 	 . • .
Aquitaine 	

Ilgerie 	 . .

Clyde 	

1.000 ditas idem.

3.500 ditas idem
9.000 ditas idem.

13.000 ditas ideu.

.820 ditas idem.

100 dites idem.
200 ditas idem,

400 ditas ideia.

100 ditas idem.

2.200 ditas de farello.

750 ditas de café.

2.200 ditas de farello.

4.500 ditas de café.

15.000 ditas idem.

•
•

Avon 	

Bleaelia 	

Byro,e 	
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 743:3

O mesmo

O mesmo

O mesmo

O mesmo 	

O mesmo

40 si e 5 0,/,, por
1.000 kilos. 	

40 frs. e 10 0 / 0 por
1.000 kilos 	

O mesmo 	

O mesmo. , 	

1.200 por sacco 	

42 sf6 por 1.000
kiloa 	

1.200 por SaCCO 	

50 a/ e 2 1/2 40 por
1.000 kilos 	

70 si e 2 1/2 0/. por
1.000 kilos 	

22 s/6 por 1.000
kilos  .	

40 fui. e 10 o f t, por
900 kilos 	

20 a/	 por 1.000
kilos... 	

40 e/ e 5 0/. por
1.000 kilos 	  ..

35 c/ e 5 o/
1.000 kilos 	

Camara Syndleal dos Corre-
tores do Fundos Publico
da Capital Federal

CURSO OFFIDIAL DE CAMBIO E MOEDA
?dETALLIOA

90 dle A' vista
Obre Londres... .....	 15 13/64	 15 ,1/16

• Paria 	 	 $628	 's 637
• Hamburgo 	 	 $775
• Radia

	

	 	
$78a
$38

• Portugal.—	 35t
• Nova Yorit 	 	 3M03

Libra esterlina. em moeda 	 	 16$1)rit;
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 l$793

CURSO OFFICIAL Da FUNDOS PUDLICOs
E PARTICULARES

Apolices gemes do 5%, miudas 	  I ;P9
bitas idem idem, do 1 00$ 	  1:0 00J

	Dita Viação Ferrea Sapucahy...	 2W100

	

Dita Tecidos Brasil In lustrial... 	 254300
Debs. da Comp. Mercado Mina-

cipal 	 	 194500
Dam da Comp. Estrada do Ferro

Therezopolis 	 	 196$000
•Dito 3 da Comp. Carris Urba los

do 219 :,' 	 	 205 090
Ditos tia Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, I a série 	 	 210, 01
Venda por &wird

15 acç5es da Comp. Viação do
14razil 	

200 dias da Comp. Est: ada de
Ferro Oeste de Minas,
e., 37 1/2	 	

10) ditas da C,onip. Estrada do
Forro Central Alagoana 	

200 dit ts da Comp. /id. Docas O
Mellioramedto3 no Brasil,
c/22 1/2 0/a 	  9500

250 ditas (ia (,ornp. Terras° Calo-
nizaçio 	 5$000

1.000 ditas idem idem Liem. 	 5$ 50
2.750 (tas idem idoin 5150

Secretaria. da Camara svinlical do Rio de
Janeira, 27 de julho de 1997. —Josd Claudio
da &Ui, syndico.

SOCIEDADES ANO IMAS
lEmproza :Extra.etiva. o Pas.

turil 131azileir

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL E EXTR ORDINARIA
REALIZADA EM 8 DE JULHO DE 1907

Aos 8 dias do moa de julho de 19)7, á 1 hora
dt tarde, no escriptorio da. Em 5rezt Extra-
ctiva o Pa.itmil ltrazileira, á rut di Alftn-
doga n. 20, sobrado, ro . inir tin-s i os aCCIJ-
nista3 desta emprez t, repro5enttn,lo a tot.t-
lidado do capital, como sa veridco i no livro
do presença, convocados pala directoria,

,mo se vè das respectivas pa licações
.'ornal do Çoininercio O Diario Officio' tic».5 dias
3, G e 8 deste mez, para a pee.. rito asse.il-
bléa geral extraordmaria.

Assumindo a presidencia, conrorine os esta-
tutos, o director Dr. Luiz da llochl Miranda,
que chamou para secretarios os accionistas
1)r. Antoaio de Padua Assis Rezen leo coronel
Bened teto A. de Buena, expaz ent,o J Sr. pro.-
sidente que a directoria, obodocead0 aos
intuitos e desejos da empresa, exarados no
p .ragrapho unico do art. 20 te seis esta-
tutos, adquirira a fazenda dt Rio Bestneo,
em Corumbá, e o flura em boas c,nidi-
ç5ea de preço, devido á didlculdade que
ainda existo de obter-se o preço real O um
hnmovel de avultado valor, e em relação
a este innuovel merc.:E:eu a 15 flclarosa, cir-
cumsta,ncia, que lhe depreciava o valor, do
haver um incipiente litigio ti • avultada in-
demnização, reclamada pelo Sr. osé Boi.-
nardino da. Camara Canta, cujos direitos
estão a.zora, por accôrda, in ur orados á
empresa, assim, nestas circunistancia,s de
alteração de valores, pareceu á directoria
apoiada pelo conselho fiscal de bom oonsolho
providenciar de modo a. ser eso Mi novel,
hoje livre. devidamente avaliada por lou-
vados afim de ser real quani,o p3ssivel o
computo do balanço do actIvo social e, par
isso, convocou a presente avaniblés. que
devera conhecer da. respectiva proposta de
avaliação, como exprezesamente foi decla-
rado na sua, convocação, cuja proposta. lida
pelo Sr. l o secretario é do teor seguinte
g A directoria da Empresa Extractiva o Pas-
toril Brasileira, considerand . que é da ma-
alma conveniencia aos intPresses d ete-
proza que o activo no balanço Lenha uni
valor real dado por avallaçao legal e appro-
vada pela assembléa geral de sete aècio-
nistas, prop5e que se nomeie uma com-

Rio do Janeiro, 27 de julho de 1907. — O presidente, lodo Seuerino da
O secretario, Sebasticlo S. da Rocha.

DESTINO

Oenova 	

• opção 	

Antuerpia.„ 	

Ilarselha 	

• ... •

Tiuenos Aires...

Durban 	

Montevidéo 	

East London...,

Magoa Bay 	

Londres 	

Havre 	

Londres 	

Hamburgo 	

Nova York 	

FRETES

40 frs. e 10 V. por
1.000 kilos 	

O mesmo 	

$010

$506

1$250
•
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missão do tres peritos competentes incum-
bida, de avaliar a fazenda «Rio Branco s o
seus aces ssorlos, propriedade da emproa,
que pelo preço dessa avaliação seja levada
ao activo da ompr cza, fazendo-se na escri-
pturação os lançamentos necessarios. Rio
de Janeiro, 8 de Julho de 1907.- Joío Loo-
poldo Modesto Leal.- Luiz da Rocha Mi-
randa.- De accórdo, Dr. Arthur Leandro
de Arai ijo Costa.-A ratona) Gonçalves Fontes.
-Benedicto A. Bueno, lucrativos do C011-
solho fiscal,» Submettida á dis laso, é a
proposta una.nimemento approvada. Neste
acto indica o Sr. accionista Paulo F. Alves
os nomes dos Srs. Alberto da Fon ,eca Gui-
marães, Dr. Angelo Pinto iri, Machado o José
Bernard mo dl Camara Couto, para esta com-
missão, fundamentando sua indicação com a
declaração de que estes cidadã. ,s rotulem á
coinoetencia especial o conhecimento meti-
culto) .Lesse unntos-eLpois jia o perconairam e
exanainaram ha pouco tempo.com  o tina e pro-
posilo de conhecerem o mais exitetamente
poasivel o seu valor. Esta indicaoão é un
memente approvada, declarando o Sr. pre-
sidente que ia dar aos louvados conheci-
mento do sua nomeação e pedirillies que,
acceitando acom1missão, lhe dissessem quando
poderiam dar o seu laudo, para submeta
tel . ° á assern liléa que, no intuito de dar aos
Srs. accionistas o mais prompto possivel
conhecimento da resposta dos Srs. louvadas
suspendia a sessão por duas horas. Reaborta,
em 'tempo, a sessão, o Sr. presidento com-
municou que os Srs. louvados haviam accei-
tado o encargo. e que, prescindindo do 1101"03
exam -s, por conhecerem perfeitamente o
immovel avaliado, lhe entregaram o respe-
ctivo laudo de avaliaçã,), que o Sr. 1° :acre-

• titio passou a ler e é do teor seguinte
(Laudo-Honrados os abaixo assignados com
a nomeação de louvados, que lhes conferiu a
asseinliléi geral da EfflpreZ 1. EXtt,tetiVa O
Pastoril Brasileira, para o fim especial do
dar o valor real as terras, bemlaitorias
animaes da fazer] ia Rio Branco, situada no
municipio de Corumbá, a qual pertence hoje
a esta emprezo„ coofereaciaram entre si, o
como conhecem perfeitamente este immovel,
que já pertortera.m com o fito de conhece-
rem:lhe o valor, sendo uru dos abaixo assigna-
dos o depositirio que foi judicial desses dons,
quando penhorados foram, passam sem de-
mora a formular o seu laudo. Esta fazenda
do Rio Branco, situada á margem espierdo
do rio Parag roy, no municipio de Continha,
Estado do Matto Grosso, limita-se ao poente
pelo rio Pa.raisuav, ao nascente por terras
perteacento a tereoiros, como consta do re-
spectivo mappa, archivado na rep Adição do
terras do Slatto Grosso, ao sul pelo rio fo l ia-
ra e ao norte peto rio Aquidanana. Tem sua
arca .135.392 becta; cw, compostos do (.•amoos
e do inatas abanda,ntes de optimas e venda-
veis madeiras, contém varias bem feiti rias,
como casas , algumas embarca ç5es, ioverai-
das, aramad s o pastos sep irados. A estas
terras, calcol idas pilo preço mo(lico, sena
attenção t rapida, valorização, que breve
terso, dão o valor do 2.176:9o0, á razão
de 5$ por hectare. Aos anim Los vacum,
muar O cavallar, pertencentes á fazenda,
que os abaixo assianailos calcularam sempre
em mais do 50.000 cabeça s , do aceardo com
os confinantes que disso tinham conhecimen-
to, aoimaes cornoutados em le0,000 no edital
da raspectiva paço, não incluido ,3 2(1) ca-
valks do cuSte:o, o valor de 950:0)0,3. Im-
porta pois, a avo liação do referido immovel
Com talas as bemfeitoria. s , accessorios o ani-
maes em 3.123:oGOS, que de commion
pleno accardo fixamos, polo que firmamos O
presente, que vae escripto pelo proprio pu-
nho do louvado 1° signatario Alberto da
Fonseca Guina irães. Rio do Janeiro, 8 de
julho de 1007.-Alberto da Fonseca Guima-
rãos.-Angeto Pinheiro Machado.-José Ber-

DIARIO OFFICIAL

nardino da Camara Canto. As firmas acham-
se reconhecidas en data de hoje pelo tabel-
liãa Evaristo Vir.% de Barros. Subinettida á
discussão, é unanánemente approvada. Noite
acto, o Si. accionista, Dr. Paulo F. Alves.
oxnondo se.. conveniente que, cio vez de sor
distribuido como dividendo, nos termos dos
árts. 110 e 117 do regulamento vi rente das
sociedades alimpa-ris, o lucro desta aqui-
sição, ficasse autori/ada, a direeforia a levar
o valor excodonte das resp msabilidades da
acquisição dose immovol a credito da en-
trada do capital das acsiiies, até o maximo
(13 1.620:001;3 e o resto á conta de lucro: sus-
pensos. Esta prop isto, submettida á dis-
cussão, é unanimomeate approvada.

Neste acto, o Sr. pres i dente pode á assem-
bica que autorize a consignar nesia acta una
voto do agradecimento aos Srs. louvados
polo serviço que hão prostalo á empreza, o
quo lhe é concedido, unanimomento. Nada
mais havendo a tratar-se, o Sr. presidente
mandou lavrar a presonte acta, que foi pelo
Sr. 1 1 secretario lida e unanimemente ap-
provada, sendo a ssignada por todos os Srs.
accionistas.

Rio do Janeiro, 8 de julho de 1907. - O
presidente da assembléa, Luiz da Rocha Mi-
randa, 3.350 ;Loções. - 1° secretario, Anto-
nio de Penhea Assis Rezende, 25. - 2' secre-
tario, Benedieto A. Bueno, 25. - João Leo-
podo Mcdestu Lent 2.830.- Paulo E. Alces,
1.501-J. R. Au Cius!o Leal, 50. - Fonseca,
Macei° 3: Coiy., 1.05). - Arthroi L. de
Araujo Costa, 100. - Eng mio Henotd, 25. -
Jaguanharo R. Miranda, 25.

--
CompianIsirs Ferro Carril

do Jardim	 tan leo
BALANÇO EM 20 DE; JEN110 DE 1907

l0.000:000,000
2.000:000.a000

1.388:785A10
2.201:815;810
2.589: 9J0,s810

1.922 : 054120
1,514:20'4130

2.2,31~0
13:972a ;20

242: a9 ,?7,;()
20:812a700

2.752:478500
9:7435.000

897 :5038i0
212:131a120

01:13(320
75:(5(53$110

3(31:510,120
137:340;s000

760 : 890 10

149:883500
60:000;003

2.98a:983$380

32.095: 948.l10
Passivo

14.003: 000.=;000
12.030 :000$000

2.00):000$100

844:119.ja100

Julho- 1907

Effeitos a pagar 	 • 118:514500
Juros em debentures 	 433:721k:0)00
Juros em delf.mtvres (2^ se-

rie) 	 65:49?A00
Contas correntes 	 252:347.<750
Fundo de reserva 	 763:207S 10
Antigo fundo do reserva._ 07:8128740
Conta	 do amortização do

capital 	 102: 50200
Acções em caução 	 GO: 000s000
Diversas conta: 	 812:9:50s7511
Lucros e perdas 	 984:1f~?.0

32.09G: 048a i 10
S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 30 de junho

do 1907.- Arthur Getulio tks Seves, presi-
dente da companbia.-R...f. Nonnato, guarda-

•

AN N IJNC1OS

Commuill ift Kic)%f1ile.4
R o de 'Janeiro

o escriptorio desta com oanhia„ á rua Peia
moiro de Março n. 2a, sala n. 1, paga se
de hoje em demite o dividendo cor 'e-
spondente ao semestre findo em 30 de julho
do corrente armo.

Rio de Janeiro, 27 de julhode 1907. -
A	 .

Conipan tia, Co In inereio
e NitN-e4-itt:ii o
ASSEMBLEA GERAI,

São convoca [os os accionistas do, Com-
panhia Cominorcio e Naveg tção, para a iis-
semblea, geral ordinaria que se deverá rea-
lizar no dia 29 de agosto proximo, á 1 hora
da tarde, na siale da comp uah a, á Avenida
Central n. 37, para leitura do relatara) e
prestação de contas relativas ao anna social
qu terminou em 30 de junho ultimo, bera
como para eleição dos membros do conielho
fiscal a servirem no presente exereicio.

Ficam á disposição dos Srs. accionistas
tolos os documentos exigidos pe'o art. 147
o seus numoros, do decreto n. 424, de 4 de
julho de 1 s9 .

Rio de Janeiro, 2) de julho de 1017. -
O presidente, Rod glpho Fargaim Lahm:yer.

Companhia. Cervejaria,
Firali

São convida los os Srs. accionistas para
reunirem-se, na quinta-feira. 29 de ag isto da
corrente ann), ás 1 1/2 hora,4 da taiale, no
escriot rio desta companhia, á rui V.scondo
de Sapitca,by n. 104, cila ass3rob1ia geral
ordirraria.

Ordem do dia :
1. Approvação daR contas.
2. Eleição do conaeho
Acha a-se á disposição dos Sr.S accionistas

os documentos exigidos por lei.
Rio do Janeiro, 27 de julho de 1907. -

A diree soria.	 (•
pritça.

03 abaixo assignados participam a esta
praça, quo em data de 31 de dezembro pro-
ximo passado, dissolveram a,mig vcIniente a
socie Lide guio tinham sal) a firma de J. Ro-
drignos Sc Comp., nesta eido, le, á rua do
Rosario a. 50, retirara lo-se da mesma o sa-
cio Antonio Parolas Filho pago e satisfeito
de todos os seus haveres o exonerado de toda
O qualquer respousa,bilidadia ficando a cardo
do soai° J. A. Rodrigues a liquidação
do activo e passivo daquella extincta firma,
conforme o (listrado social roi .trado
Junta Commorcial, sob n. 58.025.

Rio de Janeiro, 23 fie junho de 1907.-
Josd Antonio Itcdrigaes; - Antom:o Pereira
Filhto.	 .1
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Activo

Concess'Oes e privilegios.....
Construcção das liohas....
Construcção das novas li-

nhas 	
Reconstrucção das linhas 	
Terrenos o odificios
Galeria Cruzeiro (em con-

strucção) 	
Officinas do electricidade...
Material para tracção ele-

etrica 	
Mobi I ia 	
Machinas e utensilios
AniMaa9 	
Trem rodante 	
Arroios 	
Alinoxarifado 	
Banco do Brazil 	  .
Banco Commercial do Rio

de Janeiro, e/g 	
Caixa 	
Contas correntes 	
Tardos em carteira 	
Consolidação do fundo do

reserva (bons) 	
Bons do conta da amorti-

zação do capital 	
Caução da directoria 	
Diversas contas 	

Capital 	
Em •restimo por debentUrCS
Emprestimo por debentures

(2s serie) 	
Dividendos:

102" dividendo
relativo ao
20 trimestre. 245:000.003

latido a pagar
até 0101° di-
videndo 	  99:119;5600

do


